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Introdução

Colegas,
Ser professor é um desafio diário. Tantas e tão diversas são as situações que nos surgem que podemos afirmar que ser professor é, realmente, um desafio continuamente reconstruído. E é para contribuir para uma resposta positiva a esse desafio que assumimos, também, um desafio: produzir materiais didáticos de apoio à prática letiva que contribuam para que o docente possa ter mais tempo para refletir sobre a sua prática e trabalhar com os seus alunos.
Para o efeito, para os alunos organizámos o seguinte conjunto de instrumentos de aprendizagem: o Manual do Aluno, o livro Preparação para os Testes e um vasto leque de atividades didáticas. Para nós, docentes, elaborámos um conjunto de materiais de apoio, nomeadamente o Manual do Professor, o Caderno de Apoio ao Professor e recursos multimédia, incluídos em 20 Aula Digital.
O Manual do Professor disponibiliza, em exclusivo para o docente, cenários de resposta das questões do Manual e das rubricas «Verificação de aprendizagem» e «Sociologia Aplicada» e as remissões para os recursos multimédia, desenvolvidos especificamente para este projeto.
O Caderno de Apoio ao Professor contém: 
– excertos do programa de Sociologia, que deverão orientar o trabalho de preparação das aulas, uma vez que as orientações oficiais se encontram expressas tanto em termos de objetivos como de processos, recursos e avaliação;
– uma planificação, que  inclui um mapa dos recursos  que o professor poderá utilizar nas suas aulas;
– um conjunto de temas de investigação para os alunos trabalharem;
– sugestões de  abordagem  do módulo inicial; 
– um teste diagnóstico e um teste por unidade letiva; 
– um teste global para cada final de período;
– soluções de todos os testes;
– um conjunto de textos para desenvolvimento na sala de aula ou para aprofundamento científico e pedagógico;
– uma proposta de visita de estudo;
– a lista de textos e respetivos autores utilizados no manual;
– uma bibliografia alargada.
É nosso desejo que os instrumentos de aprendizagem que criámos contribuam para que o desafio que nos é colocado diariamente seja mais fácil de concretizar.

I – Programa de Sociologia homologado pelo Ministério da Educação

1. Programa de Sociologia homologado pelo Ministério da Educação
A Sociologia, «tendo nascido das transformações que separaram a ordem social do Ocidente assente na industrialização dos modos de vida característicos das sociedades anteriores», continua a ter como principal centro de interesse o mundo que resultou dessas transformações[footnoteRef:1], ou seja, o mundo contemporâneo. Ora, a complexidade das sociedades atuais – industrializadas, multiculturais e em permanente mudança – exige dos seus membros uma constante adaptação às transformações que ocorrem a todos os níveis – económico, social e cultural – e, por outro lado, que sejam capazes de tomar decisões de uma forma autónoma e criativa. [1:  A. Giddens, Sociologia, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2000.] 

Deste modo, as finalidades de qualquer disciplina, neste caso da Sociologia, deverão, não só promover a educação para a cidadania, como também contribuir para a formação pessoal, científica e técnica dos alunos.
Neste sentido, esta disciplina poderá desempenhar um importante papel formativo, na medida em que permite:
– conhecer e compreender as sociedades contemporâneas e os seus principais mecanismos de funcionamento, dado que a principal preocupação da análise sociológica é o estudo das relações sociais;
– contribuir para desenvolver nos alunos uma atitude crítica, fomentar o debate de ideias e a tomada de decisões, na medida em que «é uma disciplina em que pomos de parte a nossa visão pessoal do mundo de modo a poder olhar com mais cuidado as influências que dão forma às nossas vidas e às de outras pessoas»[footnoteRef:2]. [2:  Idem.] 

Assim, foi tendo em atenção este enquadramento que se estruturou o programa da disciplina de Sociologia que, de acordo com a nova reforma curricular do ensino secundário, está integrada como disciplina de opção do 12.° ano dos cursos científico-humanísticos de Ciências Socioeconómicas e de Ciências Sociais e Humanas, com a carga horária de três tempos letivos semanais (99 tempos letivos anuais)[footnoteRef:3]. Por outro lado, também a experiência acumulada com a lecionação do anterior programa condicionou a sua reorganização e a sua atualização, em termos de conteúdos, de objetivos e de metodologias. [3:  Atualmente 66 tempos letivos.] 

Deste modo, não esquecendo que a disciplina de Sociologia constitui a iniciação a uma nova perspetiva do saber científico e que a sua frequência pode funcionar como motivação para uma eventual continuação dos estudos nesta área, estudar Sociologia na escola secundária visa, sobretudo:
– aprender a gostar de Sociologia, ou seja, iniciar-se na aprendizagem do pensar sociológico;
– treinar a problematização e a crítica da sociedade que nos rodeia;
– consciencializar-se da necessidade de rigor científico que encaminha para a (re)construção das sociedades;
– experimentar a aplicação da pedagogia de projeto a um ou dois casos específicos.
Salienta-se, mais uma vez, o caráter formativo da Sociologia e a sua ligação ao quotidiano dos alunos e às suas expectativas. Com efeito, «a Sociologia não é apenas um corpo intelectual e abstrato, mas algo que pode ter implicações práticas na vida das pessoas» e «a melhor maneira de nos assegurarmos de que tal acontece é abordar a disciplina de uma forma imaginativa e relacionar ideias e conclusões com situações da nossa própria vida»[footnoteRef:4]. [4:  A. Giddens, Sociologia, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2000.] 

2. Apresentação do programa
2.1 Finalidades e objetivos da disciplina
Estabelecem-se as seguintes finalidades para a disciplina de Sociologia:
– Contextualizar a Sociologia no conjunto das ciências sociais.
– Contribuir para a compreensão de conceitos básicos para a análise da dimensão sociológica da realidade social.
– Fomentar a articulação de conhecimentos sobre a realidade social.
– Mobilizar conhecimentos para analisar a sociedade portuguesa.
– Promover a análise das transformações das sociedades contemporâneas, nomeadamente, da sociedade portuguesa.
– Desenvolver técnicas de trabalho intelectual no domínio do «aprender a aprender» e da pesquisa.
– Promover a utilização de instrumentos de pesquisa diversos, nomeadamente recorrendo às novas tecnologias de informação.
– Desenvolver a capacidade de trabalho individual e em grupo.
– Contribuir para a melhoria do domínio, escrito e oral, da língua portuguesa.
– Fomentar atitudes e valores de respeito pelas diferenças, a solidariedade e a cooperação.

Assim, de acordo com o que acima se expôs, a disciplina orientar-se-á pelos seguintes objetivos gerais:

A – Domínio das atitudes e valores
– Desenvolver a consciência dos direitos e dos deveres dos indivíduos numa sociedade democrática.
– Fomentar a participação dos alunos na vida escolar, por exemplo, integrando grupos de trabalho com o objetivo de resolver problemas da escola.
– Promover atitudes de compreensão e de respeito pelas diferenças étnicas, culturais e religiosas, em especial no contexto da sociedade portuguesa.
– Fomentar o interesse dos alunos na defesa dos direitos humanos, manifestando solidariedade e respeito por outras culturas e povos.

B – Domínio das aptidões e capacidades
– Desenvolver hábitos e métodos de estudo.
– Incentivar a realização de planos de trabalho, definindo metodologias e recursos, concretizá‑los e avaliar o processo e os seus produtos finais.
– Desenvolver as capacidades de compreensão e de expressão oral e escrita.
– Recolher, selecionar e interpretar documentos de diversos tipos (textos de autor, quadros e gráficos estatísticos, audiovisuais, etc.).
– Incentivar o gosto pela pesquisa.
– Desenvolver as capacidades de análise e de síntese.
– Fomentar a capacidade de trabalho individual e em grupo.
– Desenvolver o espírito criativo e de abertura à mudança.

C – Domínio dos conhecimentos
– Compreender a perspetiva da Sociologia no contexto da análise da realidade social.
– Compreender os conceitos sociológicos fundamentais.
– Analisar aspetos relevantes de processos de mudança das sociedades atuais.
– Utilizar de forma correta e pertinente a terminologia sociológica.
– Aplicar os modos de produção de informação sociológica a contextos concretos da realidade social.

2.2 Visão geral dos temas/conteúdos
2.2.1 Esquema conceptual do programa
Os conteúdos programáticos da disciplina de Sociologia foram selecionados em articulação com as finalidades e com os objetivos definidos e tendo em atenção a viabilidade de ensino dos mesmos, o público a que se destinam e os meios e recursos disponíveis.	
Na escolha dos temas e nas propostas de abordagem prevaleceu a sua relevância científica, bem como a sua atualidade e importância no funcionamento das sociedades contemporâneas e com particular destaque para a sociedade portuguesa.
Assim, no esquema conceptual do programa tentou-se evidenciar a posição e «articulação da Sociologia, entre o conhecido de todos – a experiência de vida nas sociedades contemporâneas – e o desconhecido de muitos: as lógicas ou as gramáticas do relacionamento interpessoal e da ação coletiva, da organização das sociedades e dos processos sociais». [footnoteRef:5] [5:  A. F. Costa, Sociologia, Lisboa, Difusão Cultural, 1992.] 


ESQUEMA CONCEPTUAL DO PROGRAMA
ESTUDA
SOCIEDADE
O QUÊ – OBJETO
COMO? – MÉTODO
SISTEMAS DE
INTERAÇÃO
COMPLEXO DE 
RELAÇÕES SOCIAIS
PROCESSOS 
DE REPRODUÇÃO E MUDANÇA
Produção de conhecimentos recorrendo a procedimentos científicos

RUTURA/CONSTRUÇÃO
TEORIA/MEIOS DE INVESTIGAÇÃO
(adaptado pelas autoras)

2.2.2 Estrutura sequencial do programa
A estruturação do programa teve como referência o processo de ensino/aprendizagem, por forma a garantir a progressão equilibrada e sustentada do mesmo. Assim, tentou-se definir os instrumentos de análise científica, utilizados pela Sociologia, respeitando a hierarquia de requisitos necessários para ultrapassar o grau de dificuldade dos alunos.
A aplicação de conceitos básicos e de instrumentos de pesquisa será efetuada à medida que os conteúdos forem lecionados, através da realização de pequenos trabalhos e no trabalho de grupo/de projeto.

	Módulo inicial

	Temas 
	Unidades letivas

	Tema 1 – O que é a Sociologia?
	1. Sociologia e conhecimento sobre a realidade social
2. Metodologia da investigação sociológica

	Tema 2 – Sociedade e indivíduo 
	3. Socialização e cultura
4. Interação social e papéis sociais 
5. Instituições sociais e processos sociais 

	Tema 3 – Os processos de reprodução e mudança nas sociedades atuais
	6. Globalização
7. Família e escola 
8. Desigualdades e identidades sociais

	Módulo de aplicação – Trabalho prático



De acordo com o quadro anterior, em que se apresentam os temas e unidades didáticas, é proposto um módulo inicial em que se fará apelo às competências e aos conhecimentos adquiridos pelos alunos em anos anteriores, noutras disciplinas do ramo das Ciências Sociais (História, Geografia, Economia).
Deste modo, é possível realizar uma avaliação diagnóstica, estabelecer a articulação com a complexidade da realidade social e sensibilizar os alunos para a dimensão sociológica dessa mesma realidade.
Assim, sendo a Sociologia uma disciplina de iniciação, no Tema I – O que é a Sociologia? – procura-se que o aluno compreenda o que é a Sociologia como domínio do saber científico e como se produz o conhecimento sociológico, contextualizando historicamente o seu aparecimento. Neste caso, interessa não só explicar a génese e o objeto da Sociologia, mas também evidenciar que, pelo facto de ser uma ciência, deverá romper com o conhecimento do senso comum, identificando os obstáculos à produção do conhecimento científico e deverá no seu trabalho de pesquisa «mobilizar teorias, métodos e técnicas que se encontram disponíveis, de modo a acionar a recolha e o tratamento da informação» [footnoteRef:6]. [6:   J. F. Almeida (Coord.), Introdução à Sociologia, Lisboa, Universidade Aberta, 1994.] 


Constituem unidades letivas deste tema:
1. Sociologia e conhecimento sobre a realidade social
2. Metodologia da investigação sociológica
Com o Tema II – Sociedade e indivíduo – pretende-se a abordagem de conceitos básicos que proporcionem a compreensão do funcionamento das sociedades contemporâneas.
Assim, considera-se indispensável a análise do processo de socialização e a sua relação com o conceito de cultura, evidenciando a importância das novas representações sociais.
Partindo da interação a nível individual e de grupo chega-se à análise do processo de interação como um jogo entre papéis e estatutos sociais. Continuando numa escala de análise mais alargada, pretende-se a articulação entre a diversidade das identidades sócio-culturais e a ação social dos indivíduos e dos grupos. Paralelamente, interessa analisar como as instituições sociais, ao padronizarem normas e comportamentos, contribuem para a manutenção da ordem social, desempenhando um papel ativo na reprodução social, e como, em simultâneo, a sua dinâmica interna as tornam geradoras de mudança social.

Constituem unidades letivas deste tema:
3- Socialização e cultura
4- Interação social e papéis sociais
5- Instituições sociais e processos sociais

No Tema III – Processos de reprodução e mudança nas sociedades atuais – propõe-se a análise dos processos de mudança no mundo atual, a nível local, nacional e mundial, procurando identificar as lógicas sociais que lhes estão subjacentes. Um conjunto de fatores tem contribuído para a formação de uma sociedade planetária, tendo-se vindo a assistir a uma crescente globalização da vida social, económica e cultural. Daí a importância de se analisar este fenómeno que afeta o próprio quotidiano dos indivíduos. A abordagem, neste tema, de instituições como a família e a escola, torna‑se pertinente devido às alterações que têm vindo a ser alvo, em função das dinâmicas das sociedades.
As desigualdades e identidades sociais têm igualmente sofrido transformações radicais. De facto, as sociedades modernas estão longe de serem igualitárias nas oportunidades que oferecem aos seus membros. Apesar das desigualdades de classe não apresentarem a polarização característica do século XIX, o conceito de classe social contribui de forma significativa para a explicação das desigualdades das sociedades contemporâneas.
Contudo, outras desigualdades sociais têm visibilidade social atualmente, tais como as que resultam das diferenças de género e/ou de etnia, da pobreza e da exclusão social.

Constituem unidades letivas deste tema:
6- Globalização
7- Família e escola
8- Desigualdades e identidades sociais

O módulo de aplicação destina-se à realização de um pequeno trabalho de investigação, utilizando as metodologias de trabalho de grupo e/ou de projeto, de acordo com as finalidades, objetivos e conteúdos do programa. A sua realização pode ser iniciada durante a abordagem dos temas anteriores.


2.3 Sugestões metodológicas do programa
As finalidades e os objetivos a desenvolver apontam para um processo de ensino-aprendizagem centrado no aluno, o qual deverá atender às motivações e aos interesses de todos os participantes (alunos/professores), tendo presente o currículo e a avaliação. Sublinha-se a importância de diversificar as estratégias a utilizar, dado que têm de ser adequadas às diversas necessidades específicas dos alunos, recorrendo sempre a metodologias ativas.
Aprender Sociologia no ensino secundário não é decorar uma lista de conceitos e de definições básicas e limitar-se a descrever estratégias de investigação. Quer isto dizer que falar de Sociologia de uma maneira clara e direta não significa que os temas sejam tratados de uma maneira superficial, mas que, pelo contrário, se impõe uma abordagem científica no tratamento das questões fundamentais.
Deste modo, pretende-se que os alunos construam e reconstruam os seus saberes com rigor e que, simultaneamente, se familiarizem com as metodologias de trabalho indispensáveis à prática sociológica. Com efeito, «a Sociologia, como qualquer especialidade específica e profissional, só se apreende, efectivamente, praticando-a. É um pouco como andar de automóvel. Pode-se ouvir uma lição sobre condução, pode-se ler o Código da Estrada, mas não se aprende a guiar se não se praticar»[footnoteRef:7]. [7:  A. F. Costa, Sociologia, Lisboa, Difusão Cultural.] 

Assim, para facilitar essa aprendizagem, o professor, para além de sistematizar os conteúdos estudados, deve articular os conhecimentos entre si e integrá-los nos contextos reais em que os atores sociais se movimentam. Daí que um dos aspetos principais da exposição seja a utilização de exemplos. Para tal, estes devem ser selecionados nas pesquisas sociológicas recentes sobre a sociedade portuguesa, como também nas obras de alguns dos principais autores da sociologia clássica e contemporânea, desde que convenientemente adaptados.
Deste modo, sem pretender que os alunos adquiram e aprofundem conhecimentos próprios de estudos de nível superior, as sugestões metodológicas vão no sentido de que os alunos se apercebam «do que é a Sociologia, colocando-os no papel do sociólogo, enfrentando com ele os problemas a que este pretende dar resposta, acompanhá-lo naquilo que ele faz, na tentativa – sempre precária e sempre fascinante – de decifrar os enigmas da vida em sociedade»[footnoteRef:8]. [8:  A. F. Costa, op. cit.] 

Neste sentido, enquadra-se a realização de um trabalho de investigação, que assumirá a forma de trabalho de grupo e/ou de projeto, orientado pelo professor, sobre um tema escolhido pelos alunos, trabalho esse que, para além de mobilizar os conhecimentos teóricos adquiridos, tem por objetivo a aplicação de um ou dois dos modos de produção da informação utilizados pela Sociologia, por forma a recolher informação, a qual será selecionada e tratada, de forma a permitir a apresentação das conclusões e o debate.
Assim, as questões metodológicas gerais e as que se inserem nos contextos concretos de aprendizagem pretendem promover, junto dos alunos, o gosto pela pesquisa autónoma (neste caso sociológica), sob a orientação do professor, e despertá-los para a especificidade do «olhar sociológico» sobre a realidade social.
Neste sentido, privilegiam-se os seguintes procedimentos na lecionação do programa:

Observação
Pretende-se que se incentive os alunos a observar cenas do quotidiano (os passageiros dos transportes públicos, os jovens que assistem a um espetáculo, os comportamentos dos seus colegas de turma…), por forma a aperceberem-se da importância da observação na construção de um «olhar sociológico» sobre a realidade social.

Pesquisa documental
A pesquisa documental poderá ser efetuada em bibliotecas e centros de recursos da escola e do seu meio envolvente, incidindo sobre fontes de informação veiculadas em diferentes suportes, tais como livros, imprensa (internacional, nacional, regional e local), dados estatísticos, audiovisuais (filmes e televisão) e internet (sites nacionais e internacionais).

Entrevistas e inquéritos por questionário
Os alunos poderão realizar entrevistas a familiares ou a informantes privilegiados da escola e/ou do seu meio envolvente (reconstruir histórias de vida ou desempenho de papéis).
Relativamente aos inquéritos por questionário, estes poderão ser realizados, consoante os objetivos pretendidos, junto da comunidade escolar ou de outros grupos sociais.

Tratamento e organização da informação
A informação recolhida poderá ser organizada em registos escritos, no caso da pesquisa documental (recortes de imprensa, fichas de leitura de textos…), em registos fotográficos e em vídeo resultantes do processo de observação, em registos gravados ou escritos das entrevistas ou em suportes informáticos (quadros estatísticos, gráficos, etc.) no caso dos inquéritos por questionário. Essa informação poderá ser organizada em dossiers temáticos.
O tratamento e a organização da informação permitirão a elaboração e sistematização de conclusões escritas que poderão assumir a forma de relatórios, os quais deverão obedecer às formas convencionais de apresentação dos resultados das investigações.

Apresentação e debates
Os resultados dos trabalhos realizados poderão ser apresentados e debatidos na turma, sob a orientação do professor.

2.4 Recursos
Considera-se desejável que as aulas de Sociologia decorram em sala própria, com armário para guardar o material considerado indispensável ao bom funcionamento da aula. Igualmente será desejável que a sala esteja equipada com retroprojetor e écran, televisão, leitor de vídeo, computador com ligação à internet e material multimédia. A biblioteca ou centro de recursos da escola também deve estar equipada com materiais e organizada no setor específico da área da Sociologia.
Como recursos didáticos a utilizar, quer pelos professores, quer pelos alunos, sugerem-se, nomeadamente, os seguintes:
– Livros e revistas no domínio da Sociologia. Sugere-se mesmo a assinatura de algumas revistas com caráter periódico, por exemplo, Análise Social, Sociologia – Problemas e Práticas e Fórum Sociológico.
– Imprensa regional, nacional, ou mesmo internacional.
– Estatísticas disponibilizadas por organismos nacionais e internacionais.
– Publicações de estudos sociológicos recentes sobre a realidade portuguesa.
– Sites na internet.
– CD-Roms, por exemplo, enciclopédias e temáticos.
– Vídeos relativos a programas de televisão, filmes ou documentários.
– Dossiers temáticos organizados pelos alunos, progressiva e cumulativamente.
– Visitas de estudo adequadas aos objetivos e conteúdos do programa, devidamente apoiadas por guiões e/ou roteiros e visando a elaboração de relatórios.

2.5 Avaliação
A avaliação é hoje uma etapa fundamental no processo de ensino-aprendizagem permitindo uma constante adequação dos objetivos pedagógicos às situações e aos sujeitos desse processo. 
O modelo pedagógico proposto – pedagogia ativa –, bem como o facto da classificação quantitativa passar a ser semestral[footnoteRef:9] implicam que se dê especial importância aos efeitos reguladores da avaliação, na medida em que permitem valorizar a sua componente formativa. [9:  Atualmente, a avaliação é trimestral.] 

Assim, «a avaliação não pode ignorar várias dimensões que estruturam a aprendizagem, nomeadamente, a diversidade sociocultural dos alunos, os diferentes “estilos” individuais de aprendizagem, as múltiplas competências que o currículo promove»[footnoteRef:10] e as finalidades e os objetivos da disciplina. Isto significa que, face à heterogeneidade específica de cada grupo e à diferenciação dos itinerários personalizados, os professores deverão analisar criticamente as suas práticas pedagógicas e selecionar de forma adequada as suas estratégias de ensino-aprendizagem e de superação das dificuldades detetadas, reconhecendo a existência de caminhos diferentes para alcançar o mesmo objetivo. [10:  Revisão Curricular no Ensino Secundário – Cursos Gerais e Cursos Tecnológicos, DES.] 

Nesta perspetiva, a avaliação, como prática pedagógica integrada no processo de ensino‑aprendizagem, deverá ser integral, sistemática e contínua, tendo por objeto não só os produtos mas, também os processos. Tal significa que:
A avaliação deve contemplar tanto a aquisição de conhecimentos como o desenvolvimento de atitudes e de valores e de determinadas capacidades, o que implica que se deverão ter em conta diferentes objetos de avaliação, tais como: os registos de observações e de verificações de conhecimentos, de competências e de capacidades, os critérios de realização, as atitudes e os comportamentos (assiduidade, pontualidade, participação e empenhamento nas atividades) e consequentemente a progressão no nível de consecução dos objetivos.
Por outro lado, respeitar o nível, o ritmo e o projeto pessoal e educativo de cada um, impõe que não se ponha de parte nenhuma modalidade de avaliação:
– A avaliação formativa permitirá, por um lado, ajudar o aluno a aprender, identificando as suas dificuldades, reformulando os seus métodos de trabalho e reconstruindo os seus saberes, por outro, contribuirá para ajudar o professor a ensinar, permitindo-lhe o aperfeiçoamento dos processos de ensino-aprendizagem.
– A avaliação diagnóstica, integrada na avaliação formativa, deverá ser aplicada no início do ano letivo, como também em situações de verificação de reduzido nível de consecução dos objetivos.
– A avaliação sumativa interna terá lugar no momento final de cada ciclo, com a consequente classificação dos alunos. Tendo em atenção o rigor necessário nesta fase da avaliação, ela deverá ter em conta os diferentes objetos de avaliação, o que significa que os testes escritos não podem ser considerados os únicos elementos objetivos da avaliação, nem a avaliação sumativa se poderá reduzir a uma média aritmética dos diferentes parâmetros de avaliação.
– A avaliação sumativa externa, realizada pelos alunos que têm Sociologia como disciplina específica para acesso ao ensino superior, deve ser entendida apenas como mais uma modalidade de avaliação e não constituir fator determinante do processo de ensino‑aprendizagem.

Os instrumentos de avaliação também deverão ser diversificados e adequados às modalidades e objetos de avaliação pois, a variabilidade e a gestão da diversidade garantem alguma pertinência às metodologias avaliativas. Assim, tendo em atenção que a avaliação deverá ser sempre uma prática contextualizada, cada professor utilizará os instrumentos de avaliação, tendo em conta as características dos seus alunos e da região em que se inserem, e os princípios fundamentais da avaliação atrás enunciados. 
Entre outros, sugerem-se os seguintes instrumentos de avaliação:
– Registos de atitudes e de comportamentos.
– Grelhas específicas de observação de determinadas atividades (por exemplo, o trabalho individual e em grupo dos alunos).
– Grelhas de avaliação relativas: a relatórios de atividades ou de visitas de estudo, a testes escritos, à organização de dossiers temáticos, à apresentação oral ou escrita de trabalhos e à participação em debates.
– Fichas de auto e heteroavaliação.

A avaliação exige uma planificação cuidada de todo o processo de ensino-aprendizagem, assim, no início de cada ano letivo, os professores, no grupo disciplinar/departamento, deverão explicitar, clarificar e definir os critérios de avaliação do trabalho escolar, no domínio das atividades, das competências e dos conhecimentos, sem esquecer a participação dos alunos nesta definição.
Com efeito, a avaliação sistemática dos produtos e dos processos de aprendizagem deverá ser efetuada em interação permanente com os alunos. Daí a importância e a pertinência que a auto e a heteroavaliação assumem, principalmente nesta disciplina, tendo em conta as finalidades, os objetivos e as metodologias definidas e o papel de destaque dado ao trabalho de grupo. Por outro lado, o papel ativo dos alunos, como intervenientes no processo de avaliação, nomeadamente, no que se refere aos trabalhos de grupo/projeto e à avaliação global do ano letivo, permitem responsabilizar o aluno e promover a educação para a cidadania, desenvolvendo a reflexão e o espírito de crítica e de autocrítica.
O quadro da página seguinte apresenta a distribuição dos conteúdos pelas 33 semanas de aulas, ou seja, pelos 66 tempos letivos previstos (99 horas). Esta distribuição dos temas e das unidades letivas não é rígida, cabendo aos professores as necessárias adaptações em função do contexto pedagógico em que atuam, das planificações elaboradas e até da própria realidade escolar.
Os tempos letivos previstos para o trabalho de aplicação estão incluídos no último tema. Isto não significa, porém, que o trabalho tenha de ser realizado exatamente no decurso da lecionação do último tema. O professor, tendo em conta a planificação e gestão do programa e as características dos alunos, combinará com estes a calendarização do trabalho. As horas necessárias para a realização de atividades de avaliação estão incluídas nos tempos letivos indicados para a gestão de cada tema e de cada unidade letiva.
No ponto 3.2 apresentam-se quadros que incluem a lista dos temas, o roteiro de conteúdos e das unidades letivas, os conceitos operatórios de aprofundamento e de sensibilização, estes marcados com asterisco, bem como as orientações metodológicas.
O professor, de acordo com a avaliação do processo de ensino-aprendizagem, selecionará as orientações metodológicas que considerar adequadas e viáveis, podendo mesmo tomar a iniciativa de seguir outras. Deste modo, essas orientações funcionam apenas como meras sugestões.


3. Desenvolvimento do programa
3.1 Listagem de temas/unidades letivas e gestão do programa
	Temas
	Unidades letivas
	Tempos letivos*
(O número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)

	Módulo inicial
	Atividades de diagnóstico e de sensibilização à disciplina
	3
	3

	TEMA I 
O QUE É A
SOCIOLOGIA?
	1. Sociologia e conhecimento sobre a realidade social
1.1 Ciências sociais e Sociologia
1.2 Génese e objeto da Sociologia
1.3 Construção do conhecimento científico em Sociologia
	6
	13

	
	2. Metodologia da investigação sociológica
2.1 Estratégias de investigação
2.2 Etapas de investigação
2.3 Modos de produção da informação em Sociologia
2.4 Novos campos de investigação
	7
	

	TEMA II  
SOCIEDADE E
INDIVÍDUO
	3. Socialização e cultura
3.1 Cultura
3.2 Socialização e cultura
3.3 Novas representações sociais
	6
	15

	
	4. Interação social e papéis sociais
4.1 Interação social
4.2 Grupos sociais
4.3 Papel social e estatuto social
	3
	

	
	5. Instituições sociais e processos sociais
5.1 Ordem social e controlo social
5.2 Instituições sociais
5.3 Reprodução e mudança social
	6
	

	TEMA III  
PROCESSOS DE
MUDANÇA NAS SOCIEDADES
ATUAIS
	6. Globalização
6.1 Fenómeno da globalização
6.2 Consumo e ambiente – riscos e incertezas
	6
	35**

	
	7. Família e escola
7.1 Família
7.2 Escola
	6
	

	
	8. Desigualdades e identidades sociais
8.1 Classes sociais, mobilidade social e movimentos sociais
8.2 Migrações, identidades culturais e etnicidade
8.3 Género e sexualidade
8.4 Pobreza e exclusão social
	13
	

	Total 
	56
	66

	* Cálculos feitos pelos AA.
** Estão incluídas os tempos lectivos previstos para a realização do trabalho de grupo.
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3.2 Grelhas de especificação dos temas/unidades letivas dos programas
	Módulo Inicial

	Tempos letivos previstos: 4



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	Atividades de diagnóstico e de integração dos alunos

· Apresentação mútua

· Discussão e definição de regras e de métodos de trabalho

· Apresentação/negociação de instrumentos e critérios de avaliação 

· Apresentação da disciplina

· Avaliação diagnóstica
· Atividades de motivação e de integração dos alunos




· Revisão de conceitos

· Práticas de metodologias de trabalho
	




















· Sociedade
· Cultura
· Aculturação
· Ciências Sociais
· Conhecimento vulgar
· Conhecimento científico
· Método
	


· Clarificar regras e métodos de trabalho
· Justificar a importância do trabalho em grupo

· Clarificar instrumentos e critérios de avaliação


· Referir os aspetos fundamentais sobre os quais se debruça a Sociologia
· Relacionar as finalidades, os objetivos e os conteúdos da disciplina com aprendizagens feitas nos anos anteriores


· Explicar conceitos

· Interpretar textos

· Redigir sínteses e conclusões
· Expor oralmente sínteses e conclusões
	


· É indispensável que os alunos discutam, orientados pelo professor, em grupo e em coletivo, as regras de trabalho que serão adotadas, que clarifiquem as metodologias de trabalho que serão usadas ao longo do ano e que discutam, critiquem e clarifiquem os critérios de avaliação que serão utilizados nas diversas situações de aprendizagem.
· A partir de notícias veiculadas nos meios de comunicação social sobre questões da atualidade, quer local, quer nacional e/ou internacional, o professor poderá motivar os alunos e sensibilizá-los para os conteúdos da disciplina de Sociologia, mobilizando e articulando competências e conceitos apreendidos noutras disciplinas das Ciências Sociais dos 10.o e 11.o anos.

· Os professores deverão realizar uma avaliação diagnóstica inicial sobre competências e conceitos anteriormente adquiridos.

· Com base nos resultados obtidos, o professor deverá organizar diversos tipos de atividades com vista à superação das dificuldades detetadas (nomeadamente, ao nível da interpretação de textos e/ou da expressão escrita) e, simultaneamente, à motivação para o estudo da realidade social.

· Por exemplo, poder-se-á incentivar os alunos a realizar, em trabalho de grupo (eventualmente agrupados em função de dificuldades comuns detetadas), pesquisas sobre aspetos da realidade social local, nomeadamente a partir da análise de pequenos textos e/ou de notícias da imprensa regional ou nacional.
· Os professores deverão sistematizar as conclusões das atividades realizadas, evidenciando a complexidade da realidade social, de modo a se poder efetuar uma articulação com a primeira unidade letiva do programa.





TEMA I – O que é a Sociologia?
	Unidade letiva 1 – Sociologia e conhecimento sobre a realidade social

	Tempos letivos previstos: 9



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	1.1 Ciências Sociais e Sociologia






1.2 Génese e objeto da Sociologia



















1.3 Produção do conhecimento científico em Sociologia
	· Realidade social
· Complexidade da realidade social
· Ciências sociais




· Factos sociais
· Exterioridade
· Coercitividade
· Relatividade

· Estrutura social
· Ação social
· Sentido da ação












· Senso comum
· Conhecimento científico

· Obstáculos/resistências à produção do conhecimento científico:
· senso comum
· familiaridade com o social
· ilusão da transparência do social
· explicações de tipo naturalista, individualista ou etnocentrista
· Problemas sociológicos
· Regularidades sociais

· Teoria

· Meios de investigação:
· método
· técnica
	· Explicitar em que consiste a realidade social
· Constatar a complexidade da realidade social
· Identificar o objeto das ciências sociais

· Contextualizar historicamente o aparecimento da Sociologia
· Caracterizar os factos sociais


· Relacionar ação social e estrutura social
· Explicitar em que consiste o sentido da ação

· Contextualizar o surgimento da Sociologia em Portugal
· Destacar a emergência e a consolidação da Sociologia, como formação científica, no contexto da sociedade portuguesa




· Distinguir o conhecimento científico do conhecimento do senso comum
· Identificar características do conhecimento científico
· Explicar as dificuldades que se colocam à produção do conhecimento científico em Sociologia (necessidade de rutura)

· Explicitar a especificidade da abordagem sociológica como disciplina científica
· Distinguir problemas sociais de problemas sociológicos

· Problematizar o papel (primado) da teoria na construção sociológica

· Distinguir método de técnica

	· Analisar, com os alunos, exemplos e/ou textos simples sobre o objeto das diferentes ciências sociais (recorrer às que já são conhecidas pelos alunos, tais como a História ou a Economia).


· Contextualizar historicamente o aparecimento da Sociologia a partir da leitura de textos simples e significativos de autores clássicos da Sociologia. Por exemplo, poder-se-ão analisar textos de Durkheim e Weber, que na definição do objeto da Sociologia chamem a atenção para:
· as características dos factos sociais (Durkheim);
· a interpretação e explicação da ação social (Weber).

· Orientar os alunos na realização de uma recolha bibliográfica (por exemplo, a partir do acervo da biblioteca escolar) de livros, publicações e revistas que se enquadrem no âmbito da Sociologia, de edição e/ou de autores portugueses.

· Recorrer a conhecimentos adquiridos pelos alunos, noutras disciplinas, para distinguir o conhecimento científico do conhecimento do senso comum.

· Organizar um debate sobre um problema social (desemprego, insucesso escolar, toxicodependência, etc.) em foco nos meios de comunicação social, por forma a relativamente a esse problema:
· questionar as explicações do senso comum;
· identificar obstáculos à produção do conhecimento científico;
· explicitar a especificidade da abordagem sociológica, desconstruindo o fenómeno escolhido para o (re)construir sociologicamente.





	Unidade letiva 2 –  Metodologia da investigação sociológica

	Tempos letivos previstos: 11



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	2.1 Estratégias de investigação

















2.2 Etapas de investigação










2.3 Modos de produção da informação em Sociologia 





































2.4 Novos campos de investigação
	· Estratégias de investigação:
· intensiva
· extensiva
· investigação-ação









· Universo
· Amostra



· Etapas da investigação sociológica:
· definição do problema
· estudo exploratório
· definição de hipóteses de trabalho
· seleção e aplicação dos instrumentos de observação
· recolha da informação
· análise da informação recolhida
· conclusões

· Documentação
· pesquisa documental
· análise de conteúdo

· Observação






· Inquérito por entrevista (diretiva, semidiretiva e não diretiva)







· Inquérito por questionário

· Fases de realização do inquérito por questionário:
· definição do objetivo do inquérito e das hipóteses de trabalho
· determinação do universo e construção da amostra
· redação do questionário
· formação dos inquiridores e realização material do inquérito
· codificação dos questionários
· tratamento das informações recolhidas
· validação da amostra e análise dos resultados
· redação do relatório

· Sociologias especializadas

· Interdisciplinaridade
	· Reconhecer a necessidade de definir uma estratégia de investigação
· Distinguir as principais estratégias de investigação
· Justificar a adequação de cada uma das estratégias ao tipo de investigação a efetuar





· Justificar a necessidade de construção de uma amostra, de acordo com a dimensão da população do estudo

· Caracterizar as etapas mais importantes da pesquisa sociológica




· Referir formas de apresentação dos resultados da investigação


· Conhecer formas diversificadas de recolha de informação documental

· Analisar a importância da observação na investigação sociológica (observação participante)




· Distinguir os tipos de entrevista referidos
· Referir a aplicabilidade de cada um dos tipos de entrevista
· Explicitar de que forma a interação entrevistador-entrevistado pode influenciar os resultados obtidos


· Justificar a adequação da utilização do inquérito por questionário ao objeto de estudo
· Analisar as principais fases da realização de um inquérito por questionário













· Relacionar o aparecimento das sociologias especializadas com a complexificação da vida social
· Dar exemplos de sociologias especializadas
· Constatar a necessidade de uma abordagem interdisciplinar na investigação social
	· Apresentar estudos sobre a realidade portuguesa (consultar bibliografia) que recorram a diferentes estratégias de investigação:
· estudo monográfico (por exemplo, sobre o local/região de habitação) ou antropológico para a investigação intensiva;
· estudo sobre população portuguesa (jovens, famílias, etc.) para a investigação extensiva;
· estudo sobre a escola para a investigação-ação.
· Realizar, com os alunos, um pequeno exercício para cálculo de uma amostra estratificada relativamente à população escolar (sexo, idade e grau de escolaridade).

· Exemplificar as etapas da pesquisa sociológica a partir da leitura de um estudo concreto ou recorrendo a textos de autor.







· Orientar os alunos na recolha e na seleção de notícias, veiculadas na imprensa, sobre um dado tema, para organizar um dossier temático.
· Incentivar os alunos a realizarem pequenos exercícios de observação (programas de televisão, comportamentos nos locais públicos, etc.) recolhendo as suas impressões.


· Orientar os alunos na realização de entrevistas, por exemplo, a familiares ou colegas, sobre temas da atualidade.






· Apresentar inquéritos por questionário sobre a realidade portuguesa, recorrendo à bibliografia indicada.
· Orientar os alunos na realização de um pequeno inquérito por questionário, em que sejam exemplificadas as várias fases da sua realização.












· Pesquisar, em bases de dados e/ou em bibliotecas escolares, estudos sociológicos sobre a realidade portuguesa. Essa pesquisa, a realizar pelos alunos, terá por objetivos:
· identificar interesses dos alunos, que poderão vir a ser utilizados como temas para a realização do trabalho de grupo/projeto final;
· iniciar a elaboração de dossiers temáticos, uma vez identificados os interesses dos alunos.





TEMA II – Sociedade e indivíduo
	Unidade letiva 3 – Socialização e cultura

	Tempos letivos previstos: 9



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	3.1 Cultura












3.2 Socialização e cultura
















3.3 Novas representações sociais
	· Socialização
· Mecanismos de socialização:
· aprendizagem
· imitação
· identificação
· Agentes de socialização





· Integração social


· Cultura

· Elementos da cultura:
· materiais
· espirituais
· Valores

· Diversidade cultural
· Padrões de cultura
· Etnocentrismo cultural









· Representação social

· Símbolos
· Estigma
	· Explicitar em que consiste o processo de socialização
· Explicar os mecanismos de socialização

· Analisar o papel dos agentes de socialização (família, escola, meios de comunicação social, etc.)
· Referir conflitos entre os agentes de socialização
· Relacionar socialização com integração social


· Definir o conceito sociológico de cultura
· Dar exemplos dos elementos da cultura

· Identificar valores
· Explicar em que consiste a relatividade dos valores
· Explicar a diversidade cultural
· Definir padrões de cultura
· Explicar fenómenos de etnocentrismo cultural (por exemplo, racismo e xenofobia)
· Explicar a socialização como um processo de transmissão cultural
· Analisar o ser humano como produto e como agente produtor de cultura

· Dar uma noção de representação social
· Explicar o papel dos agentes de socialização (meios de comunicação social, religiões, sistema oficial de ensino) na divulgação das representações sociais (valores e símbolos que lhes estão associados)
· Identificar novas representações associadas, nomeadamente, ao corpo, à criança, aos jovens, ao trabalho, à mulher e ao lazer.

	· Para introduzir este tema poder-se-á:
· recorrer às vivências dos alunos;
· organizar o visionamento de filmes/vídeos;
· incentivar os alunos a entrevistar familiares para explorar histórias das suas vidas.







· Debater diferentes perspetivas do conceito de cultura recorrendo a:
· textos de autor;
· conceções de cultura interiorizadas pelos alunos.

· Fazer um levantamento, com os alunos, de padrões culturais de diferentes grupos e/ou povos, nomeadamente em relação ao vestuário, aos hábitos alimentares e às religiões, com o objetivo de constatar a diversidade cultural.







· A partir da organização da turma em grupos, os alunos, orientados pelo professor, poderão:
· reunir informações sobre novas representações sociais referentes ao corpo, ao jovens, à mulher e ao lazer, por exemplo, através de uma recolha fotográfica e/ou em vídeo de anúncios de publicidade associados a essas representações;
· organizar um dossier temático a partir da informação recolhida;
· sistematizar e debater as diferentes conclusões.





	Unidade letiva 4 – Interação social e papéis sociais

	Tempos letivos previstos: 5



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	4.1 Interação social







4.2 Grupos sociais







4.3 Papel social e estatuto social
	· Interação social

· Espaço de interação





· Grupo social:
· de pertença
· de referência

· Socialização por antecipação



· Papel social/desempenho
· Expectativas sociais
· Estatuto social
· Estatuto:
· atribuído
· adquirido
	· Definir o conceito de interação social
· Distinguir situações formais de interação social de situações informais
· Explicitar a relatividade da interação social

· Caracterizar os grupos sociais (situações formais de interação social)
· Distinguir os grupos sociais de pertença dos de referência
· Explicar o papel dos grupos sociais no processo de socialização

· Definir papel e estatuto social
· Relacionar papel e estatuto social

· Distinguir estatuto atribuído de estatuto adquirido
· Analisar o processo de interação social como um jogo entre papéis e estatutos sociais

	· Para introduzir o tema:
· mobilizar conhecimentos adquiridos na Unidade 1, relativas a ação social e estrutura social;
· recorrer a situações reais (por exemplo, o espaço de interação escola) para exemplificar o conceito de interação social.





· Organizar o visionamento de filmes/vídeos que se enquadrem nesta temática.




· Simular, com os alunos, um jogo de papéis sociais com base numa situação concreta.




	Unidade letiva 5 – Instituições sociais e processos sociais

	Tempos letivos previstos: 9



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	5.1 Ordem social e controlo social









5.2 Instituições sociais






5.3 Reprodução e mudança social

	· Ordem social
· Controlo social
· Normas
· Comportamentos
· Comportamentos desviantes

· Mecanismos de controlo social
· Sanções:
· negativas
· positivas

· Instituição social






· Reprodução social




· Mudança social

	· Relacionar os conceitos de ordem social e de controlo social
· Relacionar valores, normas e comportamentos
· Caracterizar comportamentos desviantes
· Referir mecanismos de controlo social
· Articular ordem social e controlo social
· Relacionar a socialização com a ordem social e com o controlo social


· Definir o conceito de instituição social
· Dar exemplos de instituições sociais
· Explicar as características das instituições sociais
· Relacionar as instituições com a manutenção da ordem social

· Explicitar em que consiste a reprodução social
· Explicar o papel das instituições na reprodução social

· Explicar em que consiste a mudança social
· Dar exemplos de situações de mudança
· Explicitar em que medida a ação social contribui simultaneamente para a reprodução social e para a mudança social
	· Orientar os alunos na recolha de notícias, veiculadas pela imprensa, sobre normas, comportamentos desviantes e mecanismos de controlo social, por forma a relacionarem esses conceitos e a debaterem as conclusões.

· Organizar o visionamento de filmes que se enquadrem nesta temática.


· Recorrer às vivências dos alunos relativamente a instituições que lhes estão mais próximas (família, escola e meios de comunicação social) para exemplificar o papel das instituições sociais.


· Analisar, com os alunos, textos que evidenciem e/ou exemplifiquem a reprodução e a mudança nas sociedades atuais, em especial o caso de Portugal nas últimas décadas (ver bibliografia).





TEMA III – Os processos de reprodução e mudança nas sociedades atuais
	Unidade letiva 6 – Globalização

	Tempos letivos previstos: 9



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	6.1 Fenómeno da globalização


























6.2 Consumo e ambiente








	· Dimensões da globalização (económica, financeira e cultural)








· Meios de comunicação social
· Informática
· Telemática
· Internet
· Difusão cultural
· Tecnologias da informação e comunicação (TIC)
· Aldeia global
· Aculturação








· Consumo
· Padrões de consumo
· Hábitos de consumo
· Estilo de vida




· Ambiente





· Risco
· Sociedade do risco e da incerteza

	· Constatar a aceleração das trocas e dos movimentos da população a nível mundial
· Referir as várias dimensões do fenómeno da globalização
· Explicitar em que consiste a globalização da economia (papel das empresas transnacionais – ETN)

· Explicitar o papel dos meios de comunicação (audiovisuais, agências de informação, imprensa, livros, publicidade, base de dados, etc.) na difusão cultural
· Explicar o papel dos meios de comunicação social na sociedade atual
· Relacionar a aculturação com a globalização
· Relacionar a globalização com as novas representações sociais





· Definir estilo de vida
· Identificar novos estilos de vida
· Justificar a tendência para a uniformização dos padrões de consumo a nível mundial
· Relacionar a globalização com os novos estilos de vida

· Referir consequências ambientais da manutenção dos padrões de consumo
· Referir riscos associados, por exemplo, às questões ecológicas e à organização da vida quotidiana
· Problematizar a sociedade do risco e da incerteza

	· Para introduzir este tema, orientar os alunos na realização de um levantamento sobre a origem:
· dos bens de uma loja de «produtos de baixo preço» ou de um supermercado;
· das peças constitutivas de um determinado bem (por exemplo, automóvel ou motocicleta).


· Orientar os alunos na recolha de informação, com o objetivo de identificar as transformações e os fenómenos de aculturação da sociedade atual, nomeadamente, focando os seguintes comportamentos e práticas:
· hábitos alimentares;
· atividades lúdicas;
· relações afetivas;
· vestuário;
· preferências culturais (música, cinema, etc.);
· linguagem utilizada.
Analisar os dados obtidos e sistematizar as conclusões.


· Organizar o visionamento de filmes/vídeos que evidenciem os novos estilos de vida (desportos radicais, consumos, etc.).





· Incentivar os alunos a:
· inventariar casos concretos que na localidade/região ponham em risco o ambiente;
· divulgar essas informações à comunidade educativa e às autoridades administrativas competentes.

· Poder-se-á sensibilizar os alunos para esta temática simulando a discussão e aprovação de uma lei portuguesa sobre, por exemplo:
· a abolição das forças armadas;
· a utilização do território português para armazenamento de resíduos nucleares;
· o abandono de organizações internacionais (UE, ONU, NATO, etc.).
Desta forma, recorrendo a um jogo de papéis, em que os alunos argumentem a favor e contra a aprovação dessa lei, poder-se-ão problematizar riscos e incertezas das sociedades atuais.





	Unidade letiva 7 – Família e escola

	Tempos letivos previstos: 9



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	7.1 Família






























7.2 Escola
	· Família
· Indicadores demográficos:
· nupcialidade
· divórcio
· coabitação
· fecundidade
· Tipos de famílias:
· nuclear (com ou sem vínculos matrimoniais)
· monoparentais
· recompostas
· Novos tipos de famílias



· Novos papéis parentais

· Novo lugar da criança em casa e na sociedade









· Violência intrafamiliar


· Escola
· Socialização:
· formal
· informal

· Escolaridade obrigatória

· Insucesso e abandono escolar






· Educação ao longo da vida
	
· Referir indicadores demográficos da vida familiar
· Verificar a evolução desses indicadores em Portugal

· Distinguir tipos de família (formas de conjugalidade)



· Dar exemplos de novos tipos de famílias


· Explicar transformações que estão associadas à vida familiar na sociedade contemporânea (nomeadamente, simetria de contributos e de participação entre homens e mulheres, democratização das relações, dissociação entre sexualidade e reprodução e novos papéis parentais)
· Referir o papel da família na socialização


· Constatar situações de violência no interior da família

· Caracterizar as funções da escola




· Explicitar em que consistiu a massificação da escola
· Relacionar a escola com a reprodução das desigualdades sociais
· Contextualizar a expansão da escolaridade obrigatória em Portugal
· Problematizar o papel da escola face à diversidade cultural
· As novas funções da escola na sociedade do conhecimento

	· Para introduzir este tema recorrer às vivências familiares dos alunos.

· Orientar os alunos no sentido de:
· recolher dados estatísticos sobre as famílias portuguesas (por exemplo, nos Censos do INE);
· analisar os dados recolhidos por forma a caracterizar as famílias portuguesas;
· debater as transformações das relações familiares decorrentes dos novos tipos de família.



· Incentivar os alunos a recolher notícias veiculadas nos meios de comunicação social sobre novas temáticas do âmbito da Sociologia, como por exemplo:
· novas formas de fecundidade;
· adoção;
· planeamento familiar e interrupção voluntária da gravidez;
· redes de apoio familiar.
Analisar os dados recolhidos, no sentido de debater as questões que estas novas temáticas levantam a nível ético e social.




· Para introduzir este tema recorrer às vivências dos alunos na escola.





· Orientar os alunos na recolha e tratamento de dados sobre taxas de insucesso e abandono escolar em Portugal (por exemplo, na própria escola), analisar os dados e sistematizar as conclusões.





	Unidade letiva 8 – Desigualdades e identidades sociais

	Tempos letivos previstos: 20



	CONTEÚDOS
	CONCEITOS
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	8.1 Classes sociais, mobilidade social e movimentos sociais

















8.2 Migrações, identidades culturais e etnicidade
















8.3 Género e sexualidade








8.4 Pobreza e exclusão social
	· Desigualdades sociais
· Classe social
· Mobilidade social









· Movimentos sociais
· Novos movimentos sociais:
· ecologistas
· feministas
· defesa dos direitos dos cidadãos
· homossexuais

· Migrações

· Assimilação
· Marginalização
· Etnicidade
· Minoria
· Identidade cultural
· Subcultura










· Género
· Socialização do género
· Feminino
· Masculino





· Pobreza:
· absoluta
· relativa
· Cultura da pobreza

· Modos de vida da pobreza

· Exclusão social

	· Reconhecer a existência de desigualdades sociais
· Definir classe social
· Relacionar classe social com estilo de vida
· Identificar formas de mobilidade social
· Problematizar a mobilidade social em diferentes sociedades




· Contextualizar o papel da ação coletiva das classes sociais (partidos e sindicatos) na mudança social
· Explicitar o papel dos novos movimentos sociais na mudança social (nomeadamente, nos estilos de vida)

· Caracterizar as migrações da sociedade atual
· Relacionar o desenvolvimento económico e a globalização com os fenómenos migratórios
· Referir problemas de integração dos migrantes (culturais e sociais)
· Verificar a diversidade étnica da sociedade portuguesa









· Distinguir sexo de género
· Relacionar a construção social do género com a aprendizagem de papéis sociais
· Identificar formas de discriminação associadas ao género, por exemplo, na escola, no emprego, nas remunerações, do poder político e no seio familiar

· Distinguir conceitos de pobreza

· Explicar a dimensão cultural na análise da pobreza
· Explicitar o conceito de modos de vida da pobreza
· Distinguir pobreza de exclusão social
· Identificar as categorias sociais vulneráveis à pobreza em Portugal (velhas e novas formas de pobreza)
· Referir fatores que influenciam a produção e reprodução da pobreza em Portugal

	· Para introduzir este tema sugere-se:
· a leitura de textos de autor;
· organização do visionamento de filmes/vídeos.
· Neste ponto, pretende-se uma abordagem simples do conceito de classe social, sem recorrer ao seu enquadramento teórico. Assim, sugere-se que seja apenas dada uma definição de classe social como a formulada, por exemplo, por ALMEIDA, J. F. de (coord.) (1996) na página 136 (ver bibliografia).

· Incentivar os alunos a fazerem um levantamento dos movimentos sociais locais/regionais e dos seus objetivos, relacionando-os com a mudança social. Dar visibilidade, junto da comunidade educativa, a estes movimentos.

· Orientar os alunos na recolha de dados estatísticos sobre as migrações em Portugal na última década e analisar os dados recolhidos.
· Organizar uma sessão, que poderá ser aberta à comunidade educativa, com a participação de um ou mais migrantes com o objetivo de este(s) dar(em) o seu testemunho relativamente à sua experiência. Neste sentido, os alunos, orientados pelo professor, deverão:
· escolher e contactar o(s) entrevistado(s);
· marcar a sessão;
· preparar um guião de questões a colocar, nomeadamente as que se referem aos problemas de integração.
· 
· Simular, com os alunos, uma atividade lúdica sobre os papéis sociais associados ao género.






· Orientar os alunos na realização de um levantamento junto das entidades oficiais da localidade/região (Autarquias, Segurança Social, Instituto de Emprego, Misericórdias, etc.) de situações identificadas de pobreza. Analisar os dados recolhidos e debater as conclusões.

· Incentivar os alunos a promover uma campanha de sensibilização junto da comunidade educativa com o objetivo de dar a conhecer a importância do voluntariado.






	Trabalho prático de investigação

	Objetivos
A realização de um trabalho de investigação enquadra-se no modelo de pedagogia construtivista, seguindo a metodologia de trabalho de grupo e/ou
de projeto. Esse trabalho, que tem caráter obrigatório, visa:
· a aplicação de um ou dois modos de produção da informação utilizados pela Sociologia;
· a seleção e o tratamento da informação recolhida;
· a apresentação e sistematização das conclusões;
· a organização do debate.

Temas do trabalho
Como se chamou a atenção na Unidade 2, o professor deve ter a preocupação de fazer um levantamento dos interesses dos alunos relativamente aos temas sobre os quais estes pretendem realizar o trabalho, por forma a que possam dar início à recolha de informação e à sua organização, por exemplo, num dossier temático.
No entanto, os alunos poderão optar por temas não inseridos no programa, desde que estejam relacionados com os seus conteúdos e os seus objetivos.

Calendarização e organização do trabalho
Apesar de estarem previstos 14 tempos letivos para a realização do trabalho no Tema III, a calendarização do mesmo pode ser feita de acordo com a planificação e a gestão do programa efetuada pelo professor, o que significa que este pode ter início logo a partir do final do Tema I.
O professor deverá discutir e clarificar previamente com os alunos os objetivos do trabalho, as regras do processo de trabalho, assim como a avaliação do mesmo.
Tendo em vista a necessidade de exequibilidade dos trabalhos, o professor deverá orientar e esclarecer os alunos na:
· organização da turma em grupos;
· escolha do tema/subtema de cada grupo;
· realização de um levantamento dos recursos disponíveis sobre cada tema escolhido – acessibilidade e grau de dificuldade;
· elaboração de um plano de trabalho, para o qual deverá fornecer aos alunos um guião das tarefas a realizar.
Além disso, o professor deverá planificar com os alunos a calendarização das aulas para realizar os trabalhos e diferentes fases/etapas do trabalho.
Estes procedimentos são elementos facilitadores da avaliação, já que a avaliação de um trabalho de grupo/projeto não incide exclusivamente no produto final, mas também no processo de trabalho.
Devem ser, também, previamente clarificados, com os alunos, os critérios específicos de avaliação (auto e heteroavaliação).

Apresentação do trabalho
Cada grupo deverá sistematizar as conclusões sobre a pesquisa efetuada, apresentando um trabalho escrito. Este trabalho será acompanhado de uma grelha de avaliação, distribuída pelo professor, preenchida por cada aluno do grupo ou, eventualmente, de um relatório individual.
Na apresentação oral do trabalho poderão ser utilizados diferentes suportes, nomeadamente as novas tecnologias da informação (vídeos, computadores, etc.).
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TEMA I – O QUE É A SOCIOLOGIA?II – Recursos disponibilizados 
por unidade letiva

UNIDADE 1 – SOCIOLOGIA E CONHECIMENTO SOBRE A REALIDADE SOCIAL
FIO CONDUTOR: A proximidade entre o sujeito e o objeto de estudo pode levar a erros na pesquisa sociológica. O reconhecimento desses erros e a forma de os ultrapassar, bem como a avaliação da complexidade do social, serão preocupações estruturantes na procura da compreensão da realidade social.
	Objetivos
	Conteúdos
	Recursos didáticos disponibilizados
	Calendarização 
(sugerida no programa homologado)

	Domínio cognitivo:
· Compreender o objeto da Sociologia.
· Compreender o papel das ciências sociais na atualidade.
· Compreender alguns obstáculos epistemológicos.

Domínio das atitudes:
· Combater noções de senso comum.
· Perspetivar o trabalho de investigação sociológica como uma forma de investigação social para a resolução dos problemas dos indivíduos.
	
Ciências sociais e Sociologia

Génese e objeto da Sociologia

Produção do conhecimento científico em Sociologia
	Manual
· Textos e respetivas questões (pp. 8 a 27)
· Sintetizandos (pp. 12, 20, 27)
· Esquematizando (p. 28)
· Resumindo e conceitos base (p. 29)
· Verificação da aprendizagem (pp. 30-31)
· Sociologia Aplicada (pp. 32-33)
· Glossário (pp. 236 a 239)

Preparação para os Testes
· Resumo da matéria
· Fichas formativas e sua resolução 
· Teste de avaliação e sua resolução 

Caderno de Apoio ao Professor

Recursos multimédia
· Teste: Sociologia e conhecimento sobre a realidade social
· PPT: Sociologia e conhecimento sobre a realidade social
· Animação: Sociologia e conhecimento sobre a realidade social
· Links de interesse
· Vídeos
· Textos 
· Imagens
	6 aulas de 90 m 
(o número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)




TEMA I – O QUE É A SOCIOLOGIA
UNIDADE 2 – METODOLOGIA NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA
FIO CONDUTOR: Tomar conhecimento de estratégias de investigação da realidade social, articulando-as com situações em que estas devem ser aplicadas, será fundamental para iniciar o aluno na pesquisa sociológica.
	Objetivos
	Conteúdos
	Recursos didáticos disponibilizados
	Calendarização 
(sugerida no programa homologado)

	Domínio cognitivo:
· Conhecer algumas técnicas de pesquisa sociológica mais comuns na análise da realidade social.

Domínio das atitudes:
· Desenvolver capacidades de observação e análise sociológicas objetivas.
· Reconhecer que por trás dos números existem seres humanos e problemas.
· Perspetivar o trabalho de investigação sociológica como uma forma de resolução dos problemas dos indivíduos.
	
Estratégias de investigação

Etapas de investigação

Modos de produção da informação em Sociologia – técnicas

Novos campos de investigação
	Manual
· Textos e respetivas questões (pp. 34 a 51)
· Sintetizandos (pp. 39, 41, 46, 51)
· Esquematizando (p. 52)
· Resumindo e conceitos base (p. 53)
· Verificação da aprendizagem (pp. 54-55)
· Sociologia Aplicada (pp. 56-57)
· Glossário (pp. 236 a 239)

Preparação para os Testes
· Resumo da matéria
· Fichas formativas e sua resolução 
· Teste de avaliação e sua resolução 

Caderno de Apoio ao Professor

Recursos Multimédia
· Teste 1: Estratégias e etapas de investigação 
· Teste 2: Modos de produção da informação em Sociologia e novos campos de investigação
· Animação: Metodologias da Investigação Sociológica
· PPT: Metodologias da investigação sociológica
· Links de interesse
· Vídeos
· Textos e imagens
	7 aulas de 90 m 
(o número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)




TEMA II – SOCIEDADE E INDIVÍDUO
UNIDADE 3 – SOCIALIZAÇÃO E CULTURA
FIO CONDUTOR: A compreensão do conceito de cultura e o processo da sua transmissão aos membros de uma coletividade, de forma a permitir a integração e a coesão sociais, constituem os elementos estruturantes desta unidade. Proporcionar situações de reflexão sobre a relatividade cultural deverá ter igual preocupação, no sentido do combate ao etnocentrismo.
	Objetivos
	Conteúdos
	Recursos didáticos disponibilizados
	Calendarização 
(sugerida no programa homologado)

	Domínio cognitivo:
· Analisar o papel da cultura na orientação dos comportamentos sociais dos grupos.
· Analisar a importância da socialização como determinante da integração social.

Domínio das atitudes:
· Respeitar diferenças culturais.
· Combater atitudes etnocêntricas.
· Envolver-se em atos de cidadania tendentes à integração social.
· Desenvolver atitudes de observação e análise objetivas relativamente a comunidades diferentes da sua.
	
Cultura

Socialização

Novas representações sociais
	Manual
· [bookmark: _GoBack]Textos e respetivas questões (pp. 58 a 81)
· Sintetizandos (pp. 69, 75, 79)
· Esquematizando (p. 80)
· Resumindo e conceitos base (p. 81)
· Verificação da aprendizagem (p. 82-83)
· Sociologia Aplicada (pp. 84-85)
· Glossário (pp. 236 a 239)

Preparação para os Testes
• Resumo da matéria
• Fichas formativas e sua resolução 
• Teste de avaliação e sua resolução

Caderno de Apoio ao Professor

Recursos multimédia
· Teste 1: Cultura e Padrões de cultura
· Teste 2: Socialização 
· Teste 3: Representações sociais 
· Animação: Cultura e padrões de cultura
· PPT: Cultura
· PPT: Socialização
· Links de interesse
· Vídeos
· Textos e imagens
	6 aulas de 90 m 
(o número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)




TEMA II – SOCIEDADE E INDIVÍDUO
UNIDADE 4 – INTERAÇÃO SOCIAL E PAPÉIS SOCIAIS
FIO CONDUTOR: As interações sociais são a célula social que origina coletividades e grupos diferentes. Compreender essa diversidade permitirá compreender a multiplicidade de papéis sociais. A aprendizagem desses papéis sociais e respetivos estatutos, como um dos aspetos fundamentais da socialização e da integração social, 
é o foco desta unidade.
	Objetivos
	Conteúdos
	Recursos didáticos disponibilizados
	Calendarização 
(sugerida no programa homologado)

	Domínio cognitivo:
· Compreender os processos formais de interação social.
· Analisar as diferentes tipologias de grupos.
· Perspetivar a socialização como uma aprendizagem permanente de papéis sociais.
· Compreender a relação entre papel social e estatuto social.

Domínio das atitudes:
· Respeitar a cultura de grupos diferentes.
	
Interação social

Grupos sociais

Papel social e estatuto social
	Manual
· Textos e respetivas questões (pp. 86 a 107)
· Sintetizandos (pp. 90, 95, 105)
· Esquematizando (p. 106)
· Resumindo e conceitos base (p. 107)
· Verificação da aprendizagem (pp. 108-109)
· Sociologia Aplicada (pp. 110-111)
· Glossário (pp. 236 a 239)

Preparação para os Testes
· Resumo da matéria
· Fichas formativas e sua resolução 
· Teste de avaliação e sua resolução

Caderno de Apoio ao Professor

Recursos multimédia
· Teste 1: Grupos sociais 
· Teste 2: Papéis sociais 
· Teste 3: Estatutos Sociais 
· PPT: Grupos sociais
· PPT: Papéis e estatutos sociais 
· Links de interesse
· Vídeos
· Textos e imagens
	3 aulas de 90 m 
(o número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)




TEMA II – SOCIEDADE E INDIVÍDUO
UNIDADE 5 – INSTITUIÇÕES SOCIAIS E PROCESSOS SOCIAIS
FIO CONDUTOR: A necessidade de controlo social e o seu exercício, através das instituições sociais, como condição de reprodução social, constitui a reflexão indispensável desta unidade.
	Objetivos
	Conteúdos
	Recursos didáticos disponibilizados
	Calendarização 
(sugerida no programa homologado)

	Domínio cognitivo:
· Analisar o processo de reprodução e mudança social.
· Perspetivar o controlo social como condição de reprodução social.

Domínio das atitudes:
· Refletir sobre a necessidade de integração social.
	
Ordem social e controlo social

Instituições sociais

Reprodução e mudança social
	Manual
· Textos e respetivas questões (pp. 112 a 131)
· Sintetizandos (pp. 118, 122, 129)
· Esquematizando (p. 130)
· Resumindo e conceitos base (p. 131).
· Verificação da aprendizagem (pp. 132-133)
· Sociologia Aplicada (pp. 134-135)
· Glossário (pp. 236 a 239)

Preparação para os Testes
• Resumo da matéria
• Fichas formativas e sua resolução 
• Teste de avaliação e sua resolução

Caderno de Apoio ao Professor

Recursos multimédia
· Teste 1: Ordem social e controlo social 
· Teste 2: As instituições sociais
· Teste 3: Reprodução e mudança social
· PPT: Ordem social e controlo social
· PPT: Reprodução e mudança social 
· Links de interesse
· Vídeos
· Textos e imagens
	6 aulas de 90 m 
(o número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)




TEMA III – OS PROCESSOS DE REPRODUÇÃO E MUDANÇA NAS SOCIEDADES ATUAIS
UNIDADE 6 – GLOBALIZAÇÃO
FIO CONDUTOR: Num mundo cada vez mais global, os modelos sociais massificam-se/diversificam-se. A aprendizagem e a reflexão crítica desse fenómeno são contributos para a inserção responsável dos jovens num mundo em acelerada mudança.
	Objetivos
	Conteúdos
	Recursos didáticos disponibilizados
	Calendarização 
(sugerida no programa homologado)

	Domínio cognitivo:
· Compreender a complexidade do fenómeno da globalização.
· Compreender as mudanças sociais que a globalização implica.
· Compreender a necessidade de políticas globais na gestão das questões globais.

Domínio das atitudes:
· Desenvolver competências de cidadania.
	
Fenómeno da globalização

Consumo e estilos de vida

Ambiente – riscos e incertezas
	Manual
· Textos e respetivas questões (pp. 136 a 151)
· Sintetizandos (pp. 145 e 151)
· Esquematizando (p. 152)
· Resumindo e conceitos base (p. 153).
· Verificação da aprendizagem (pp. 154-155)
· Sociologia Aplicada (pp. 156-157)
· Glossário (pp. 236 a 239)

Preparação para os Testes
· Resumo da matéria
· Fichas formativas e sua resolução 
· Teste de avaliação e sua resolução

Caderno de Apoio ao Professor

Recursos multimédia
· Teste 1: Mundialização 
· Teste 2: Globalização cultural 
· Teste 3: Consumo e ambiente-riscos e incertezas 
· PPT: O Fenómeno da globalização 
· Animação: Globalização
· Links de interesse
· Vídeos
· Textos e imagens
	6 aulas de 90 m 
(o número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)




TEMA III – OS PROCESSOS DE REPRODUÇÃO E MUDANÇA NAS SOCIEDADES ATUAIS
UNIDADE 7 – FAMÍLIA E ESCOLA
FIO CONDUTOR: Compreender a ação de socialização dos agentes Família e Escola na reprodução/transformação sociais é fundamental numa sociedade em mudança.
	Objetivos
	Conteúdos
	Recursos didáticos disponibilizados
	Calendarização 
(sugerida no programa homologado)

	Domínio cognitivo:
· Compreender o papel da escola e da família na reprodução e mudança sociais.
· Compreender novas formas de organização familiar.

Domínio das atitudes:
· Desenvolver atitudes críticas relativamente ao  papel da família e da escola na reprodução/mudança social.
	
Família

Escola

	Manual
· Textos e respetivas questões (pp. 158 a 181)
· Sintetizandos  (pp. 173 e 179)
· Esquematizando (p. 180)
· Resumindo e conceitos base (p. 181)
· Verificação da aprendizagem (pp. 182-183)
· Sociologia Aplicada (pp. 184-185)
· Glossário (pp. 236 a 239)

Preparação para os Testes
· Resumo da matéria
· Fichas formativas e sua resolução 
· Teste de avaliação e sua resolução

Caderno de Apoio ao Professor

Recursos multimédia
· Teste 1: Família 
· Teste 2: Escola 
· Teste 3: Escola/Família – agentes de mudança?
· Animação: Família – agente de reprodução social ou mudança? 
· PPT: Família em Portugal
· PPT: Escola
· Links de interesse
· Vídeos
· Textos e imagens
	6 aulas de 90 m 
(o número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)




TEMA III – OS PROCESSOS DE REPRODUÇÃO E MUDANÇA NAS SOCIEDADES ATUAIS
UNIDADE 8 – DESIGUALDADES E IDENTIDADES SOCIAIS
FIO CONDUTOR: As interações sociais são a célula social que origina coletividades e grupos diferentes. Compreender essa diversidade permitirá compreender a multiplicidade de papéis sociais. A aprendizagem desses papéis sociais e respetivos estatutos, como um dos aspetos fundamentais da socialização e da integração social, 
é o foco desta unidade.
	Objetivos
	Conteúdos
	Recursos didáticos disponibilizados
	Calendarização 
(sugerida no programa homologado)

	Domínio cognitivo:
· Compreender o fenómeno da desigualdade e das identidades sociais.

Domínio das atitudes:
· Desenvolver capacidades de observação, questionamento e análise da realidade social.
· Desenvolver competências de cidadania.
	
Classes sociais, mobilidade social e movimentos sociais 

Migrações, identidades culturais e etnicidade

Género e sexualidade

Pobreza e exclusão social
	Manual
· Textos e respetivas questões (pp. 186 a 227)
· Sintetizandos (pp. 205, 214, 221, 225)
· Esquematizando (p. 226)
· Resumindo e conceitos base (p. 227).
· Verificação da aprendizagem (pp. 228-229)
· Sociologia Aplicada (pp. 230-231)
· Glossário (pp. 236 a 239)

Preparação para os Testes
· Resumo da matéria
· Fichas formativas e sua resolução 
· Teste de avaliação e sua resolução

Caderno de Apoio ao Professor

Recursos multimédia 
· Teste 1: Classes sociais e mobilidade social
· Teste 2: Movimentos sociais
· Teste 3: Migrações e identidades culturais
· Teste 4: Os problemas de integração social dos imigrantes.  Etnicidade. Políticas de integração social
· Teste 5: A construção social do género
· Teste 6: Pobreza e exclusão social
· Animação: Género: reprodução e mudança social nas sociedades atuais 
· PPT: Classes sociais, mobilidade social e movimentos sociais
· PPT: Migrações, identidades culturais e etnicidade 
· PPT: Género e sexualidade
· PPT: Pobreza e exclusão social 
· Links de interesse
· Vídeos
· Textos e imagens

	13 aulas de 90 m 
(o número de aulas previstas foi reduzido em 1/3 de acordo com a nova carga horária da disciplina)
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III – Guia de exploração de recursos multimédia

O 20 Aula Digital é uma ferramenta inovadora que possibilita, em sala de aula, a fácil exploração do projeto Sociologia através das novas tecnologias. Permite o acesso a um vasto conjunto de conteúdos multimédia associados ao manual dos quais destacamos animações, apresentações em PowerPoint, testes interativos e outros materiais de interesse como links, imagens ou textos. O professor contará ainda com um canal do projeto no Youtube onde acederá a um repositório de vídeos organizados de acordo com a estrutura do manual.
Este documento constitui uma proposta de exploração dos conteúdos multimédia presentes na versão de demonstração. 
	Página
	Recurso
	Objetivos
	Sugestões de exploração

	141
	Globalização
[image: ]
Animação sobre os diferentes aspetos da Globalização, com enfoque na mundialização das trocas, nos movimentos da população, na globalização cultural e noutras dimensões da globalização.
	· Referir as várias dimensões do fenómeno da globalização.
· Constatar a aceleração das trocas e dos movimentos da população a nível mundial.
· Explicitar os domínios da globalização cultural.
· Explicar o papel das tecnologias de informação e comunicação na globalização cultural.


	Momento de pré-exploração do recurso
– Recorrendo às vivências dos alunos, questioná-los sobre o conceito de globalização, suas manifestações e de que modo afeta o quotidiano de todos.
Secção 1: Mundialização das trocas
– Visionamento da apresentação sobre as relações comerciais mundiais e o fenómeno de mundialização das trocas.
Secção 2: Movimentos da população
– Tendo como ponto de partida a informação transmitida pelo recurso, analisar os diferentes fatores que fomentam ou restringem os movimentos da população.
Secção 3: Globalização cultural
– Apresentar à turma a animação sobre a globalização da informação, produtos culturais globais como séries de TV, filmes e eventos desportivos, fomentando a discussão sobre temáticas como a «aldeia global» e a aculturação.
Secção 4: Atividade
– Atividade de verdadeiro ou falso para consolidação da matéria.

	166
	Família: agente de reprodução social ou mudança?
[image: ]
Animação que aborda os diferentes tipos de família, as suas principais funções e o seu papel enquanto agente de reprodução social mas também de mudança.
	· Distinguir tipos de família (formas de conjugalidade).
· Dar exemplos de novos tipos de famílias.
· Explicitar as funções da família.
· Analisar o papel da família enquanto agente de reprodução social e mudança social.
	Momento de pré-exploração do recurso
– Através de debate/conversa com a turma, recolher sugestões sobre o conceito de família, tipos de família e funções da mesma. As sugestões serão registadas no quadro para serem novamente analisadas depois de explorado o recurso multimédia.
Secção 1: Noção de Família
– Análise dos tópicos/imagens que sintetizam a noção que temos da «família».
Secção 2: Tipos de Família
– Utilizando os termos do menu como ponto de partida para questionar a turma sobre as características de cada tipo de família, o professor vai explorando os tópicos para dar a conhecer as diferentes tipologias de família.
Secção 3: Funções da Família
– Partindo das sugestões prévias que a turma fez sobre as funções da família, o professor pode utilizar o menu para aceder a informação que lhe permitirá fazer a análise e comparação da informação, validando, ou não, as hipóteses propostas pelos alunos.
Secção 4: Família: agente de reprodução social e de mudança?
– Visionamento da apresentação com consequente discussão da conclusão final.
Secção 5: Atividade
– Atividade de escolha única para consolidação da matéria.

	215
	Apresentação PowerPoint sobre «Género e sexualidade»

[image: ]

Fonte: AMONET
	· Distinguir sexo de género.
· Relacionar a socialização de género com a aprendizagem de papéis sociais.
· Dar exemplos estereótipos de género.
· Explicar a construção social das feminilidades e das masculinidades.
· Identificar formas de discriminação de género (por exemplo, em relação ao emprego, aos salários, à participação no poder político e económico e à família).
· Explicitar a dimensão cultural e histórica da sexualidade.
· Identificar diferentes orientações sexuais.
· Desconstruir preconceitos em relação à homossexualidade, bissexualidade e transexualidade.
· Analisar o papel dos movimentos feministas e das pessoas LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgénero) na mudança social.
· Envolver mais ativamente os alunos na construção do seu processo de aprendizagem.
· Fomentar atitudes e valores de respeito pelas diferenças, a solidariedade e a cooperação. 
	Momento de pré-exploração do recurso
– Através de debate/conversa com a turma, recolher sugestões sobre os conceitosde sexo, género, estereótipos de género, sexualidade e orientação sexual. As sugestões serão registadas no quadro para serem novamente analisadas depois da exploração do PPT.
Exploração de diapositivos:
 – através do questionamento sobre as situações referidas em alguns diapositivos (variação no tempo e no espaço dos comportamentos dos homens e das mulheres) partir do conceito de sexo para se chegar ao conceito de género);
– partindo das intervenção dos alunos sobre as suas experiências, práticas e conhecimentos, introduzir os conceitos de socialização de género, papéis de género, estereótipos de género e construção social das feminilidades e masculinidades;
– através da exploração de dados sobre emprego, salários, participação no poder político e económico e na família, levar os alunos a identificar formas de discriminação de género;
– partindo de um debate/conversa com a turma, recolher informações sobre a sexualidade para introduzir a sua dimensão cultural e histórica;
– partindo do questionamento dos alunos sobre orientação sexual, explorar este conceito e identificar diferentes orientações sexuais;
– através de exemplos surgidos nas intervenções dos alunos desconstruir preconceitos em relação à homossexualidade, bissexualidade e transexualidade;
– partindo das sugestões propostas pelos alunos, discutir sobre o papel dos movimentos feministas e das pessoas LGBT na mudança social;
– através de um debate/conversa elaborar uma síntese de conclusões no quadro e compará-la com as sugestões registadas no quadro no momento de pré-exploração do PPT, validando ou não as sugestões anteriormente feitas pelos alunos.
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1. Considerações iniciaisIV – Módulo inicial

Tendo em conta que a curiosidade e a motivação são pilares que podem sustentar a iniciação da aprendizagem de uma nova disciplina, mas não esquecendo que essa abordagem deverá já conter alguns dos conceitos e metodologias específicas da Sociologia, será de pôr toda a atenção na estruturação do módulo inicial.
Na escolha das propostas que apresentamos, fomos particularmente sensíveis a algumas ideias contidas no programa de Sociologia.
Pág. 2 – Ora, a complexidade das sociedades atuais – industrializadas, multiculturais e em permanente mudança – exige dos seus membros uma constante adaptação às transformações que ocorrem a todos os níveis – económico, social e cultural – e, por outro lado, que sejam capazes de tomar decisões de uma forma autónoma e criativa.
Pág. 10 – Deste modo, sem pretender que os alunos adquiram e aprofundem conhecimentos próprios de estudos de nível superior, as sugestões metodológicas vão no sentido de que os alunos se apercebam do que é a Sociologia, colocando-os no papel do sociólogo, enfrentando com ele os problemas a que este pretende dar resposta, acompanhá-lo naquilo que ele faz, na tentativa – sempre precária e sempre fascinante – de decifrar os enigmas da vida em sociedade.
Pág. 11 – Nesse sentido, privilegiam-se os seguintes procedimentos na lecionação do programa:
Observação – pretende-se que se incentive os alunos a observar cenas do quotidiano… por forma a aperceberem-se da importância da observação na construção de um «olhar sociológico» sobre a realidade social.
Pesquisa documental – … fontes de informação veiculadas em diferentes suportes, tais como livros, imprensa, dados estatísticos, audiovisuais e internet.
Entrevistas e inquéritos por questionário – …
Tratamento e organização da informação – …
Apresentações e debates – …
2. Algumas propostas de trabalhos para o módulo inicial
Uma das primeiras condições a considerar será a necessária adequação do trabalho proposto aos interesses e características dos alunos – ponto de partida para qualquer trabalho de investigação, segundo a metodologia do trabalho de projeto (metodologia recomendada para o trabalho final).
Não sendo possível cumprir este requisito fundamental, visto que só o professor com a sua turma o poderá fazer, arriscamos, todavia, a apresentação de algumas propostas que poderão constituir um ponto de partida para o estudo da Sociologia.
Sugerimos cinco possibilidades, qualquer delas motivante, na nossa opinião, para o início desta nova disciplina.
Proposta A – Discussão de uma afirmação «provocatória».
Proposta B – Visionamento de um filme seguido de «debate sociológico».
Proposta C – Realização de um pequeno trabalho de pesquisa sobre comportamentos dos jovens.
Proposta D – Realização de um estudo monográfico simples (história de família).
Proposta E – Observação de comportamentos sociais.

Qualquer das propostas deverá constituir sempre uma primeira abordagem em que o que se pretende é:
– o reconhecimento da complexidade do social;
– o confronto com o senso comum;
– a necessidade de ter uma estratégia de investigação;
– o contacto com algumas das técnicas mais usuais na pesquisa;
– a identificação de alguns conceitos básicos.
Proposta A – Discussão de uma afirmação «provocatória»
Produto de uma sociedade com os seus preconceitos, estereótipos, representações e modelos que enformam a ação social, o jovem é levado a pensar de acordo com o senso comum. No primeiro contacto com a realidade social, o aluno poderá ser confrontado com questões importantes da vida social, sensibilizando-se, numa primeira análise, para a rutura com essa forma de conhecimento não científico.
No início da sessão, o professor esclarecerá o que vai fazer, devendo definir com os alunos algumas regras básicas para a condução do debate, como «não interromper o colega», por exemplo.
O professor poderá proferir a frase mas será mais conveniente escrevê-la no quadro para que a provocação seja constante e para que o aluno a possa reler, encontrando novos argumentos a favor ou contra. 
Exemplos: «As mulheres não devem ocupar cargos de chefia, a não ser em casa!», «A geração atual é rasca!», «Cada macaco no seu galho!» ou «No meu tempo é que era bom!».
A discussão poderá começar com uma votação a favor ou contra, devendo, em seguida, organizar‑se dois grupos defensores de cada uma das posições votadas.
Por fim, iniciar-se-á o debate de ideias.
No final, o professor apresentará uma súmula dos argumentos e contra-argumentos, daquilo que é senso comum, do que deverá ser o procedimento do cientista do social face ao seu objeto de estudo, do que pode estar «por detrás» das ideias apresentadas pelos alunos, etc., não devendo nunca tomar posição, apenas esclarecer que qualquer das posições tomadas deverá ser devidamente estudada de acordo com requisitos próprios de uma investigação objetiva. Não interessa tirar conclusões sobre a frase em si, mas despertar a curiosidade sobre a problemática social e a forma de a estudar.
Independentemente das conclusões a que se chegue, certamente, será possível concluir que:
– o social é complexo;
– o social não é tão penetrável como parece à partida;
– o cientista vive numa sociedade e é um seu produto;
– o social exige uma atitude metodológica própria;
– o que se julga saber pode não ser o correto, o que implica rutura antes da construção dos novos saberes.
Proposta B – Visionamento de um filme seguido de «debate sociológico» 
Após o visionamento do filme, pede-se aos alunos que relatem o seu conteúdo, sob o ponto de vista do espetador «comum».
Em seguida, o professor poderá orientar a exploração do filme segundo a perspetiva sociológica – a ação social decorre segundo modelos culturais, normas, valores…
Encontrar a estrutura e a ação sociais, relacioná-las e identificar o sentido da ação, poderá ser uma forma de motivação para o estudo do social.
Mais uma vez, chamamos a atenção para o facto de que o que se pretende não é «dar matéria» mas sensibilizar o estudante para a necessidade da busca do conhecimento por detrás do que parece óbvio, para além do que já foi referido anteriormente.
O professor poderá até apresentar o programa com base nos diversos conceitos que, certamente, o filme incluiu, mostrando que a Sociologia estuda o quotidiano dos indivíduos, segundo uma determinada perspetiva metodológica.
Proposta C – Realização de um pequeno trabalho de pesquisa sobre comportamentos dos jovens
Esta proposta inclui a aprendizagem da técnica do inquérito por questionário ou da entrevista que o professor poderá, em traços práticos, ensinar.
Pretende-se que os alunos, com base num tema que lhes pareça interessante analisar, comecem a praticar.
Uma vez identificado o tema (suponha que os alunos estão interessados em compreender o comportamento do consumo de álcool pelos jovens), o professor ajudará os alunos na elaboração dos inquéritos e tratamento dos dados.
Questões como as seguintes podem ser incluídas num pequeno inquérito:
– quem consome (H/M, idade, grau de instrução, zona de residência…)
– por que consome (por causa dos outros com quem sai, gosta, fica descontraído…)
– com que idade começou a beber (…)
– onde consome (bares, discotecas…)
– com quem (amigos, sozinho…)
– consequências (…)
– tem consciência de como fica depois de beber (sim, não)
– os pais sabem (sim, não)

O aluno poderá, igualmente, recolher depoimentos de outros indivíduos para enriquecer o seu trabalho.
O tratamento da informação obtida segundo uma perspetiva sociológica e a apresentação das conclusões com base em suportes informáticos, como o Excel ou o PowerPoint, podem ser bastante motivantes para os alunos.
A apresentação poderá ser feita em sessão aberta à escola, convidando-se um médico, um psicólogo, etc., para enriquecer o debate e proporcionar à escola informação sobre um comportamento de risco.
Com este pequeno trabalho de investigação sobre um comportamento da juventude poderemos ter um bom ponto de partida para a apresentação da disciplina, dado o envolvimento dos alunos, e contribuir para a formação para a cidadania.
Certamente que, não possuindo ainda o suporte conceptual necessário para interpretar os dados sociologicamente, o aluno ficará, contudo, com uma noção de prática social e sua relação com categorias sociais (finalidade da pesquisa sociológica).
Proposta D – Realização de um estudo monográfico simples 
(história de família) 
O levantamento da história da sua família exigirá que o aluno conheça, de uma maneira prática, a técnica da entrevista e a análise de conteúdo.
O aluno poderá organizar um dossier com a informação recolhida relativamente a (o):
– representação genealógica da família;
– identificação de cada membro;
– percurso de vida de cada membro;
– escolaridade/profissões/idade do casamento/número de filhos…
O estudo deverá constatar a mudança de estilo de vida de algumas gerações e encontrar alguns fatores explicativos.
Será, naturalmente, um ponto de partida para a motivação e não um trabalho final. O aluno terá, igualmente, conhecido uma técnica de pesquisa sociológica e refletido sobre algumas situações que irá estudar durante o ano. Conceitos como os de papel social, estatuto, mudança social etc., podem ser identificados.
Proposta E – Observação de comportamentos sociais
Sendo a observação uma das etapas primeiras da pesquisa sociológica, seria interessante que os alunos registassem alguns comportamentos sociais. Uma ida a um centro comercial pode ser uma sugestão. Os alunos deverão registar o dia e a hora da sua observação; quem frequenta o centro (homens, mulheres, idades)e, poderão inclusive, fazer algumas perguntas sobre as razões da deslocação dos inquiridos ao centro, etc.
O aluno poderá deslocar-se a uma outra hora ou num outro dia para novas observações e registos.
As conclusões serão apresentadas em suporte informático. O interesse deste trabalho estará no exercício de uma atividade de investigação em que o observador se terá de colocar objetivamente e sem preconceitos ou representações. O professor, antes da observação e na altura do tratamento da informação recolhida, deverá levantar as questões epistemológicas mais prementes à investigação e analisá-las com os alunos, procurando alertá-los para os requisitos da pesquisa em ciências sociais.
Outras situações facilmente observáveis podem ser:
– utilização dos transportes públicos, a várias horas;
– clientes-tipo de um supermercado, por exemplo.


V – Sociologia Aplicada

1. Introdução
São considerados objetivos do sistema educativo para os alunos do Ensino Secundário, conforme se pode ler nos documentos oficiais, nomeadamente na Lei n.o 49/2005, artigo 9.o, o proporcionar aos alunos um ensino baseado no raciocínio e reflexão, na curiosidade científica, na observação e experimentação e na crítica fundamentada, para que a formação dos jovens não seja sustentada, apenas, em termos de literacia científica, mas também na capacidade de dar resposta aos problemas da comunidade.
Nesse sentido, parece-nos fundamental que os alunos, para além da compreensão indispensável dos conteúdos programáticos, possam ser confrontados com a realidade social global de que fazem parte, que os condiciona, se interroguem e procurem, de forma orientada e articulada com outras dimensões sociais, o conhecimento.
Nesse percurso para o saber, os alunos deverão ser sensibilizados para a dimensão ética que a problemática social implica, quando as questões de escolha se impõem.
É esse questionamento e reflexão que poderá transportar os alunos para outra realidade menos técnica e mais humana – afinal, o objetivo de uma formação para a cidadania.
As áreas suscetíveis de abordagem são muitas, tudo dependendo do interesse dos alunos por algum tema de investigação, em particular. Sugerimos, contudo, que nos temas que os alunos possam selecionar se procure a comparação e avaliação de situações, recorrendo a informação atualizada, permitindo, assim, obter um quadro evolutivo caracterizador de realidades sociais.
A metodologia a seguir dependerá do tema-problema e das possibilidades do investigador.
Sugere-se, contudo, a metodologia do trabalho de projeto por respeitar a curiosidade, a motivação ou os interesses do investigador e pelas potencialidades formativas que desenvolve. No entanto, qualquer método é de respeitar.
Pelas possibilidades formativas que estes trabalhos de investigação proporcionam, decidimos intitular as atividades propostas de «Sociologia Aplicada».
2. Competências
Consideramos ser possível desenvolver as seguintes competências:

· selecionar uma área de estudo, identificando o problema a pesquisar;
· recolher informação bibliográfica, teórica e estatística relativa ao tema selecionado;
· selecionar a informação, recolhendo os conteúdos e os indicadores próprios para a investigação do tema-problema e aplicando os conceitos e os conhecimentos teóricos estudados nas unidades letivas anteriores;
· analisar a informação e estabelecer relações entre as variáveis;
· retirar conclusões;
· expor, sob a forma de relatório escrito ou apresentação em PowerPoint, o tema estudado;
· apresentar e discutir o trabalho na turma.


3. Sugestões de temas para investigação
	Unidade 1
	Estudo sobre o «namoro na adolescência».
Compreender que o «namoro na adolescência» é um fenómeno social total, constituindo o objeto de estudo de diversas ciências sociais. Analisar como é que diferentes ciências sociais como, por exemplo, a Sociologia, a História e a Antropologia, investigam este fenómeno social total. Concluir acerca da complementaridade das ciências sociais.

	
	O surgimento da Sociologia: breve contextualização.
Contextualizar historicamente, socialmente e politicamente o surgimento da Sociologia. Analisar alguns problemas sociais das sociedades industriais do século XIX. Explicitar, através de pequenos textos, como é que Auguste Comte, Karl Marx, Harriet Martineau, Émile Durkheim e Max Weber tentaram compreender as transformações sociais dessas sociedades.

	
	A Sociologia em Portugal: breve contextualização.
Contextualizar historicamente, socialmente e politicamente o surgimento e desenvolvimento da Sociologia em Portugal. Analisar alguns livros, publicações e revistas que se enquadrem no âmbito da Sociologia em Portugal. Explicitar o dinamismo da Sociologia em Portugal, na atualidade.

	Unidade 2
	Método e técnicas a utilizar numa investigação sobre: «O insucesso do sistema educativo no que respeita a seis rapazes e a seis raparigas que frequentaram e abandonaram o 2.o ciclo do ensino básico de uma escola da periferia de uma grande cidade».
Sugere-se uma estratégia de investigação intensiva e técnicas de análise documental, observação participante e entrevistas a atores sociais privilegiados.

	
	Método e técnicas a utilizar numa investigação sobre: «Expectativas pessoais e profissionais da juventude» (da região onde a escola se localiza, por exemplo).
Sugere-se uma estratégia de investigação extensiva e técnicas de análise documental, inquéritos por questionário e entrevistas a atores sociais privilegiados.

	
	A importância da interdisciplinaridade num estudo sobre a violência na escola.
Compreender que a escola não é apenas uma instituição disciplinadora e reprodutora das hierarquias sociais, mas também um espaço cooperativo de formação de jovens críticos e reflexivos, bem como de mudança social. 
Analisar de que forma as diferentes ciências sociais (disciplinas), como, por exemplo, a Sociologia, o Direito, a Ciência Política e a História, e as sociologias especializadas (Sociologia da Educação, Sociologia da Família, Sociologia do Desvio, entre outras), estudam o fenómeno social: «Violência na Escola».

	Unidade 3
	Caracterização da cultura de uma comunidade/grupo social.
Compreender uma cultura nos seus diferentes domínios (maneiras de pensar, sentir e agir, isto é: religião, crenças, valores, ideais, representações, gastronomia, arquitetura, vestuário…), ou, sendo um grupo restrito, caracterizá-lo nos seus elementos culturais estruturantes.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas. 

	
	Estudo comparativo sobre modelos de socialização.
Analisar diferentes modelos de socialização, através da comparação temporal ou espacial. Procurar a articulação entre os elementos caracterizadores e os modelos culturais que os sustentam.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas. 

	
	Novos valores e modelos no mundo do trabalho
Avaliar o funcionamento do «novo» mundo do trabalho, procurando, encontrar os novos valores e modelos, as competências exigidas, condições de trabalho, justificar a informação recolhida à luz dos valores atuais e pronunciar-se criticamente.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas. 

	Unidade 4
	Caracterização de um grupo social
Conhecer os elementos estruturantes de um grupo social, classificando-o quanto ao tipo, indicando a razão da sua constituição e os seus valores, identificando os diferentes papéis e estatutos, a sua linguagem específica, etc.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas. 

	
	Novos papéis e estatutos na sociedade/grupo social
Compreender, identificando e caracterizando, os novos papéis e correspondentes estatutos de um grupo social (família, escola, empresa,etc.) e justificá-los em função dos valores dominantes.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas. 

	
	A influência dos grupos sociais na socialização
Analisar o tipo de grupo (de pertença /de referência; primário/secundário; sua função social) e o indivíduo sobre o qual se exerce esse constrangimento; identificar os elementos estruturantes do grupo; identificar o tipo de influência e concluir sobre os efeitos dessa ação.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas.

	Unidade 5
	Contestação juvenil
Trabalho de pesquisa documental: identificar um movimento contestatário nacional ou internacional; situar o movimento no espaço e no tempo; identificar os objetivos do movimento; explicitar as principais causas do mesmo; identificar as instituições objeto de contestação; explicitar as formas de contestação utilizadas; apresentar os resultados alcançados pelo movimento.

Questão para reflexão: Contestação juvenil, comportamento desviante ou/e movimento impulsionador de mudanças? 

Recorrer ao trabalho de pesquisa documental.

Fontes a utilizar: Movimento «Geração à Rasca»; Movimento «Não Pagamos» (propinas); Movimento dos «Indignados»; Movimento «Occupy Wall Street», entre outras.

	
	A instituição Casamento
Conhecer a valoração da instituição Casamento junto dos jovens; identificar os elementos da instituição Casamento; explicitar razões que possam levar os jovens a casar ou a não casar; identificar expectativas pessoais dos jovens; apresentar conclusões.

Refletir sobre o papel das instituições na ordem social.

Recorrer às técnicas de inquérito e entrevista.

	Unidade 6
	Migrações internacionais e globalização
Explicitar as causas dos fluxos migratórios internacionais; identificar as principais regiões de origem e de destino dos movimentos migratórios; analisar o caso português; apresentar conclusões.
Questão para reflexão: os movimentos migratórios são um benefício da globalização? 

Recorrer ao trabalho de pesquisa.

Fontes:
http://www.oi.acidi.gov.pt/ 
http://www.oi.acidi.gov.pt/
http://www.un.cv/files/
http://www.observatorioemigracao.secomunidades.pt/ http://www.observatorioemigracao.secomunidades.pt/
http://www.pordata.pt/Tema/Portugal/Populacao-1

	
	Os jovens, as TIC e os consumos globais
Apresentar exemplos de consumos globais acessíveis através das TIC; identificar as TIC utilizadas pelos jovens; identificar os produtos (bens e serviços), objeto de maior procura/consumo pelos jovens; relacionar consumo global, homogeneidade e diversidade de estilos de vida; apresentar conclusões.

Questão para refletir: as TIC e os consumos globais acentuam a tendência para a homogeneização dos estilos de vida dos jovens ou, pelo contrário, estimulam a diversidade?

Recorrer à técnica de inquérito. 

	Unidade 7
	Novos tipos de família
Analisar um novo tipo de família, identificando-o e procurando a justificação para a situação encontrada.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas. 

	
	Novos papéis e estatutos na família atual
Analisar os novos papéis e estatutos na família, através de um estudo comparativo, em termos temporais, caracterizando-os, encontrando o estatuto correspondente e justificar a situação em função dos novos contextos globais.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas. 

	
	Escola – agente de mudança 
Analisar o papel da escola como promotora da mudança de valores, competências e saberes, relacionando as novas aprendizagens com a possibilidade de mobilidade social.
Recorrer ao(s) método(s) e às técnicas adequadas. 

	Unidade 8
	Violência no namoro.
Compreender as discriminações de género. Relacionar socialização, estereótipos e papéis de género. Desconstruir estereótipos de género. Analisar as masculinidades e feminilidades como construções sociais. Desconstruir representações sociais do senso comum, individualistas e naturalistas. Compreender a violência de género num contexto de relações de poder em que as mulheres se encontram subalternizadas. Compreender a violência de género como transversal a todas as classes sociais e etnias. Reconhecer a violência no namoro como uma das formas de violência de género. Distinguir diferentes tipos de violência no namoro: física, psicológica e sexual. Reconhecer que os comportamentos violentos são injustificáveis e tendem a intensificar-se com o tempo. Compreender que a violência doméstica inclui a violência no namoro e é um crime público punido por lei. Promover a igualdade de género como uma das formas de impulsionar a mudança social e um namoro sem violência.

	
	Novos movimentos sociais em Portugal (ou da região onde a escola se localiza, por exemplo): os movimentos ecologistas, os movimentos LGBT e os movimentos feministas.
Contextualizar o surgimento destes novos movimentos sociais. Caracterizar os novos movimentos sociais. Analisar os seus objetivos, tipo de ação e composição. Relacionar o papel destes movimentos com a mudança social.

	
	A pobreza em Portugal (ou na região onde a escola se localiza, por exemplo).
Caracterizar a pobreza. Identificar categorias sociais mais vulneráveis à pobreza. Explicitar fatores que influenciam a produção e a reprodução da pobreza. Analisar formas coletivas de luta contra a pobreza.


4. Guião de investigação
Apresenta-se, em seguida, um método de abordagem para um tema de pesquisa.

I. Identificação da problemática em estudo
Formulação/identificação do tema/temática em estudo:
«Qual a área de estudo? Qual o domínio científico do meu problema?»

II. Identificação do problema/objeto de estudo
Formulação da pergunta de partida:
«O que vai ser investigado/pesquisado? Qual a questão a que quero responder?»

III. Procura de informação para exploração do problema

Onde procurar os elementos necessários para o estudo?
Notícias específicas sobre o tema, retiradas de jornais e revistas científicas da especialidade.
Inquéritos por questionário e por entrevista.
Recolha bibliográfica (obras científicas, entre outras).
Estudos científicos.

IV. Seleção e análise da informação recolhida
Deverá ser feita uma seleção da/dos informação/dados, que permita estabelecer a relação entre as variáveis que foram consideradas corretas para o estudo em causa, isto é, deverá ser selecionada a informação que permita testar o quadro teórico estabelecido. Nesta fase será testada a relação que se definiu entre as variáveis.

Os dados estatísticos deverão ser objeto de análise estatística; os documentos serão trabalhados através da análise documental; os resultados das entrevistas serão objeto de análise de conteúdo.

V. Conclusões

As conclusões resultam da análise dos dados recolhidos e deverão:
· dar resposta à questão de partida;
· incluir pistas para solucionar o problema;
· sugerir caminhos para aprofundar o estudo iniciado.
5. O relatório – sugestão de uma estrutura 

O relatório do/da trabalho/estudo/pesquisa efetuado(a) deverá seguir uma estrutura sequencial, articulada e coerente. Independentemente das particularidades de cada relatório, decorrentes do tema em estudo, da questão de partida e das características do investigador, nele deverão constar:


	1. Capa
	
· Identificação da escola
· Identificação da disciplina
· Identificação do trabalho realizado
· Identificação do(s) autore(s) do relatório
· Identificação da data de realização do relatório


	2. Índice
	
· De siglas, de tabelas, de quadros, de gráficos, de esquema, de mapas (um índice particular para cada situação).
· De conteúdo, isto é, identificação das partes e dos capítulos em que o relatório se encontra organizado, bem como o número da página em que cada capítulo se inicia. O índice dá, assim, a conhecer a estrutura do relatório.


	3. Corpo do relatório
	Composto por introdução, desenvolvimento e conclusão:
· Introdução, que inclui a:
· identificação do problema em estudo;
· justificação da pertinência do estudo a realizar;
· definição dos objetivos do estudo;
· apresentação da estrutura do relatório.

· Desenvolvimento  é a parte principal  do relatório, que permite:
· identificar os dados utilizados e a sua natureza;
· seguir as diferentes etapas da pesquisa;
· compreender a metodologia subjacente ao trabalho realizado.

· Conclusão, onde se apresentam os resultados do estudo realizado, podendo incluir soluções para o problema em análise e/ou apresentar novas pistas para aprofundamento do tema.


	4. Referências bibliográficas 
e outros documentos
	
· Listagem de livros, capítulos de livros, revistas, artigos e endereços da internet que foram utilizados, em conformidade com as regras de utilização. 






















6. Regras gerais para a formatação dos trabalhos
1. O texto deve ser processado em Word; fonte Times New Roman; tamanho 12 (salvo as exceções a seguir indicadas); margens superior e inferior com 2,5 cm; margens esquerda e direita com 3 cm; header e footer com 1,25 cm; espaçamento a 1,5 linhas e justificado.

2. As páginas que antecedem o trabalho propriamente dito devem ser numeradas da seguinte
forma:
· capa: corresponde à página i (não devendo ser inscrita);
· resumo: corresponde à página ii (em trabalhos mais complexos, o resumo deverá ser feito igualmente em língua inglesa, correspondendo, assim, à página iii);
· índice: corresponde à página iii;
· índice de quadros, etc.: corresponde à página iv;
· lista de abreviaturas: corresponde à página v.

3. A numeração das páginas do trabalho será feita em numeração árabe, que é inscrita, normalmente, no canto inferior direito, iniciando-se, assim, na Introdução, com o n.o 1.

4. Todos os capítulos deverão começar numa nova página e o seu título deverá estar em letra maiúscula, a bold e com tamanho 14; os subcapítulos em letra minúscula, tamanho 12 e bold.

5. Quando há referência a obras consultadas, deve indicar-se, entre parêntesis, o autor e o ano da obra considerada.

6. Quando se fazem citações, se estas forem, no máximo, de três linhas, podem vir na sequência do texto; caso sejam superiores, devem ser destacadas no texto com margens diferentes (indentation: before text a 0,63 cm e after text a 0,4 cm) e espaçamento simples.

7. Os termos em língua estrangeira devem estar em itálico.

8. As siglas das abreviaturas devem ser utilizadas entre parêntesis depois da expressão completa, numa primeira referência. Em referências posteriores, basta usar a sigla.
	
9. As siglas não devem ter pontos a separar as letras maiúsculas que a formam. Por exemplo: INE e não I.N.E.

10. Na construção da bibliografia há diversos sistemas de referenciação. O mais aceite internacionalmente é o sistema da American Psychological Association (APA).

· Os documentos bibliográficos podem ser utilizados de diversas maneiras no corpo do relatório:
· como mobilização de um autor que se referiu ao tema e que nos ajuda e/ou corrobora as nossas afirmações/conclusões, suportando assim o nosso texto; neste caso podemos colocar o apelido do autor seguido da data da obra consultada entre parêntesis ou podemos iniciar a frase com uma expressão como «Segundo (…)», a que se segue o apelido do autor e depois, entre parêntesis, a data da obra consultada;
· como citação, que corresponda à transcrição das palavras do autor que estamos a utilizar; no caso de uma citação pequena, inclui-se no corpo do nosso texto, entre aspas e referenciado como no exemplo acima, mas com indicação da página consultada; no caso de uma citação mais extensa, esta deverá surgir autonomamente, fora do nosso texto, paragrafada e alinhada à direita, seguindo a referenciação do autor a regra acima indicada (autor, data, página).

· Exemplos:
· um livro com um autor: Cabrito, B. (2002). Financiamento do Ensino Superior. Lisboa: EDUCA;
· um livro organizado (ou editado, ou coordenado) por vários autores: Cerdeira, L., Cabrito, B., Patrocínio, T., Machado, L. e Brites. R. (orgs.). (2012). CESTES – Custos dos Estudantes do Ensino Superior em Portugal. Lisboa: EDUCA;
· um capítulo de um livro: Cabrito, B. (2011). «Financiamento e Privatização do Ensino Superior em Portugal: entre a Revolução de Abril e a Declaração de Bolonha». In B. Cabrito e V. Chaves (orgs.). Políticas de Financiamento e Acesso da Educação Superior no Brasil e em Portugal – Tendências Atuais. Lisboa: EDUCA, págs. 45 a 60;
· uma referência da internet: Seabra, S. (2010)…, acedido em http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/ 1822/10877/1/tese.pdf, em 15/03/2013;
· as várias referências da internet devem ser apresentadas na webgrafia.


1. Visita de estudo VI – Atividades

Visita de estudo ao Museu da Fundação do Oriente
Esta sugestão de atividade pretende desenvolver os objetivos de aprendizagem ao nível dos conteúdos da disciplina, em particular os que se prendem com as unidades 3, 4, 5 e 6, bem como em relação às atitudes e valores, nomeadamente a capacidade de observação, questionamento e análise da realidade social, a compreensão e respeito pelas diferenças étnicas, culturais e religiosas.
A visita proporcionará aos alunos um maior conhecimento da presença de Portugal na Ásia (séculos XVI e XVII), em particular no Japão, em termos das relações comerciais estabelecidas, do papel dos portugueses na difusão da cultura europeia pela Ásia e da cultura do Oriente na Europa, das tradições das religiões (cristianismo, budismo, hinduísmo, entre outras) bem como da importância económica, política, cultural e social da Expansão para o mundo. 

Uma ponte entre culturas remotas
A ideia de abrir em Lisboa um museu dedicado ao Oriente coincide com a instituição da Fundação Oriente, em 1988. Seguindo uma velha tradição portuguesa, a Fundação deixou-se desde sempre guiar pela sua vocação de construir vínculos entre as civilizações do Ocidente e do Oriente, que se tornaram indispensáveis para garantir um futuro de paz no século XXI. O seu legado é o espírito dos Portugueses antigos, os navegadores que inventaram a unidade do mundo. O seu propósito foi e é o de garantir a atualidade dessa visão extraordinária, que continua a ser posta à prova todos os dias. 
O Museu do Oriente traduz esse desígnio. As suas coleções de arte portuguesa e asiática são a demonstração mais elevada dos encontros históricos entre o Ocidente e o Oriente. No mesmo sentido, as coleções que reúnem as tradições culturais da Ásia inteira são a demonstração da sua riqueza, da sua pluralidade e do seu génio, que queremos que possa ser melhor conhecido em Portugal e na Europa.
A abertura do Museu do Oriente, em 2008, marcou um novo ciclo na vida da Fundação. Os princípios que determinaram a sua criação mantêm-se, como se mantém a vontade de bem servir Portugal e a vocação de contribuir para o encontro entre Ocidente e Oriente e para uma relação entre civilizações em que o conhecimento, a arte e também as relações económicas substituam a ignorância, o fanatismo e a guerra. 
A ressurgência internacional da China e da Índia e a importância crucial das relações de Portugal e da Europa com a nova Ásia são hoje uma manifesta realidade. E se a diplomacia e as relações económicas são essenciais, elas terão, porém, de assentar, tal como no passado, nas artes, nas ciências e na cultura, que podem representar formas duradouras de convergência entre as grandes civilizações.
http://www.museudooriente.pt/
Contatos do Serviço Educativo:
Telefone: 213 585 299  
E-mail: servico.educativo@foriente.pt 
Horário: Dias úteis 10.00 às 13.00 e 14.30 às 18.00

A Visita de Estudo – uma atividade de aprendizagem 

I. Conteúdos programáticos relacionados com a visita.
· Cultura e elementos da cultura
· Hábitos e tradições
· Práticas sociais
· Padrões de cultura
· Diversidade cultural
· Identidades culturais
· Etnocentrismo cultural
· Integração social
· Instituições sociais
· Mudança e fatores de mudança
· Mundialização
· Migrações
· Globalização cultural
· Aculturação
· Coabitação cultural

II. Trabalho a realizar pelos alunos (organizados em grupos)
· Preparação e organização da visita: contactos com o Museu, transporte, trajeto, orçamento, autorizações, etc.
· Definição dos objetivos da visita
· Elaboração do Guião da Visita
· Construção e preenchimento da Ficha de Observação
· Elaboração do Relatório (em suporte a combinar entre professores e alunos)

III. Sugestão de itens a incluir no Relatório
· Grau de consecução dos objetivos da visita
· Pontos fortes e pontos fracos em termos de organização e realização da visita
· Guião da visita e ficha de observação
· Relevância da atividade (interesse e contributo para a aprendizagem)
· Sugestões de melhoria para uma próxima atividade
· Apreciação global

VII – Textos de apoio

1. Textos de apoio sobre o ensino da Sociologia
1. Meio século de investigação sociológica em Portugal – uma interpretação empiricamente ilustrada

Autoria: Fernando Luís Machado
Os quase cinquenta anos de investigação sociológica em Portugal, iniciados em 1962 com a criação, por Adérito Sedas Nunes, do Gabinete de Investigações Sociais, hoje Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, são aqui tomados como um objeto sociológico como outro qualquer, fazendo-se deles uma interpretação empiricamente ilustrada. O texto divide-se em três partes. A primeira, sem repetir as reconstituições do percurso histórico da disciplina que outros já fizeram, acrescenta nova informação e sublinha aspetos fundamentais da institucionalização avançada da sociologia em Portugal. Na segunda, identificam-se pormenorizadamente os domínios de investigação que têm sido explorados pelos sociólogos portugueses, apontam-se vazios e declínios e analisam-se as questões fronteiriças que, em alguns desses domínios, se colocam na relação com outras ciências sociais. Na terceira, caracterizam-se e comparam-se os dois geradores de investigação sociológica dominantes: o gerador sociocultural e o gerador político-social. Faz-se também o inventário de algumas controvérsias sobre o percurso, a situação e as capacidades da sociologia portuguesa.
http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/7212.pdf, acedido em 1/1/2015

2. Apontamentos sobre a investigação sociológica: possibilidades e caminhos da pesquisa

Autoria: Alberto Albuquerque Gomes
Este artigo é uma proposta de análise das questões fundamentais do método de pesquisa nas ciências sociais. Este assunto foi objeto de discussões incontáveis e produção de vários textos no sentido de explicar sua relevância em geral no contexto académico. Um dos aspetos principais de tal discussão é de como validar a pesquisa, em outras palavras, quais padrões e ferramentas deveriam ser usadas para aumentar a precisão e o grau de confiança desses resultados. A partir de uma analogia com a arte, propõe-se uma estrada que assegure a rigidez necessária a qualquer investigação científica.
Revista Lusófona de Educação, 2007, 10, 51-61


3. Novos campos de investigação – Sociologias especializadas; Família e Escola; Desigualdades e Identidades Sociais (género e identidades sociais)

Autoria: Anália Torres
Título: Relatório da Unidade Curricular – Sociologia da Família, Teorias e Debates. (Provas de Agregação em Sociologia, Março de 2010 (ISCTE – IUL)
Resumo
O Relatório da Unidade Curricular Sociologia da Família. Teorias e Debates, que a seguir se apresenta, está organizado em quatro partes.
Na primeira explicitam-se os objetivos da Unidade Curricular, enquadra-se a sua inserção no Mestrado Família e Sociedade e fundamentam-se, de forma desenvolvida, as opções programáticas assumidas.
Na segunda, expõem-se o programa, os objetivos de aprendizagem, a organização das aulas e a bibliografia desenvolvida.
Os conteúdos, a bibliografia específica de referência e o material pedagógico são, na terceira parte, desenvolvidos aula a aula.
Finalmente, na quarta parte, são ilustradas as estratégias pedagógicas para a avaliação dos discentes e mostram-se, discutindo-os, resultados da avaliação tanto da Unidade Curricular como do desempenho da docente.
http://www.analiatorres.com/pdf/agregacao/RelatoriodaUCSociologiadaFamiliaTeoriasedebates.pdf
2. Textos de apoio para desenvolvimento dos temas programáticos 
2.1 Textos de apoio para exploração em sala de aula
1. Elaboração de um questionário 
Numa obra precedente que publiquei (L’Enquête par Questionnaire, Ed. Univ. Bruxelas, 1970), enumerei quinze etapas na realização de um inquérito por questionário. Este número não pode, evidentemente, constituir um artigo de fé, e outros autores têm proposto um número superior ou inferior. Pela minha parte, distingo as seguintes etapas:
1.° – definição do objetivo do inquérito;
2.° – inventário dos meios materiais postos à disposição dos realizadores do inquérito;
3.° – investigações prévias;
4.° – determinação dos objetos e hipóteses de trabalho;
5.° – determinação da população do inquérito;
6.° – cálculo da dimensão e tiragem da amostra;
7.° – redação do projeto do questionário;
8.° – testagem do projeto do questionário;
9.° – redação do questionário definitivo;
10.° – formação dos inquiridores;
11.° – realização de material do inquérito;
12.° – codificação dos questionários;	
13.° – apuramento dos questionários;
14.° – validação da amostra e análise dos resultados;
15.° – redação do relatório do inquérito.
Não se trata necessariamente, nesta enumeração, de uma sequência cronológica. Várias destas etapas podem desenrolar-se simultaneamente. Entre outras, a primeira e a segunda ou a sexta e a sétima.
O próprio inquérito definitivo só se constitui no fim da nona etapa. A redação do questionário, antes de chegar ao estado definitivo, reclama um grande número de operações. É necessário saber sobre que assuntos se vai interrogar e que pessoas se vai interrogar. É necessário também saber o que se procura obter. É o problema das hipóteses de trabalho que não podem ser formuladas habitualmente senão depois de um certo número de investigações prévias. A hipótese de trabalho é uma proposição que deve ser confirmada pelos resultados do inquérito. Pode acontecer, evidentemente, que o apuramento do questionário leve a infirmar a hipótese, o que a leva a ser rejeitada.
Para chegar às hipóteses de trabalho, excetuando o caso onde estas são produzidas espontaneamente pela intuição do investigador, e esta maneira de formular hipóteses não deve ser tratada com desdém, é preciso ter, entre outras coisas, tratado a documentação disponível, realizado entrevistas em profundidade, entrevistas de grupo, etc.
É importante, por exemplo, verificar se um inquérito precedente não infirmou já uma hipótese sugerida por uma apreciação rápida de um problema. Mas, ao mesmo tempo, é importante avaliar o grau de confiança que se pode dar a este precedente.
Precisemos bem que uma hipótese de trabalho não é uma questão que se põe, mas sim uma proposição, enunciada de maneira simples e se possível de forma positiva, sobre a qual se vai basear a formulação de uma ou várias questões do questionário.
Dou aqui alguns modelos de hipóteses de trabalho:
	–  desde que o número de estrangeiros estabelecidos num bairro ultrapasse os 10% da população, assiste-se a manifestações coletivas de racismo;
	–  são os estudantes que entram na idade normal na universidade que têm maior probabilidade de saírem diplomados, depois de terem passado os anos normais correspondentes ao seu curso;
	–  os homens que fizeram o serviço militar divorciam-se menos do que os homens que o não fizeram.
Os redatores do questionário deverão esforçar-se por encontrar as questões que permitam julgar a verdade ou o erro destas hipóteses.
Eles dispõem, para isso, de vários instrumentos que vão das questões mais simples às medidas de atitudes mais sofisticadas.
Habitualmente, distingue-se quanto às questões-interrogações propriamente ditas – entre as questões fechadas e as questões abertas. As primeiras comportam as respostas que podem ser dadas no espírito do realizador do inquérito. As pessoas interrogadas não terão mais do que escolher, entre as respostas, aquela que os satisfaz mais… 
Eis um exemplo da questão fechada:
«No caso de surgir um problema grave numa família, qual é, na sua opinião, o parecer que deveria prevalecer?
– A opinião do marido 	
– A opinião da mulher 	
– Depende do problema levantado.	
É a este género de questões que se dirige a maioria das críticas em relação ao aspeto técnico dos questionários. Podemos facilmente adivinhar, com efeito, as consequências desastrosas que podemos tirar de respostas habilmente redigidas. 
Não é difícil, dadas as condições nas quais habitualmente se realiza um inquérito, forçar as pessoas a escolher entre um número muito reduzido de opções e canalizar a sua escolha para aquela que normalmente parece a menos escandalosa para a maioria. Que pensar, por exemplo, da questão que se apresentasse do modo seguinte:

«Qual das seguintes posições tem a sua preferência?
– Aumentar o número de centrais nucleares 	
– Arrasar todas as florestas para obter madeira para queimar	

Adivinha-se, sem dificuldade, qual seria a resposta maioritária. (…)
As questões fechadas têm a vantagem de canalizar as reações das pessoas interrogadas para algumas categorias muito fáceis de interpretar. Elas são, sobretudo, de um apuramento muito fácil, porque não permitem nenhuma ambiguidade. As questões abertas, pelo contrário, que são o segundo tipo de questões-interrogações, permitem à pessoa interrogada dar uma resposta livre e pessoal.
Sob o enunciado da questão, reserva-se um certo espaço, no qual o inquirido pode dar a sua resposta. Evidentemente, as questões abertas apresentam, ao lado desta incontestável vantagem, a de não manipular as respostas dos interrogados, mas apresentam numerosos inconvenientes para os realizadores de inquéritos. Em primeiro lugar, podem dar origem a respostas embrulhadas, equívocas, contraditórias ou simplesmente ilegíveis. E, em seguida, são difíceis de apurar, em consequência da multiplicidade das respostas possíveis, que não são sempre fáceis de encaixar num número limitado de categorias, em vista de uma exploração simples e eficaz.
Segue-se, para uma boa compreensão das coisas, um modelo de questão aberta:
«Como vê o futuro das relações entre pais e filhos na nossa sociedade? 

Como seria de esperar, tentou-se combinar as vantagens respetivas dos dois tipos de questões, esforçando-se por reduzir os seus inconvenientes. É nesta dupla ótica que poderemos falar das questões semiabertas – ou semifechadas, evidentemente – são, de facto, questões fechadas às quais se junta a possibilidade de resposta livre. Em seguida às respostas preparadas figura geralmente um espaço livre, correspondente à resposta «outras razões», «outras possibilidades», «outros» ou simplesmente «diversos», etc. Vejamos, um exemplo de questão semiaberta:

«Por que razões escolheu os estudos que faz atualmente?
– Porque levam a uma posição lucrativa	
– Porque correspondem aos seus interesses religiosos 	
– Porque só duram dois anos	
– Porque lhe deixam muito tempo livre	

Outras razões:
1.…
2.…

Eis, resumidamente, o que se poderia dizer das questões de tipo interrogativo. Servem, sobretudo, para obter informação sobre factos ou opiniões. É quando elas se interessam pelos factos que se revelam mais dignas de crédito:
– Possui um aspirador?
– Onde passou as férias o ano passado?
– Os seus filhos são batizados?
A própria natureza do que se chama uma opinião torna as questões que se encarregam de a levantar menos dignas de confiança. (…)

Apuramento dos questionários.
(…) Para começar, é preciso traduzir as respostas numa linguagem numérica, que é propriamente um código: é a codificação. É preciso, com efeito, que as respostas possam ser lidas pelas máquinas que servirão no apuramento. As respostas codificadas são transferidas para um cartão perfurado. (...) É, pois, necessário precisar a ou as colunas que correspondem à questão e as posições na ou nas colunas que correspondem a cada resposta possível. Tomemos um exemplo, a seguir: 

Que estudos fez a sua esposa?
– Do mesmo nível que os seus 	
– De um nível inferior aos seus 	
– De um nível superior aos seus	
– Não sei 	 

Poder-se-á decidir que a resposta «do mesmo nível» será representada pela posição 1, a resposta «de nível inferior» pela posição 2; e assim por diante. Os elementos de código respetivos serão pois 1, 2, 3, 4 e 0 para a ausência de resposta. Ao mesmo tempo pode supor-se que é a coluna 16 que representa esta questão.
Os resultados apresentam-se mais frequentemente sob a forma de tabelas que põem em correspondência duas ou mais séries de frequências. Numa tabela cujo objetivo é mostrar a influência do nível de estudos atingido pela mãe sobre o número de filhos, pode ler-se verticalmente, por exemplo, o nível de estudos e, horizontalmente, o número de filhos. Uma tabela dessas, que não considera senão duas características, diz-se tabela de dupla entrada. É o tipo de tabela que se encontra mais frequentemente nas análises de resultados de inquéritos.
Claude Javeau, Comprendre la Sociologie, Verviers, Marabout (adaptado).

· O texto que acabámos de ler permite-nos identificar as etapas a percorrer na realização de um inquérito e de conhecer os diferentes tipos de questões a incluir num inquérito por questionário.


2. O suicídio e a integração social – etapas do método científico

Para a maioria das pessoas, o ato de suicídio parecerá o mais individual dos atos, uma decisão que um indivíduo tomará no máximo do desespero pessoal ou da depressão. Foi, no entanto, o suicídio que constituiu o objeto de uma das investigações sociológicas mais famosas dos começos do século XX: Le Suicide, Émile Durkheim.
O que Durkheim inicialmente fez foi recolher as estatísticas sobre o número de suicídios em vários países da Europa, durante o século XIX, e analisá-las. Verificou, então, um facto muito curioso. Se o suicídio fosse um ato puramente individual de desespero, em que não entrasse nenhuma componente social, dever-se-iam, normalmente, esperar variações apreciáveis de ano para ano nas taxas de suicídio, em qualquer sociedade. Durkheim tomou em consideração todas as explicações de suicídio que tinham sido apresentadas até então, baseadas em fatores como o clima, a raça, a doença mental, a hereditariedade, o contágio (a ideia de que um suicídio provoca outros) e a religião.
Os protestantes tinham mais probabilidades de cometer o suicídio do que os católicos e os judeus, que eram os menos frequentemente levados a suicidar-se. O suicídio também aparecia estatisticamente relacionado com o tipo de vida familiar: as pessoas casadas e com filhos tinham menos probabilidades de se suicidarem do que as solteiras e as viúvas. Para as mulheres que eram ou tinham sido casadas, as que não tinham filhos suicidavam-se com maior frequência. Durkheim observou ainda que as taxas de suicídio eram reduzidas quando ocorriam acontecimentos políticos cruciais, como eleições importantes, guerras populares, etc. Finalmente, conseguiu encontrar um elo comum a todas estas relações: o grau de integração do indivíduo na sociedade. (…)
Por outro lado, Durkheim chegou a duas outras conclusões de caráter geral: primeiro, o suicídio ocorria muito mais frequentemente nas cidades do que nos campos; segundo, as taxas de suicídio tendiam a aumentar com o decorrer do século XIX. Durkheim argumentou que a vida nas cidades era mais impessoal e anónima do que a vida nos campos e que o processo de industrialização no século XIX tinha por efeito aumentar a importância numérica relativa das populações urbanas. Parecia que, até certo ponto, a própria estrutura de integração social estava a ruir, de tal modo que os indivíduos enfrentavam cada vez mais dificuldades para se integrarem socialmente. Durkheim, que estava aliás muito preocupado com essa tendência (que julgava constituir um indicador de «mal social», de patologia social), propôs a definição de um segundo suicídio – o suicídio «anómico» – derivado de situações em que o indivíduo não encontrava qualquer estrutura onde se pudesse integrar.
Durkheim verificou ainda que as pessoas também se suicidavam em situações em que se registava um grau muito elevado de integração do indivíduo no grupo social, como no caso das sociedades primitivas ou tradicionais. (…) Concluiu, por isso, que, em algumas situações sociais, o indivíduo podia estar tão profundamente integrado no seu grupo que acabava por atribuir menos valor à sua vida do que à aceitação das exigências sociais a que se achava submetido. Deste modo, quer por um «sentimento de honra», quer por «vergonha de transgredir» aquelas exigências, sacrificaria a sua vida para as manter ou mesmo reforçar. Isto levou Durkheim a distinguir um terceiro tipo de suicídio, a que chamou «altruísta». (…)
Durkheim conseguiu, assim, demonstrar que o ato individual de suicídio, muito embora isolado e raro, não pode ser adequadamente explicado sem se levarem em conta as relações sociais de que as pessoas, de uma maneira ou de outra, dependem.
Margaret A. Coulson e David S. Riddel, «Approaching Sociology. A Critical Introduction», in Adérito Sedas Nunes, Sobre o Problema do Conhecimento em Ciências Sociais, Lisboa, GIS.

· No texto apresentado é possível identificar as etapas do método científico.

3. O Papalagui nunca tem tempo

O Papalagui[footnoteRef:11] adora o metal redondo e o papel forte, gosta de encher a barriga com uma série de líquidos provenientes de frutos mortos, e come carne de porco, boi e outros horríveis animais, mas, acima de tudo, gosta de uma coisa que se não pode agarrar e que no entanto existe: o tempo. Leva-o muito a sério e conta toda a espécie de tolices acerca dele. Embora não possa haver mais tempo do que o que medeia do nascer ao pôr do sol, isso para o Papalagui nunca é o bastante.  [11:  Papalagui é o homem branco referido pelo autor do texto, o chefe indígena da Polinésia, Tuiavii. Estes discursos foram traduzidos e publicados por Erich Scheurmann, alemão que conviveu com a comunidade referida no início do século XX. Tuiavii visitou vários países europeus, por ocasião da apresentação dos povos ultramarinos ao imperador alemão, na data referida.] 

O Papalagui nunca está contente com o tempo que lhe coube e censura o Grande Espírito por não lhe ter dado mais. Chega mesmo a blasfemar contra Deus e a sua grande sabedoria, dividindo e subdividindo cada novo dia que nasce, segundo um plano bastante preciso.
Corta-o em pedaços como se cortaria uma noz de coco mole com um cutelo. As várias partes têm todas elas um nome: segundo, minuto, hora. O segundo é mais pequeno do que o minuto e este mais pequeno do que a hora. As horas são feitas de todos os segundos e minutos juntos, e é preciso ter sessenta minutos e muitos mais segundos para fazer uma hora.
É uma coisa muito confusa que eu, na realidade, nunca percebi, pois me indispõe refletir mais do que o devido sobre coisas tão pueris. O Papalagui, contudo, faz disso toda uma ciência. Os homens, as mulheres e até mesmo as crianças que ainda mal se têm nas pernas trazem consigo, quer presa por grossas cadeias de metal que lhe pendem do pescoço, quer atada ao punho com a ajuda de uma correia de couro, uma pequena máquina achatada e redonda onde podem ler o tempo, o que não é mesmo nada fácil. Ensinam isso às crianças encostando-lhes a máquina ao ouvido, para lhes despertar a curiosidade.
Pode-se facilmente pegar em tal máquina só com dois dedos; lá dentro têm umas máquinas parecidas com as que há no bojo dos grandes barcos que todos vós conheceis. Mas, nas cabanas, há outras máquinas do tempo, grandes e pesadas, e outras ainda suspensas no cimo das mais altas cabanas, para que se veja bem de longe. Quando decorreu um certo tempo, isso é-nos indicado por dois dedinhos postados na parte de fora da máquina; ao mesmo tempo que ela solta um grito e um espírito bate num ferro que há lá dentro, fazendo-o ressoar. Sim, há um barulho enorme, um formidável estrondo, nas cidades europeias, ao fim de certo e determinado tempo.
Ao ouvir o barulho da máquina do tempo queixa-se o Papalagui assim: «Que pesado fardo; mais uma hora que se passou!» E, ao dizê-lo, mostra geralmente um ar triste, como alguém condenado a uma grande tragédia.
No entanto, logo a seguir principia uma nova hora!
Como nunca fui capaz de entender isto, julgo que se trata de uma doença grave. «O tempo escapa‑se-me por entre os dedos!», «O tempo corre mais veloz do que um cavalo!», «Dá-me um pouco mais de tempo!» — tais são os queixumes do Homem Branco.
Dizia eu que se deve tratar de uma espécie de doença… Suponhamos, com efeito, que um Branco tem vontade de fazer qualquer coisa e que o seu coração arde em desejo por isso: que, por exemplo, lhe apetece ir deitar-se ao sol, ou andar de canoa no rio, ou ir ver a sua bem-amada. Que faz ele então? Na maior parte das vezes estraga o prazer com esta ideia fixa: «não tenho tempo de ser feliz». Mesmo dispondo de todo o tempo que queira, nem com a melhor boa vontade o reconhece.
Acusa mil e uma coisas de lhe tomarem o tempo e, de mau grado e resmungando, debruça-se sobre o trabalho que não tem vontade nenhuma de fazer, que não lhe dá qualquer prazer e que ninguém, a não ser ele próprio, obriga a fazer. Quando de repente se dá conta de que tem tempo, que tem realmente todo o tempo à sua frente, ou quando alguém lhe dá tempo — os Papalaguis dão frequentemente tempo uns aos outros, é mesmo a ação que mais apreciam —, nessa altura, ou já não tem vontade, ou já se cansou desse trabalho sem alegria. E geralmente deixa para o dia seguinte o que podia fazer no próprio dia.
Pretendem alguns Papalaguis que nunca têm tempo. Correm desvairados de um lado para o outro como se estivessem possuídos pelo aitu (Diabo) e causam terror e desgraça onde quer que cheguem, só porque perderam o seu tempo. Esse estado de frenesi e demência é uma coisa terrível, uma doença que nenhum Homem de Medicina pode curar, doença que atinge muitos homens e que os leva à desgraça. Como vivem obcecados pelo medo de perderem o seu tempo, todos os Papalaguis — sejam homens, mulheres ou crianças de tenra idade — sabem com exatidão quantas vezes nasceu o sol e a lua desde que viram pela primeira vez a luz do dia. Este acontecimento é considerado tão importante que o celebram a intervalos de tempo fixos e regulares, com flores e grandes festas. Reparei, muitas vezes, que eles, no meu lugar, se sentiam envergonhados quando, ao perguntarem‑me a idade que tinha, eu não era capaz de responder a tal pergunta, que só me dava vontade de rir! «Mas não podes deixar de saber a tua idade!» Eu calava-me, pensando para comigo: mais vale não saber.
Ter uma idade, quer dizer: ter vivido um determinado número de luas. Isto de se perguntar qual o número de luas apresenta grandes perigos, pois foi assim que se acabou por determinar quantas luas dura, em geral, a vida dos homens. Ora acontece que cada um, sempre muito atento a isso, passadas que foram já inúmeras luas, dirá: «Pronto! Não tarda muito que eu morra.»
Nada mais lhe causa alegria e, de facto, acaba por morrer daí a pouco tempo.
Raros são os que, na Europa, dispõem realmente de tempo. Ou talvez nem sequer existam. É por isso que eles passam a vida a correr à velocidade de uma pedra lançada ao ar. A maior parte olha para o chão, quando caminha, e balança muito os braços para ir mais depressa. Quando os detêm, gritam indignados: «Que ideia a tua, de me vires perturbar! Não tenho tempo!
E tu, trata de empregar bem o teu!» Tudo se passa como se o que anda depressa tivesse mais valor e bravura do que o que vai devagar.
Vi um Homem cuja cabeça parecia prestes a estoirar e cujo rosto passava sucessivamente do vermelho ao verde, um Homem que rolava os olhos em todos os sentidos, que abria a boca como um peixe que vai morrer e batia com os pés e com as mãos, tudo porque o seu criado chegara um pouco mais tarde do que tinha prometido. Esse atraso mínimo representava para o amo uma perda enorme e irreparável. O criado teve que se ir embora da cabana, pois o Papalagui expulsou-o, dizendo: «Já me roubaste muito tempo! Quando um indivíduo não tem a mínima consideração pelo tempo, só estamos a perder o nosso com ele!»
Encontrei, uma única vez, um Homem que não se queixava de estar a perder tempo e que o tinha de sobra; mas esse era pobre, sujo e desprezado. As pessoas desviavam-se, para o evitar, e ninguém o respeitava. Não entendi tal comportamento, pois ele andava devagar e tinha um olhar sorridente, calmo e bondoso. Quando lhe perguntei qual a razão disso, o seu rosto crispou-se e respondeu-me com voz triste:
«Nunca soube empregar o meu tempo de maneira útil; é por isso que não passo de um pobre‑diabo desprezado por toda a gente!» Aquele Homem tinha tempo, mas nem mesmo ele era feliz.
O Papalagui emprega todas as suas forças, bem como a sua capacidade de raciocínio, a tentar ganhar tempo. Utiliza a água, o fogo, a tempestade e os relâmpagos para parar o tempo. Põe rodas de ferro nos pés e dá asas às palavras, só para ganhar tempo. E porquê tanta canseira? Como é que o Papalagui emprega o seu tempo? Nunca percebi muito bem, embora, pelos seus gestos e palavras, sempre me tivesse dado a impressão de alguém que o Grande Espírito tivesse convidado para um fono (reunião, assembleia).
A meu ver, é precisamente por o Papalagui tentar reter o tempo com as mãos que ele se lhe escapa por entre os dedos, como uma serpente por mão molhada.
O Papalagui nunca deixa que ele venha ao seu encontro. Corre sempre atrás dele de braços estendidos, não lhe concede o repouso necessário, não o deixa apanhar um pouco de sol. Tem de ter sempre o tempo ao pé de si, para lhe cantar ou contar qualquer coisa. Mas o tempo é calma, é paz e sossego, gosta de nos ver descansar, estendidos na nossa esteira. O Papalagui não se apercebeu ainda do que o tempo é, não o compreendeu. É por isso que o maltrata, com os seus modos rudes.
Oh! Meus queridos irmãos! Nós nunca nos queixámos do tempo, amámo-lo e acolhemo-lo tal como ele era, nunca corremos atrás dele, nunca tentámos amalgamá-lo ou cortá-lo em pedaços. Nunca ele nos deixou desesperados ou acabrunhados. Se algum de nós há aí a quem falte tempo, que diga! Todos nós o possuímos em quantidade, não temos razões de queixa. Não precisamos de mais tempo do que o que temos, temos sempre tempo suficiente. Sabemos que atingiremos o nosso alvo a tempo, e que muito embora ignoremos quantas luas se passaram, o Grande Espírito nos chamará quando lhe aprouver. Devemos curar o Papalagui da sua loucura e desvario, para que ele volte a ter a noção do verdadeiro tempo que tem perdido. Devemos destruir as suas pequenas máquinas do tempo e levá-lo a confessar que há muito mais tempo do nascer ao pôr do sol, do que ao Homem lhe é dado gastar.
O Papalagui, discursos de Tuiavii, recolhidos por Erich Sheurmann, em 1914, nas ilhas Samoa, Lisboa, Antígona.

· O texto chama-nos a atenção para o facto de culturas diferentes valorizarem de modo específico situações ou conceitos semelhantes. De facto, a noção de tempo é muito diferente nos dois padrões de cultura.

4. O ser humano como produto/produtor da cultura

O Homem não surge apenas na Natureza. Surge também num mundo artificial, criado ao longo do tempo pela inteligência, pela sensibilidade, pela convivência, pelo costume, pela ação. Esse mundo é o mundo da cultura, sedimentado em instituições políticas, em igrejas, em ritos religiosos, em preceitos e sistemas de moralidade, em tradições e folclore, em correntes musicais e obras literárias, em doutrinas filosóficas e estéticas. Este mundo é aberto e dinâmico. Reforma-se de época para época, segundo outros esquemas, outros valores, outros ideais.
A cultura é um património que se herda e se acrescenta. Cada geração imprime o seu contributo.
Podemos, portanto, concluir que todas as estruturas culturais são obra humana. Respondem a exigências de adaptação e revelam inconformismo com o estabelecido.	
O Homem projeta-se, criando. Estabelece condições para a sua própria evolução, quer no plano pessoal, quer no plano coletivo. Produz a cultura, mas é também produzido por ela. O progresso forja-se nesta dialética, no movimento que leva da ação ao saber e do saber à ação.
Maria Luísa Guerra, Temas de Filosofia, São Paulo, Empresa Literária Fluminense.

· Este pequeno texto, simples e conciso, é bem elucidativo da nossa preocupação fundamental: tornar clara esta duplicidade que consiste em sermos, simultaneamente, produto e produtores de cultura.
5. A integração social exige a socialização prévia

Sorrir é, aparentemente, uma resposta inata, não aprendida ou sequer provocada pela visão de outra face risonha. Uma das razões por que podemos ter a certeza disto é o facto de as crianças que nascem cegas começarem a sorrir com a mesma idade que as que veem, embora não tenham oportunidade de copiar outros. As situações em que o sorriso é visto como apropriado, porém, variam segundo diferentes culturas, e tal está relacionado com as primeiras reações dos adultos aos sorrisos do bebé. As crianças não precisam de aprender a sorrir, mas têm de aprender quando e onde o devem fazer. Os chineses, por exemplo, sorriem menos do que os ocidentais em situações «públicas» – como, por exemplo, quando se cumprimenta um estranho.
Anthony Giddens, Sociologia, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 2007.

· O texto do sociólogo Anthony Giddens refere um comportamento que, aparentemente natural, obedece a modelos sociais estabelecidos nas comunidades. Assim, aprender o quando e onde sorrir é aprender uma forma de aceitação social, já que o conhecimento da cultura é condição de integração social.

6. A competição entre a família e outros grupos na socialização da criança

A família já não é o agente central da socialização na nossa sociedade, como o foi noutros tempos e noutras sociedades. Com muito maior importância surgiram, fora do âmbito da unidade doméstica, as instituições especializadas de caráter educativo, e essas instituições não estão, nem nunca estiveram, exclusivamente limitadas a fornecer os necessários conhecimentos técnicos para determinadas profissões ou para desempenhar, na sociedade, diferentes papéis de natureza económica.
Mesmo durante o período pré-escolar, a família foi afetada por certos fatores que lhe são exteriores. Sem contar com o número cada vez maior de creches pré-escolares e de grupos de recreio, temos ainda o aparecimento do que se pode designar por indústria de orientação e conselhos aos pais, onde se incluem as grandes lojas para mães, as aulas especiais e o grande best‑seller do Dr. Spock, Baby and Child Care. E, além disso, não devemos esquecer os efeitos da televisão ao fornecer modelos de vida e de sociedade que podem estar, eventualmente, em desacordo com aqueles que a família oferece.
Embora, em muitos casos, as funções de socialização da família tenham sido substituídas por outras instituições mais formais, seria errado sugerir que a família e a educação existem como instituições independentes na nossa sociedade. Pelo contrário, grande parte da investigação no campo da sociologia da educação tem demonstrado as inter-relações complexas que existem entre as duas. (...)
Nós não vivemos numa sociedade coerente, perfeitamente uniforme, com um único padrão de vida igualmente válido para todos os seus membros, nem vivemos de facto numa sociedade (de tipo feudal ou de castas), onde existem grupos sociais diferenciados e descontínuos nos quais se nasça e permaneça para o resto da vida. Numa sociedade tão móvel e pluralista como é a nossa, existem realmente modelos alternativos, diferentes daqueles em que se foi criado, mas nem todos têm as mesmas oportunidades de aproveitar essas alternativas.
Peter Worsley, Introdução à Sociologia, Lisboa, Publicações D. Quixote.

· A importância da socialização feita pela família está em franco declínio. O texto de Worsley dá‑nos a conhecer:
· a existência, nos nossos dias, de outros grupos especializados na socialização da criança;
· a coexistência da família e de outros grupos como agentes socializadores e a possibilidade de conflito entre eles;
· a relação de complementaridade ou antagonismo entre a família e a escola numa sociedade em mudança.

7. «As you like it»

O mundo inteiro é um palco,
E todos os homens e mulheres são meros atores:
Eles têm suas saídas e suas entradas;
E um homem cumpre em seu tempo muitos papéis.
Seus atos se distribuem por sete idades. No início a criança
Choraminga e regurgita nos braços da mãe.
E mais tarde o garoto se queixa com sua mochila,
E seu rosto iluminado pela manhã, arrastando-se como uma lesma
Sem vontade de ir à escola. E então o apaixonado,
Suspirando como um forno, com uma balada aflita,
Feita para os olhos da sua amada. Depois o soldado,
Cheio de juramentos estranhos, com a barba de um leopardo,
Zeloso de sua honra, rápido e súbito na briga,
Buscando a bolha ilusória da reputação
Até mesmo na boca de um canhão. E então vem a justiça,
Com uma grande barriga arredondada pelo consumo de frangos gordos,
Com olhos severos e barba bem cortada,
Cheio de aforismos sábios e argumentos modernos.
E assim ele cumpre seu papel. A sexta idade o introduz	
Na pobre situação de velho bobo de chinelos,
Com óculos no nariz e a bolsa do lado,
Suas calças estreitas guardadas, o mundo demasiado largo para elas,
Suas canelas encolhidas, e sua grande voz masculina
Quebrando-se e voltando-se outra vez para os sons agudos,
Os sopros e assobios da infância. A última cena de todas,
Que termina sua estranha e acidentada história,
É a segunda infância e o mero esquecimento,
Sem dentes, sem mais visão, sem gosto, sem coisa alguma.
«As You Like It», Ato II, Cena VII, em The Complete Works of William Shakespeare, 
Edited by W. J. Craig, M.A., Magpie Books, London, 1992.

· O texto ilustra bem que a vida humana é constituída pela representação de diversos papéis sociais, onde todos somos atores. Consideramos interessante a identificação desses papéis e a discussão sobre as expectativas sociais para o desempenho desses papéis.

8. Papéis sociais: conflitos

Um papel existe numa circunstância social particular e em relação com outros papéis. (...) 
É importante notar que estamos a tratar aqui de relações; um papel existe apenas em relação com outros papéis. Isto é, o papel de pai implica com o papel de filho, o papel de trabalhador implica com o papel de patrão (...).
Uma pessoa representará muitos desses papéis. Assim, um operador de máquina numa fábrica desempenhará um papel em relação ao seu chefe e, em momentos da sua vida, será um doente, um convidado, um freguês e um passageiro. Toda a sua vida será um homem. Ao longo de toda a sua vida, como nos recorda Shakespeare, representará muitos papéis que estão implicados no processo de maturação e envelhecimento (estas fases da vida e do comportamento que se esperam de pessoa de idade diferente são definidas culturalmente: é um ciclo sociobiológico). Por um lado, alguns papéis são representados em conjunto; outros estão claramente separados e individualizados. Alguns são-no sequencialmente; outros uma única vez e para sempre; alguns de modo passageiro e outros por períodos que duram anos. É evidente que existe um elemento de conflito nesta multiplicidade de papéis que se espera que cada indivíduo represente. Numa situação de greve, por exemplo, o papel de chefe de família pode entrar em conflito com o papel de associado do sindicato. Ao ser convidado para tomar uma bebida no clube dos trabalhadores, o seu papel de metodista pode entrar em conflito com o seu papel de camarada de trabalho.
Os vários papéis que mencionámos neste último exemplo não são, pois, todos da mesma ordem. Eles diferem, por exemplo, no seu grau de importância e de amplitude, na medida em que entram todos numa grande variedade de situações. O papel de mulher é, por exemplo, muito mais amplo do que o papel de empregada de balcão. Várias tentativas têm sido feitas para classificar estas diferenças. Assim, Linton distinguiu entre papéis «atribuídos» e «realizados». Banton considerou desde os papéis mais básicos, por um lado (papéis sexuais, por exemplo), até aos mais específicos, por outro, passando pelos papéis intermédios.
Contudo, uma ulterior distinção deve ser feita. No exemplo que demos, vimos que um homem representa uma multiplicidade de papéis. Esta situação de papéis múltiplos deve ser distinguida da situação que Merton descreve como «conjunto de papéis».
Ao representar qualquer papel particular, o ator está relacionado com vários «outros papéis» diferentes.
Estes outros papéis podem ser indivíduos ou grupos de indivíduos. Por exemplo, o nosso operador de máquina executará aquele papel particular em relação a outros papéis específicos, tais como o de montador de máquinas, o de chefe, o de analista de taxas de produtividade, o dos seus colegas operadores de máquina e o da empregada de balcão. Há, pois, um conflito potencial dentro do conjunto de papéis, tal como há conflito potencial entre os diferentes papéis. Assim, o chefe pode fazer exigências a um determinado homem que sejam incompatíveis com as exigências que lhe são feitas pelos camaradas de trabalho.
Peter Worsley, Introdução à Sociologia, Lisboa, D. Quixote, 1974.

· A leitura atenta deste texto de Peter Worsley deverá revelar:
– o caráter operatório do conceito de papel social;
– o facto de um papel existir apenas em função de outros papéis;
– que qualquer indivíduo desempenha uma multiplicidade de papéis;
– que nem todos os papéis são igualmente importantes e envolventes;
– o conflito potencial existente entre os diferentes papéis;
– que o conceito de «papéis múltiplos» não se confunde com o de «conjunto de papéis».

9. Estatuto social e segurança individual
Quando se penetra numa sociedade, constata-se uma diferença de comportamentos, correspondendo a funções sociais diferentes e a lugares sociais determinados. Se se tomar como centro de observação um indivíduo, o lugar que ele ocupa determina o seu estatuto e o seu papel: o seu estatuto é o conjunto de comportamentos que ele pode legitimamente esperar da parte dos outros, o seu papel é o conjunto de comportamentos que legitimamente os outros esperam da sua parte. Na prática, esquece-se muitas vezes esta distinção e faz-se entrar a palavra estatuto em práticas que cobrem ao mesmo tempo o sentido estrito do estatuto e do papel. Muitos estatutos são complementares: marido-esposa, doente-médico, comprador-vendedor, chefe-subordinado. 
O sistema social consiste, na realidade, num sistema de estatutos. O facto de as sociedades funcionarem e subsistirem leva a supor que, no conjunto, os diversos estatutos são compatíveis. (...)
O estatuto exerce, para o indivíduo a que está ligado, funções bem definidas. A esse indivíduo ele oferece um ancoradouro, um quadro de referências, uma norma, quanto mais não seja pelas suas condições formais: é bem definido, exprime-se de modo convergente em inúmeras circunstâncias em que estamos em relação com os outros e, sobretudo, possui duas propriedades que nenhuma outra fonte de normas possui em tal grau: dá-se como legítimo, autêntico; pertence-nos, é nosso.
Ao mesmo tempo, o estatuto implica um conteúdo, e não é menos importante. Determina com precisão o comportamento do indivíduo na vida social e o comportamento dos outros em relação a ele, o que se espera dele e o que se deve esperar dos outros. A moral, a educação, o direito, que passam por ser as instituições normativas essenciais, só desenham na realidade as linhas gerais, subentendendo sempre ajustamentos particulares. O estatuto exprime com precisão, individualmente, os direitos e os deveres. O estatuto dá ao indivíduo a definição de si próprio.
Em consequência, o estatuto contribui para dar a um indivíduo um sentimento de segurança pessoal. Esta noção de segurança não depende somente da qualidade agradável ou desagradável das impressões que o meio é suscetível de nos dar. Baseia-se sobretudo no caráter estável e previsível das experiências que faremos no mundo. O estatuto é precisamente um sistema protetor dessa natureza: define os comportamentos do indivíduo que serão bem acolhidos por aqueles que o rodeiam e quais as reações desse círculo que ele deverá esperar e aceitar com satisfação. É o estatuto que permite ao indivíduo avançar com confiança na vida.
Pode prolongar-se ainda mais esta análise sobre o que o estatuto representa para a pessoa: o estatuto incorpora-se na consciência de si, e em particular neste aspeto da consciência que é a estima de si próprio. Na noção de estatuto há certamente a ideia de uma hierarquia. (…) Há, portanto, estatutos inferiores, subordinados e estatutos superiores, dominantes.
Jean Stoetzel, La Psychologie Sociale, Paris, Flammarion.

· Deste texto de Jean Stoetzel retenhamos:
· uma noção de estatuto;
· a complementaridade de inúmeros estatutos;
· o caráter patrimonial do estatuto;
· o facto de o estatuto impor funções perfeitamente definidas e motivar comportamentos determinados;
· o contributo do estatuto para um sentimento de segurança pessoal;
· a ideia de hierarquia inerente à noção de estatuto.

10.  Resistência e aceitação da mudança

Nem todas as inovações propostas são aceites pela sociedade. Funciona um processo de aceitação seletiva quando algumas inovações são aceites imediatamente e outras apenas depois de grandes delongas; algumas são totalmente rejeitadas; outras são parcialmente aceites. (...)

Atitudes e valores específicos

Além das suas atitudes gerais em relação à mudança, cada sociedade tem muitas atitudes e valores específicos que se vinculam aos seus objetos e atividades.(…). As coisas de que as pessoas gostam ou não gostam são fatores importantes na mudança social.

Que dizer a respeito dos grupos norte-americanos que rejeitam o aborto, o divórcio, as bebidas alcoólicas, o cinema ou os jogos de cartas, porque estas coisas estão em conflito com os seus valores? Para cada um de nós parece ser inteiramente lógico e certo rejeitar qualquer inovação que colida com os nossos costumes ou valores; quando um outro grupo age do mesmo modo, a sua recusa, muitas vezes, impressiona-nos como ignorância obstinada. É isso o etnocentrismo!

Demonstrabilidade das inovações

Uma inovação é aceite com a máxima rapidez quando a sua utilidade pode ser demonstrada com facilidade. (...) Usualmente, a maioria das invenções mecânicas pode ser testada em poucas horas ou dias e a um custo modesto. A maioria das invenções sociais, como a sociedade anónima, a organização social baseada em papel e não em parentesco, ou o governo mundial, não são facilmente experimentadas em laboratório ou escritórios de testes. Muitas invenções sociais podem ser testadas somente a longo prazo, envolvendo pelo menos uma sociedade inteira. 

Compatibilidade com a cultura existente

As inovações são aceites com mais presteza quando se ajustam bem à cultura existente.(…) Elas podem ser incompatíveis com a cultura existente, pelo menos de três maneiras.

Em primeiro lugar, a inovação pode estar em conflito com os padrões existentes. Em muitos países em desenvolvimento, a ideia de nomeação e promoção com base no mérito é incompatível com a tradicional obrigação da família de cuidar dos parentes.
Muitas propostas atuais de conservação ecológica nos EUA estão em conflito com os seus conceitos tradicionais de uso da terra, direito de propriedade e liberdades pessoais.
Quando uma inovação colide com os padrões culturais existentes, há pelo menos três resultados possíveis: ela pode ser rejeitada; pode ser aceite, e os traços culturais podem ser ajustados, do mesmo modo que foram alteradas as práticas de trabalho da criança, a fim de permitir a educação pública compulsória; pode ser aceite, e o seu conflito com o padrão cultural existente pode ser oculto ou dissimulado por racionalização, como nos países onde os anticoncecionais são vendidos livremente «para a prevenção de doenças», embora a sua venda seja proibida por lei como anticoncecionais.
Embora nem sempre decisivo, o conflito com a cultura existente desencoraja a aceitação de uma inovação. (…)

Em segundo lugar, a inovação pode acarretar novos padrões que não se acham presentes na cultura. Os índios norte-americanos não tinham padrões para a criação de gado em que as vacas pudessem ser enquadradas. Quando pela primeira vez receberam vacas dos agentes governamentais caçaram-nas como animais selvagens. A maioria das inovações acarreta novos padrões culturais e há necessidade de tempo para desenvolvê-los.

Em terceiro lugar, algumas inovações são substitutivas, não aditivas, e, portanto, aceites com menor presteza. É mais fácil aceitar inovações que podem ser acrescentadas à cultura sem implicar o descarte de algum conhecido traço complexo. O basebol, o jazz e os filmes do Oeste foram difundidos na maior parte do mundo. Cada um desses traços poderia ser acrescentado a praticamente qualquer espécie de cultura sem exigir a renúncia dos traços nativos. Mas a igualdade dos sexos, a democracia ou a empresa comercial racional têm tido uma difusão mais lenta, cada qual requer a renúncia de valores e práticas tradicionais.

Cada vez que a natureza da escolha não permite que se possa ter as duas coisas – o novo e o velho – a aceitação do novo, em geral, atrasa-se.
Paul B. Horton e Chester L. Hunt, Sociologia, Lisboa, McGraw-Hill.
· O texto apresentado permite identificar os fatores de resistência ou aceitação das inovações.

11.  Alterações nos papéis familiares

Portugal ocupa uma posição específica. Um lugar intermédio, nem muito conservador, nem muito moderno, situado entre os países escandinavos e alguns países da Europa central (Grã-Bretanha, Irlanda, Alemanha, Holanda), no que diz respeito às atitudes face à divisão do trabalho pago: podemos dizer que a população portuguesa, no seu conjunto, recusa de forma moderada o modelo do homem provedor/mulher que cuida da casa e dos filhos. Ocupa, depois, uma posição muito «moderna» nas atitudes face a uma maior participação do homem na vida familiar. E o lugar mais conservador de todos os países, quando se trata das atitudes face ao impacto do emprego feminino, nos cuidados às crianças pequenas e na vida familiar em geral (visto como muito negativo pela população portuguesa, quando comparada com as dos outros países europeus).
Ao procurar avançar com alguns elementos de explicação para este perfil contrastante de atitudes, sublinhámos o efeito provável da centralidade dos filhos e da vida doméstica, nos domínios de gratificação de muitas famílias portuguesas, o que tenderia a favorecer, num contexto fortemente marcado pelo trabalho feminino a tempo inteiro, uma configuração atitudinal de duplo emprego do casal/duplo cuidar/maternalista.
O traçado maternalista – mãe que se dedica aos filhos pequenos e à vida familiar, tendo o trabalho a tempo inteiro um impacto pouco favorável sobre essas funções – é mais carregado nos padrões tradicional modificado e moderno maternidade forte, o primeiro associado a escolaridades baixas e idades mais avançadas, o segundo a mulheres casadas e às profissões intermédias (profissões técnicas e de enquadramento intermédio, empregados executantes, independentes em pequenos patrões do secundário e terciário). Repare-se, por último, que esta configuração global de atitudes, assim descrita para o conjunto da população portuguesa, destoa da visão comum que se teve até agora na sociologia europeia das atitudes face aos papéis de género na sociedade portuguesa e, segundo a qual, se apontava, em Portugal, para um perfil geral centrado no homem provedor/
/mulher cuidadora e dona de casa.
Na realidade, a situação é mais complexa, combinando o concordar com duplo emprego/duplo cuidar, com atitudes familialistas que sublinham o lado negativo deste modelo.
Quando olhamos para os grandes grupos de países, vemos Portugal ao lado de Espanha, tendo ambos uma configuração particular que combina atitudes modernas face à divisão do trabalho e uma perspetiva negativa do impacto do emprego feminino nos cuidados às crianças pequenas e na vida familiar. Trata-se do perfil já referido, em que uma aceitação bastante generalizada do trabalho pago dos dois cônjuges e de uma maior participação do homem em casa se cruza com uma perspetiva maternalista, onde uma forte presença feminina junto dos filhos e na vida familiar é considerada positiva.
Afastados deste perfil, encontramos, num dos polos, a Suécia e a Noruega, globalmente os mais representativos do perfil duplo emprego/duplo cuidar (ao contrário da Finlândia, que se aproxima mais do modelo do provedor masculino) e, no outro extremo, os novos países membros da UE e a Suíça, os países cujas populações mais aderem, atualmente, ao modelo do homem como principal provedor da família, e concordam que o emprego feminino a tempo inteiro tem um impacto negativo na vida familiar.
Pelo meio, encontramos um grupo de países – a Alemanha, a Grã-Bretanha, a Irlanda, a Holanda – que ainda tendem bastante para o modelo do homem principal provedor, sobretudo quando as crianças são pequenas, e os menos adeptos de todos quanto ao perfil do «duplo cuidar» em casa. Revelam um perfil que podemos apelidar de emprego feminino oscilante/principal cuidador feminino/algum maternalismo.	
Talvez seja pertinente recordar que, nestes países, as mulheres, quando as crianças têm menos de 6 anos, estão maioritariamente em casa ou a trabalhar a tempo parcial, uma situação que se associa, em grande parte, às políticas de família características destes países. Existem países (por exemplo, a Alemanha) que, em vez de criarem equipamentos para crianças, optaram, explicitamente, por licenças parentais prolongadas e pagas, que favorecem a saída da mulher com filhos pequenos do mercado de trabalho, e outros, como a Holanda, que, para além de licenças parentais bastante longas, promoveram o trabalho feminino a tempo parcial.
Karin Wall, «Atitudes face à divisão familiar do trabalho em Portugal e na Europa», 
in Família e Género em Portugal e na Europa, ICS, n.o 7.

· O texto que leu explicita as atitudes da população portuguesa em relação ao trabalho do homem e da mulher dentro e fora de casa.

12. O vovô boom

O parentesco das sociedades ocidentais reaparece em força nas análises sociológicas da família, pois impõe-se na paisagem demográfica e social. Em primeiro lugar, o prolongamento da esperança de vida leva a que várias gerações estejam fisicamente presentes; aquilo que se designa por «terceira idade», ou ainda «vovó e vovô boom», é um fenómeno novo.
Trata-se de uma classe etária entre os sessenta e os setenta e cinco anos, composta por pessoas geralmente de boa saúde e que dispõem de tempo livre e dos rendimentos da sua reforma. Assiste‑se assim ao regresso à dimensão alargada da família, a qual havia sido um tanto esquecida em benefício do estudo da célula conjugal e das suas convulsões. E redescobre-se a intensa circulação afetiva, material e simbólica no seio da família.
Martine Segalen, Sociologia da Família, Lisboa, Terramar. 

· No texto anterior, encontram-se algumas mudanças em relação à família nuclear tradicional das sociedades ocidentais (pai, mãe e filhos). 

13.  Os direitos das crianças

1.o «A criança tem direito à igualdade, sem distinção de raça, religião ou nacionalidade.»
2.o «A criança tem direito a ser compreendida e deve ter oportunidade de se desenvolver em condições de igualdade de oportunidades, com liberdade e dignidade.»
3.o «A criança tem direito a um nome e a uma nacionalidade.»
4.o «A criança tem direito à alimentação, direito de crescer com saúde e a mãe deve ter cuidados médicos antes e depois do parto.»
5.o «A criança deficiente tem direito à educação e a cuidados especiais.»
6.o «A criança tem direito ao amor e à compreensão, deve crescer sob a proteção dos pais, com afeto e segurança, para desenvolver a sua personalidade.»
7.o «A criança tem direito à educação para desenvolver as suas aptidões, as suas opiniões e o sentimento de responsabilidade moral e social.»
8.o «A criança deve, em qualquer circunstância, ser a primeira a receber proteção e socorro.»
9.o «A criança não deve ser abandonada, espancada ou explorada, não deve trabalhar quando isso atrapalhar a sua educação, a sua saúde e o seu desenvolvimento físico, mental ou moral.»
10.o «A criança deve ser protegida do preconceito, deve ser educada com o espírito de amizade entre os povos, de paz e fraternidade, deve desenvolver as suas capacidades para o bem dos seus semelhantes.»
Declaração dos Direitos da Criança, ONU (adaptado).

14.  A violência doméstica

Porque é que a violência doméstica é tão banal?
Há um conjunto de fatores envolvidos. Um deles reside na combinação entre a intensidade emocional e a intimidade pessoal, características da vida familiar. Os laços familiares estão normalmente impregnados de emoções fortes, que misturam frequentemente amor e ódio. As desavenças que ocorrem no contexto doméstico podem libertar antagonismos que não seriam sentidos da mesma forma em outros contextos sociais. O que parece ser um incidente menor pode precipitar hostilidades em larga escala entre cônjuges ou entre pais e filhos. Um homem tolerante em relação às excentricidades de comportamento de outra mulher pode ficar furioso, se a sua mulher falar demais num jantar ou revelar intimidades que ele deseja manter em segredo.
Uma segunda influência reside no facto de se tolerar e até mesmo aprovar um certo grau de violência no âmbito da família. Embora a violência familiar socialmente aprovada seja de natureza relativamente limitada, pode facilmente degenerar em formas mais severas de agressão.
Anthony Giddens, Sociologia, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 2007.

· O autor do texto aponta razões que podem explicar a existência de violência doméstica na família.





15.  Direitos e deveres culturais

Artigo 73.°
(Educação, cultura e ciência)
1. Todos têm direito à educação e à cultura.
2. O Estado promove a democratização da educação e as demais condições para que a educação, realizada através da escola e de outros meios formativos, contribua para a igualdade de oportunidades, a superação das desigualdades económicas, sociais e culturais, o desenvolvimento da personalidade e do espírito de tolerância, de compreensão mútua, de solidariedade e de responsabilidade para o progresso social e para a participação democrática na vida coletiva.
3. O Estado promove a democratização da cultura, incentivando e assegurando o acesso de todos os cidadãos à fruição e criação cultural, em colaboração com os órgãos de comunicação social, as associações e fundações de fins culturais, as coletividades de cultura e recreio, as associações de defesa do património cultural, as organizações de moradores e outros agentes culturais.
4. A criação e a investigação científicas, bem como a inovação tecnológica, são incentivadas e apoiadas pelo Estado, por forma a assegurar a respetiva liberdade e autonomia, o reforço da competitividade e a articulação entre as instituições científicas e as empresas.

Artigo 74.°
(Ensino)
1. Todos têm o direito ao ensino com garantia do direito à igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar.
2. Na realização da política de ensino incumbe ao Estado:
a) Assegurar o ensino básico universal, obrigatório e gratuito.
b) Criar um sistema público e desenvolver o sistema geral de educação pré-escolar.
c) Garantir a educação permanente e eliminar o analfabetismo.	
d) Garantir a todos os cidadãos, segundo as suas capacidades, o acesso aos graus mais elevados do ensino, da investigação científica e da criação artística.
e) Estabelecer progressivamente a gratuitidade de todos os graus de ensino.
f) Inserir as escolas nas comunidades que servem e estabelecer a interligação do ensino e das atividades económicas, sociais e culturais.
g) Promover e apoiar o acesso dos cidadãos portadores de deficiência ao ensino e apoiar o ensino especial, quando necessário.
h) Proteger e valorizar a língua gestual portuguesa, enquanto expressão cultural e instrumento de acesso à educação e da igualdade de oportunidades.
I) Assegurar aos filhos dos emigrantes o ensino da língua portuguesa e o acesso à cultura portuguesa.
j) Assegurar aos filhos dos imigrantes apoio adequado para efetivação do direito ao ensino.
Constituição da República Portuguesa, 7.a revisão, 2005.

16.  A democratização dos sistemas educativos

O acesso de todas as crianças e jovens ao bem da educação é uma conquista das sociedades democráticas.
Percebe-se que, em última análise, a consolidação e o desenvolvimento das democracias depende do que formos capazes de fazer nos domínios da educação, da ciência e da cultura. Num certo sentido, tudo o resto poderá ser uma consequência do investimento que fizermos naqueles domínios da atividade humana. Ter «todas, ou praticamente todas as crianças e jovens nas escolas, apesar de ser uma importante conquista das sociedades, exige que estejamos atentos à adequação do serviço que lhes é prestado. Analisemos as seguintes questões que são, ou deveriam ser, preocupações muito concretas de muitos sistemas educativos:
– Será que todos os alunos têm as mesmas oportunidades para aprender?
– Será que todos recebem os mesmos tipos de feedback quanto aos seus progressos e dificuldades?
– Será que todos podem ir tão longe quanto as suas motivações, interesses e saberes lho permitirem?
– Será que todos, nas suas diferenças, sejam elas quais forem, se sentem plenamente integrados e veem satisfeitas as suas legítimas aspirações?
– Será que a todos é proporcionada uma educação e uma formação que lhes permita integrar-se plena e dignamente na sociedade?
São questões que devemos formular e cujas respostas, como sabemos, estão ainda longe de ser francamente positivas.
Mas o que tem a necessidade de mudarmos e melhorarmos a avaliação das aprendizagens dos alunos a ver com a democratização dos sistemas educativos?
Eu diria que muito! Na verdade, as formas de organizar a avaliação podem motivar ou desmotivar os alunos, podem constituir importantes alavancas para superar obstáculos ou ser, elas mesmas, mais um obstáculo a superar, podem ajudar os alunos a estudar e a compreender bem as suas limitações e potencialidades ou, muito simplesmente, desinteressá-los. A avaliação pode e deve ter um papel relevante no desenvolvimento de aprendizagens complexas, no desenvolvimento moral e no desenvolvimento socioafetivo dos alunos. A avaliação pode segregar ou pode integrar. Pode melhorar a autoestima dos alunos, pode piorá-la ou, em casos extremos, pode mesmo destruí-la. Pode orientar o percurso escolar dos alunos ou pode afastá-los de qualquer percurso!	
Na verdade, a avaliação, quando convenientemente planeada, tem um impacto muito relevante nos sistemas educativos porque:
– orienta os estudantes acerca dos saberes, capacidades e atitudes que têm de desenvolver;
– influencia a sua motivação e perceção do que é importante aprender;
– estrutura a forma como os alunos estudam e o tempo que dedicam ao trabalho académico;
– melhora e consolida as aprendizagens;
– promove o desenvolvimento dos processos de análise, de síntese e de reflexão crítica;
– desenvolve os processos metacognitivos, o autocontrolo e a autorregulação.
Quaisquer mudanças e melhorias que se queiram introduzir nos sistemas educativos, tendo em vista a sua real democratização, têm necessariamente de ser acompanhadas de esforços que nos permitam repensar a teoria e a prática da avaliação das aprendizagens.
Só dessa forma poderemos aspirar a que as escolas respondam aos legítimos interesses e direitos das crianças, aos interesses e aspirações das comunidades em que vivem e, como acima referi, aos interesses das sociedades democráticas em que queremos viver.
Domingos Fernandes, Avaliação das Aprendizagens, Lisboa, Texto.
· O autor do texto justifica a necessidade de adaptação dos modelos de avaliação aos novos contextos sociais.

17.  O que é uma Economia Baseada no Conhecimento (EBC)?	
No plano macro, é uma economia em que a maior parte da produção e do emprego (mais de 70% como ordem de grandeza) se concentra naquilo que se chamou de «terciário», com destaque para serviços intensivos em conhecimento, como serviços de educação e saúde, I&D, serviços informacionais, que podem servir de apoio a outras empresas em matérias como informática, formação e gestão de recursos humanos, estudos de mercado, auditoria, consultoria em gestão, projetos culturais, etc.
Mas é também um sistema económico em que a generalidade da atividade utiliza mais as novas TIC, e se intensifica e generaliza a propensão à inovação, no sentido amplo que demos ao termo[footnoteRef:12]. [12:  Segundo o autor do texto, não se deve confundir a Nova Economia, em que o recurso às TIC é a principal característica, com a Economia Baseada no Conhecimento (EBC) que, embora recorra às TIC, é uma sociedade assente no conhecimento, na investigação, na ciência e na tecnologia.] 

A esta evolução corresponde, pois, o sensível aumento absoluto e relativo dos «trabalhadores do conhecimento», podendo estes vir a ocupar, na estrutura do emprego, a posição dos operários da indústria, décadas atrás.
É também uma economia em que o processo inovador e a correspondente capacidade empreendedora têm lugar destacado. Em que, ainda, aquilo que designámos por capital humano e capital organizacional, ou seja, o «capital intelectual», é a principal fonte de riqueza e rendimento.
Verificam-se elevados níveis de instrução de mão de obra, alta qualidade dos sistemas de ensino, prolongada esperança média de vida da população, enfim, padrões exigentes de «desenvolvimento humano». Em particular, o valor do indicador síntese de desenvolvimento humano (IDH), conforme a metodologia definida pelo PNUD nos seus relatórios anuais sobre o desenvolvimento humano à escala mundial, está muito próximo da unidade (valor máximo).
Mário Murteira, Economia do Conhecimento, Lisboa, Quimera (adaptado).

· O autor do texto refere-se à importância da economia baseada no conhecimento para o desenvolvimento humano e o bem-estar e o progresso das populações.

2.2 Textos para desenvolvimento dos temas programáticos

Instituições sociais e processos sociais

1. Revisitando a teoria da reprodução: debate teórico e aplicações ao caso português

Por Pedro Abrantes
O artigo recupera a teoria da reprodução, apresentada na obra homónima de Bourdieu e Passeron, discutindo a sua validade teórica e empírica. A confrontação com outras correntes internacionais em sociologia da educação mostra que estas a têm complementado mais do que refutado. Explora-se, em seguida, a sua relevância para a análise da sociedade portuguesa contemporânea, a partir de pesquisas recentes sobre mobilidade social; currículos escolares e processos de ensino‑aprendizagem. Conclui-se que uma teoria da reprodução revista, incorporando uma perspetiva sócio-histórica, preserva poderosas virtualidades heurísticas para a compreensão dos sistemas educativos e da sua relação com as estruturas sociais.
Análise Social, Vol. XLVI (199), 2011, 261-281.

Sociologias especializadas

1. O lugar do género, dos homens e das mulheres na sociologia portuguesa: uma análise a partir da Associação Portuguesa de Sociologia e seus congressos

Por Elisabete Rodrigues
O e-working paper que se apresenta insere-se no campo analítico da sociologia da ciência, e tem como objetivos, por um lado, compreender como o género se constitui, ou não, como um elemento estruturante na distribuição dos atores pelo campo disciplinar e, por outro lado, explorar as configurações que a Sociologia do Género tem assumido na produção científica nacional. Os Congressos Portugueses de Sociologia (1988 a 2008) e a Associação Portuguesa de Sociologia constituíram o material empírico que possibilitou o exercício.
http://www.cies.iscte.pt

Desigualdades e Identidades Sociais

1. Trabalho e processos de marginalização social no século XXI: aproximações teóricas e dados estatísticos

Por Agostinho Rodrigues Silvestre e Luís Fernandes
O tema nuclear do presente artigo é o das relações entre trabalho, pobreza e marginalização social nas sociedades ocidentais contemporâneas. Organiza-se em duas partes: na primeira discutem-se as mutações que o trabalho tem conhecido, sobretudo nas últimas quatro décadas, tanto em relação à sua centralidade social e cultural, como ao seu valor simbólico e poder estruturante dos percursos biográficos; na segunda, a sua relação com a pobreza e a marginalização social. Ainda que se insista na manutenção do papel tradicional do trabalho, os dados de variadas investigações mostram que as transformações em curso constituem, em si mesmas, mecanismos de aprofundamento das desigualdades e de clivagens sociais.
http://ler.letras.up.pt

Identidades Culturais e Etnicidade 

1. Ciganos e desigualdades sociais: contributos para a inflexão de políticas públicas de cariz universalista

Por Alexandra Castro
Este artigo questiona o modelo de integração universalista que tem sido preconizado pelas políticas públicas em Portugal face à constatação da persistência de situações de pobreza e exclusão social entre a população cigana. Procura-se, assim, colocar em discussão os problemas atuais daquele modelo e as suas dificuldades em intervir adequadamente face a uma parte considerável das pessoas ciganas, destacando-se os seus contornos polémicos no recente contexto institucional nacional e europeu. Apresentam-se, assim, os equívocos do debate europeu sobre a inserção da população cigana – dividido entre uma generalização abusiva dos traços culturais pretensamente universalistas desta população e a normatividade da «igualdade perante a lei» – e reflete-se sobre a forma como o modelo de integração universalista defendido em Portugal se tem traduzido paradoxalmente pela invisibilidade da problemática e pela produção de um discurso de culpabilização da população cigana.
http://sociologico.revues.org
2. Padrões de exogamia em quatro grupos de imigrantes em Portugal (2001-2011)

Por Madalena Ramos, Sofia Gaspar, Ana Cristina Ferreira
Este artigo analisa os padrões de exogamia em quatro grupos de imigrantes em Portugal — provenientes dos PALOP, da UE-12, do Brasil e da Europa de Leste — em 2001 e 2011. À luz de estudos anteriores, por um lado, avalia-se a existência de diferenças de género e de homogamia educacional e etária nestes casamentos. Por outro lado, também se analisam os fatores explicativos da propensão para o casamento exogâmico. Os resultados obtidos evidenciam padrões de casamento diferentes segundo o género, bem como entre as vagas de imigração mais antigas (PALOP e UE-12) e as mais recentes (Brasil e Europa de Leste). Estes dados serão interpretados na parte final do artigo.
Sociologia, Problemas e Práticas, n.o 77, 2015.

3. As mulheres perante o desafio de uma carreira internacional

Por Ana Rita Nunes, Sara Falcão Casaca
Este artigo resulta de uma investigação que procurou compreender as motivações, as experiências e os desafios enfrentados pelas mulheres envolvidas em processos de mobilidade internacional, tentando simultaneamente apreender o efeito do género nas respetivas experiências. Com este intuito, foram realizadas vinte entrevistas a gestoras que, durante o seu percurso profissional, participaram em experiências internacionais. A persistência de estereótipos de género e a escassez de mulheres em posições de liderança destacam-se enquanto referências aos obstáculos enfrentados, tanto antes como durante as experiências em análise. Além disso, em alguns contextos, registaram-se situações de isolamento e também de maior exposição e visibilidade. Por fim, é possível destacar a centralidade assumida pela dimensão familiar enquanto condicionante das decisões de mobilidade e do desenvolvimento de uma carreira no plano internacional.
Sociologia, Problemas E Práticas, n.o 77, 2015.

4. O recuo da qualidade das políticas sociais

Por Luís Capucha
O envelhecimento das populações no topo da estrutura etária é resultado da relação entre políticas sociais e longevidade, a qual não deixa porém de gerar novos desafios para a sustentabilidade dos sistemas de pensões e de saúde. A resposta a esses desafios tem vindo a assumir a forma de políticas de austeridade que não poupam os idosos. O recuo da qualidade das políticas sociais tem vindo a degradar as condições de vida das pessoas e a ofender os seus direitos, sem resolver o problema do financiamento do estado. A alternativa poderá passar por reformas que tomem o Estado como um investimento e como fator de crescimento e bem-estar.
 Sociologia, Problemas e Práticas, n.o 74, 2014.

5. O peso do lugar. Mudança e reprodução social numa coletividade do Noroeste português

Por José Madureira e João Queirós
Fonte Arcada era, há três décadas, uma coletividade muito marcada ainda por traços característicos da economia e sociedade camponesas, onde, portanto, era forte, para grande parte dos agentes sociais que nela habitavam, quer a dependência objetiva, quer a ligação subjetiva ao espaço local.
A emergência, nessa altura, de um grupo social polarizado, através de migrações pendulares, pela bacia de emprego do Grande Porto estava, entretanto, a consolidar padrões de relações sociais, desde a esfera familiar à das redes de sociabilidade, passando pela própria estrutura da atividade agrícola, em divergência com o modelo até então dominante. Nos trinta anos subsequentes, intensificou-se o declínio da agricultura camponesa, avançaram os processos de urbanização, com relativa homogeneização de modelos culturais e padrões de consumo, aumentaram a intensidade e distensão das migrações pendulares, com diversificação dos destinos, generalizou-se o acesso a patamares de instrução mais elevados. Seria, então, previsível que uma revisitação sociológica da coletividade verificasse, hoje, uma significativa alteração da dependência objetiva e da ligação subjetiva dos seus habitantes ao espaço local. Não obstante as mudanças neste sentido que foi possível observar, não é menos impressivo o facto de permanecer muito vincada a importância de processos de identificação estruturados em torno do lugar. Sendo certo que algumas dependências objetivas parecem atenuadas ou mesmo, para alguns, superadas, permanecem, ainda assim, na coletividade, por razões que se prenderão, entre outras, com as lógicas da propriedade fundiária, a permanência de um modelo de economia doméstica e entreajuda de tipo familista e a necessidade de mobilização de redes de parentesco e de vizinhança para o acesso ao mercado de trabalho, muitos traços da ligação ao espaço local. A relação das populações com a escola, a configuração das estruturas produtivas, a restrição de oportunidades de trabalho a segmentos pouco qualificados, o forte condicionamento do tempo de não-trabalho imposto pela intensidade das ocupações e do tempo destinado a deslocações casa‑emprego, o fechamento do campo dos lazeres no espaço doméstico, são alguns dos fatores que, plausivelmente, explicarão a manutenção do peso do lugar numa coletividade aparentemente muito permeada por pressões exógenas de mudança.


As mudanças dos anos 1970
A progressiva penetração das relações sociais de tipo capitalista nos campos, quer por força da pressão para a integração no mercado a que a agricultura estava a ser sujeita, quer, sobretudo, por força do aprofundamento da função de fornecimento de força de trabalho das áreas rurais aos espaços urbano industriais próximos, com o consequente assalariamento de importantes segmentos da população ativa agrícola, estava, entretanto, a favorecer, na sociedade portuguesa, ao longo dos anos setenta, a reconfiguração (falando-se mesmo em dissolução) dos traços tidos como específicos do espaço social camponês.
Fonte Arcada revelava-se excelente ilustração deste processo. Com efeito, a emergência na freguesia de um grupo social polarizado, através de migrações pendulares, pela bacia de emprego do Grande Porto, dava a entender que aqui se estavam a consolidar estruturas classistas e padrões de relações sociais em divergência com o modelo até então dominante. As mudanças atingiam, desde logo, a família. Cada vez mais, jovens e adultos jovens, ocupando postos de trabalho no Grande Porto, para onde se deslocavam diariamente através, sobretudo, da Linha do Douro, subvertiam a hierarquia de poder intrafamiliar e transportavam para o grupo doméstico valores e referências culturais de matriz urbana que paulatinamente iam transformando a relação do campesinato local com a sociedade englobante. Não se tratava, como noutros contextos, de uma influência indireta, «à distância», protagonizada por emigrantes ou migrantes definitivos que, embora ausentes da coletividade, de facto se constituíam em grupo de referência privilegiado para muitos dos familiares que permaneciam na coletividade (uma espécie de família «invisível» de que os inquéritos e outros instrumentos de objetivação nem sempre se dão conta). Aqui, os protagonistas das mudanças estavam presentes e eram visíveis e a sua influência intensa e permanente – por isso se admitia, no fim da década de setenta, estarem a caducar em Fonte Arcada alguns dos mais firmes sustentáculos sociais do modo de vida camponês.
Assim seria, presumivelmente, com a tradicional resistência do campesinato à escolarização, em virtude da progressiva desintegração do sistema de referências práticas e simbólicas tradicionalmente inscritas no espaço social fechado das coletividades camponesas e da consequente reformulação do conjunto de expectativas de promoção social baseadas na aquisição de capital escolar.
Também os padrões de relações entre habitus e as sociabilidades de vizinhança se alteravam e nem as festividades locais, espaços por excelência de consagração simbólica do grupo de vizinhos, resistiam aos sinais de desintegração. O quadro ideológico do conservadorismo habitualmente imputado ao campesinato parecia, então, igualmente abalado, tendo-se concluído que a crescente presença de migrantes pendulares nas dinâmicas sociais da coletividade atuava como um propulsor de comportamentos político-eleitorais mais à esquerda, isso tanto mais quanto se verificava que era entre eles que se recrutavam os novos líderes e «notáveis» locais.
Todas estas mudanças se processavam, entretanto, num quadro de progressiva diminuição da dependência objetiva face aos processos naturais e ao espaço local e de estabelecimento de ligações subjetivas a novas realidades socioterritoriais, não apenas por força da intensificação do processo de assalariamento urbano-industrial e do correlativo declínio da dependência face à atividade agrícola e aos rendimentos dela provenientes (com manutenção, todavia, de esquemas de agricultura a tempo parcial e a título complementar), mas também em virtude da melhoria das vias de comunicação e do aumento da mobilidade proporcionado pela melhoria da rede de transportes públicos e de algum alargamento do acesso ao automóvel.
VI Congresso Português de Sociologia, junho de 2008

Identidades, valores e estilos de vida

1. O Impacto das TIC no quotidiano juvenil: implicações para as dinâmicas de confiança, autonomia e identidade pessoal

Por Nuno Ferreira
Esta comunicação pretende apresentar os resultados de uma pesquisa feita no âmbito de uma tese de doutoramento em Sociologia na qual se procura desmontar – em disposições e atitudes – as diversas práticas relacionadas com as TIC, entrelaçadas com as dinâmicas de sociabilidade, práticas identitárias e autonomia de adolescentes de classe média urbana e escolarizada. As TIC tornaram-se ferramentas predominantes para a coordenação da vida diária, para a atualização de si próprio e das relações sociais. O impacto do telemóvel no quotidiano juvenil imprime novos ritmos e formas de comunicar. A sobrevalorização da contingencialidade das regras sociais exprime-se na coordenação das atividades diárias, a qual é negociada e alterada no momento, assumindo um caráter flexível e potenciando, ainda, aspetos da autonomia pessoal (Stald, 2008; Castells, 2003). Outra característica impactante nas disposições quotidianas dos jovens é a possibilidade de conectividade permanente, seja através de SMS’s, telefonemas ou da internet. Alguns indícios recolhidos na pesquisa revelam uma preponderante necessidade de comunicação e atualização instantâneas. As consequências para a sociabilidade são imensas. Refira-se, por exemplo, a interrupção do fluxo normal de interação em copresença, ou a permeabilidade das próprias relações amorosas face aos riscos associados à privacidade ou a um acesso virtualmente ilimitado às redes sociais.

Coordenação e Flexibilidade da Agenda
A relação dos jovens com as novas TIC é uma relação chegada. As gerações mais novas são frequentemente apontadas como sendo dotadas de uma desenvoltura e adaptação grandes no manuseio das novidades tecnológicas. Assiste-se, entre outras coisas, a uma mudança do ritmo de vida, fomentada pela comunicação móvel (Castells et. al., 2009). O telemóvel é a ferramenta predominante para a coordenação da vida diária, para a atualização de si próprio e das relações sociais e para a partilha de expectativas; é, ainda, um mediador de significados e emoções (Stald, 2008).
Ling (2008) distingue duas características fundamentais no uso e potencialidades do telemóvel: a acessibilidade, possível graças a uma boa combinação entre disponibilidade social e intimidade – os jovens podem decidir quando e onde estão contactáveis; e a microcoordenação das atividades diárias – também referida por Stald (2008) e Castells (2009) – enquanto gestão «matizada» da interação social, flexível, negociada e alterada no momento (2008). Isto interfere com a capacidade de se gerirem as próprias escolhas e decisões, o que abre margem de manobra para se lidar mais eficazmente com as contingências diárias.
O desenvolvimento das redes de sociabilidade permite quebrar as barreiras organizacionais e espaciais dos relacionamentos sociais (Castells et. al., 2009). Na opinião de Stald, a comunicação móvel entre amigos ou o grupo, sustenta e reforça muitos aspetos da identidade grupal (2008). Num mundo em permanente reconfiguração social, os novos meios de mobilidade e acessibilidade comunicacional servem, também, para preencher algumas lacunas entretanto tornadas mais ou menos visíveis pelos próprios: gregaridade incerta; modificação dos padrões de relacionamento, nomeadamente as temporalidades inerentes; dependência crescente da comunicação móvel com vista à organização da vida quotidiana e da identidade. Beck (1992) e Giddens (2000a; 2000b) esboçaram, há uns anos, um panorama relativo a riscos emergentes no dia a dia e consequentes meios de as minimizar. As novas TIC cumprem, em muitos aspectos, este desígnio, ao permitir lidar com a insegurança quotidiana (Stald, 2008). Torna-se necessário, contudo, contemplar os desafios (e riscos) trazidos pela utilização dessas mesmas tecnologias, a um nível social e cultural.

Privacidade e Riscos Acrescidos
A temática da privacidade tem sido frequentemente discutida nos média girando, sobretudo, em torno das redes sociais – nomeadamente o Facebook – cujas políticas relativas a esta questão têm sido alvo de críticas constantes. Tal prende-se com a facilidade com que a informação pessoal dos usuários – onde se incluem fotografias, comentários, partilhas e amigos – fica facilmente acessível a terceiros ou é guardada nas bases de dados da própria empresa.
A privacidade, enquanto forma como a informação pessoal é tratada em contextos sociais (James, 2009), surge associada a outro conceito, bem mais abrangente, mas que se aplica bem ao estudo das redes sociais online. De acordo com Putnam, o capital social é constituído pelas redes sociais 
(no sentido geral do termo) e as normas de reciprocidade e fiabilidade que daí emergem (2001).
Ora, as novas TIC, permitem a criação de redes sociais extensas e, por conseguinte, possibilitam o aumento do capital social de cada indivíduo. Claro que a natureza e força desse capital social difere das redes sociais offline (para usar um termo diferenciador das práticas de interação, quer sejam em copresença ou à distância). Dada a sua natureza técnica, as redes sociais virtuais permitem que a informação pessoal seja partilhada com públicos muito alargados (James, 2009). Permitem o acesso a essa informação acerca de outros membros pertencentes. A utilização que os jovens fazem das novas tecnologias convive a todo o momento com estas problemáticas.
Os jovens gostam de assegurar que têm escolha (de partilharem ou não momentos de privacidade ou de serem ou não localizados, por exemplo) (Stald, 2008). A sensação de controlo (James, 2009) surge interligada com a autonomia que visam assegurar. (…)
VI Congresso Português de Sociologia, junho de 2012 (adaptado).
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VIII – Teste de diagnóstico
Testes de avaliação

A realização de um teste diagnóstico no início de um disciplina como a Sociologia deverá ter como objetivo essencial não a constatação do que o aluno não adquiriu, visto não ser ainda portador de conhecimentos que só irá adquirir ao longo do ano, mas a identificação de noções de senso comum e representações que os alunos possam ter e que, uma vez identificadas, constituirão informação para o professor orientar as suas aulas.
Sendo a Sociologia uma disciplina em que entre o sujeito (aluno) e o objeto (a realidade social) existe uma grande proximidade, será, certamente, de grande utilidade pedagógica e didática, o conhecimento de possíveis enviesamentos que possam ser menorizados e combatidos no decorrer do estudo da nova disciplina de grande componente formativa e de cidadania.
Assim, o teste diagnóstico não deverá ser objeto de classificação, ficando o professor com as informações que adquiriu para orientação do seu trabalho pedagógico-didático e, eventualmente, para avaliar a progressão da aprendizagem dos seus alunos no final do ano letivo.
Nas questões de escolha múltipla, apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. A Sociologia surgiu no século XIX para:
A. compreender as normas que regulam as relações entre as pessoas.
B. estudar o comportamento humano e os processos individuais.
C. analisar as ações dos seres humanos ao longo do tempo.
D. explicar os desequilíbrios e mudanças da sociedade industrial.
2. As principais influências para o surgimento da Sociologia foram:  
A. as Revoluções científica, democrática e industrial.
B. a globalização económica, financeira e cultural.
C. os movimentos ecologistas, estudantis e feministas.
D. o pensamento de sociólogos como Max Weber.
3. O conhecimento científico em Sociologia e nas outras ciências encontra-se baseado:  
A. na aplicação de entrevistas.
B. nas ideias que as pessoas têm.
C. na aplicação do método científico.
D. nas explicações de senso comum
4. A cultura de um povo é constituída:
A. pelos seus conhecimentos em Literatura, Filosofia, Arte e outros conhecimentos eruditos.
B. pelo conjunto das suas maneiras de pensar, sentir e agir.
C. pelos seus valores, ideias e crenças.
D. pelas suas produções intelectuais.


5. O namoro é um fenómeno social. Esta afirmação é:  
A. verdadeira, porque diz respeito à vontade de cada indivíduo.
B. falsa, porque é apenas um fenómeno individual.
C. verdadeira, porque decorre da vida em sociedade.
D. falsa, porque é uma relação que apenas diz respeito a duas pessoas.
6. O processo que permite aprender as maneiras próprias de estar em sociedade designa-se por:
A. aprendizagem de regras de convívio social.
B. aprendizagem de regras de etiqueta.
C. socialização.
D. sociabilidade.
7. O grupo de amigos é um grupo primário. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque está à frente de todos os outros grupos em que nos integramos.
B. falsa, porque o grupo de amigos não substitui outros grupos de que fazemos parte.
C. verdadeira, porque o relacionamento entre todos tem por base os afetos.
D. falsa, porque os amigos podem originar conflitos com outros grupos sociais como a família.
8. Um comportamento considerado desviante é um comportamento:
A. contrário às normas em qualquer sociedade.
B. contrário às normas numa dada sociedade.
C. considerado criminoso, qualquer que seja a sociedade onde ocorra.
D. contrário às normas mas não reprovado socialmente.
9. O fenómeno da aculturação significa:
A. pessoas sem cultura.
B. uma menor cultura.
C. a aquisição de elementos de outra cultura.
D. pessoas com maior cultura.
10. As instituições sociais são:
A. estruturas sociais com caráter duradouro.
B. estruturas sociais não duradouras.
C. organizações específicas das sociedades tradicionais.
D. organizações específicas das sociedades conservadoras.
11. A globalização é um fenómeno que se manifesta no(s) domínio(s):
A. económico.
B. cultural.
C. político.
D. económico, político, social e cultural.


12. Na sociedade global, os padrões comportamentais são:
A. menos homogéneos.
B. diversificados.
C. mais homogéneos.
D. mais diversificados.
13. A sociedade contemporânea é:
A. uma sociedade de risco e incerteza.
B. uma sociedade de risco mas com certeza.
C. uma sociedade de baixo risco mas com incerteza.
D. uma sociedade de baixo risco e incerteza.
14. As famílias monoparentais, constituídas por mãe ou pai e filhos/as são:
A. mal aceites pela sociedade.
B. resultado de erros conjugais.
C. prejudiciais à educação das crianças.
D. novas formas de família.
15. Em Portugal, a participação da mulher no trabalho fora de casa tem implicado, em termos gerais:
A. o apoio proporcional do cônjuge em casa nos trabalhos domésticos.
B. o apoio menos do que proporcional do cônjuge nos trabalhos domésticos. 
C. realização pessoal pela acumulação de trabalho.
D. um menor envolvimento emocional no cuidar da casa e dos filhos. 
16. Discriminar negativamente é:  
A. considerar que todas as pessoas têm acesso à satisfação das necessidades básicas e aos mesmos direitos.
B. tratar injustamente pessoas por pertencerem a determinado grupo social, considerado inferior.
C. considerar que a predisposição das pessoas para certas tarefas depende das aprendizagens.
D. desconstruir os valores em que se baseiam preconceitos, como, por exemplo, os racistas e xenófobos. 
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GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla, apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. Os factos sociais caracterizam-se por serem:
A. complexos e imutáveis.
B. imutáveis e exteriores aos indivíduos.
C. totais e não coercivos.
D. complexos e exteriores aos indivíduos.
2. O estudo dos fenómenos sociais requer o contributo das várias ciências sociais. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque os fenómenos sociais são complexos, pluridimensionais e a sua compreensão exige a complementaridade das ciências sociais.
B. falsa, porque cada ciência social ajuda a compreender melhor a sociedade em que vivemos e a melhorá-la.
C. verdadeira, porque os fenómenos sociais podem ser, apenas, políticos, económicos ou sociológicos.
D. falsa, porque cada ciência social dá-nos uma visão imparcial e completa dos fenómenos sociais complexos.
3. A pobreza é um fenómeno social total, porque é um fenómeno:
A. complexo e com implicações em diversos níveis da realidade social.
B. global e que afeta um elevado número de indivíduos.
C. generalizado e com consequências muito diversificadas.
D. unidimensional e com formas variadas consoante a sociedade.
4. Os factos sociais são coercivos e exteriores aos indivíduos. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque os factos sociais variam de época para época.
B. falsa, porque os factos sociais variam de sociedade para sociedade.
C. verdadeira, porque os factos sociais são impostos aos indivíduos.
D. falsa, porque os factos sociais são universais e exteriores aos indivíduos.
5. O etnocentrismo é:
A. uma técnica de investigação.
B. uma atitude científica.
C. um método de investigação
D. um obstáculo epistemológico.

GRUPO II
O problema do desemprego jovem atinge não só Portugal, mas também vários países da União Europeia, em que o número de desempregados jovens tem vindo a aumentar de forma acentuada. Com este estudo pretendemos dar a conhecer a realidade que nos rodeia através da comparação e análise de dados estatísticos relativos à taxa de desemprego jovem, bem como averiguar as possíveis causas e consequências do fenómeno.
Vânia Catarina Neves de Sá, O Desemprego Jovem em Portugal, 
Faculdade de Economia, Universidade de Coimbra, 2014.
1. Defina o objeto de estudo, a partir do texto.
2. Justifique, com base no texto, que a realidade social é una mas decomponível em vários aspetos, consoante a perspetiva a estudar.
3. Explicite a complexidade no domínio social.
4. Relacione a complexidade do social com a complementaridade das ciências sociais.
5. Indique a abordagem sociológica do problema indicado no texto.
6. O desemprego jovem é um facto social. Explicite as suas características.
GRUPO III
Na investigação em ciências sociais, a etapa de aproximação aos processos e aos sujeitos que nos propomos estudar, ou seja, a passagem da teoria à pesquisa empírica, é sempre um momento particularmente intenso e criativo para o investigador.
Munido de uma questão de partida e de uma problemática teórica geradora de interrogações, suspeitas e hipóteses que, num primeiro esforço de sistematização, desemboca naquilo a que os especialistas do método denominam «modelo de análise», o investigador prepara-se, então, não sem angústias e alguma excitação, para mergulhar no «terreno» e aí tentar desvendar as perplexidades que o intrigam.
Maria Manuel Vieira Fonseca, Educar Herdeiros, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian (adaptado).
1. Indique o objeto das ciências sociais, tendo em conta o texto.
2. Especifique o processo de investigação, tendo em conta o texto.
3. Explicite dois dos principais obstáculos que se levantam ao conhecimento científico.
4. No processo de investigação, intervêm métodos e técnicas. Distinga os dois termos através de um exemplo de cada.
5. Comente o texto, tendo em conta a especificidade da investigação em ciências sociais.
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GRUPO I

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla, apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. O método ou estratégia de investigação corresponde a um conjunto de processos operativos ou operações simples. Esta afirmação é:
A. falsa, porque o método de investigação corresponde a um conjunto de procedimentos que organiza a pesquisa sob o comando da teoria.
B. verdadeira, porque o método de investigação corresponde a um conjunto de processos de análise de documentos.
C. falsa, porque o método de investigação corresponde a um código de leitura da realidade social através da observação.
D. verdadeira, porque o método de investigação corresponde a um conjunto de procedimentos de recolha e de tratamento da informação.
2. A análise de conteúdo baseia-se na:
A. observação do grupo social em análise através de entrevistas estruturadas a alguns elementos do grupo.
B. aplicação de inquéritos por questionário para avaliar as características dos indivíduos de uma população.
C. identificação de ideias comuns nos documentos que possam dar sentido ao material que se está a analisar.
D. aplicação de um conjunto de perguntas previamente programadas a uma amostra representativa da população.
3. Os inquéritos por questionário são técnicas de recolha de informação que se baseiam na observação participante. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque a observação participante é necessária para que o investigador possa formular hipóteses de trabalho.
B. falsa, porque os inquéritos por questionário baseiam-se na criação de situações artificiais de investigação.
C. verdadeira, porque a observação participante permite a construção das perguntas do questionário de uma forma clara.
D. falsa, porque os inquéritos por questionário consistem na aplicação à população em estudo de conjuntos de questões, previamente formuladas.


4. O inquérito por questionário é uma técnica que permite:
A. uma recolha de informação com grande liberdade de expressão.
B. uma recolha de informação junto de especialistas no objeto de estudo.
C. uma análise extensiva e quantificada do objeto de estudo.
D. uma análise intensiva e aprofundada do objeto de estudo.
5. As técnicas de pesquisa sociológica – I. análise de conteúdo e II. observação participante – classificam-se como técnicas:
A. I. Não documentais e II. De observação participante.
B. I. Documentais e II. De experimentação.
C. I. De experimentação e II. Documentais.
D. I. Documentais e II. Não Documentais.
GRUPO II
A investigação nas ciências sociais tem a virtude de abrir caminho para a interdisciplinaridade. Não há objeto de estudo que se consiga abarcar com um olhar único, parcelar e lateral. É sempre um fenómeno total que se apresenta ao investigador; é sempre um objeto multidimensional que o sociólogo encontra na realidade, porque a realidade é sempre complexa e multifacetada.
Piedade Lalanda, «Investigar ou a arte de descobrir?», Profissão Sociólogo, Oeiras, Celta Editora (adaptado).
1. Dê uma noção de fenómeno social total.
2. Através de um exemplo de um fenómeno escolhido por si, demonstre a sua «totalidade».
3. Relacione a complexidade dos fenómenos sociais com a complementaridade no domínio das ciências sociais para o estudo dos fenómenos sociais.
4. Comente o texto tendo em conta os conceitos de: fenómeno total, complexidade, complementaridade e interdisciplinaridade.
GRUPO III
Foi recentemente divulgado o novo Eurobarómetro da União Europeia: «Atitudes dos jovens em relação às drogas», onde Portugal também participou. Este estudo teve como principal objetivo analisar as atitudes e comportamentos dos jovens entre os 15 e 24 anos em relação às drogas, incluindo as novas substâncias psicoativas que apesar de serem legais mimetizam os efeitos das drogas ilícitas.
http://www.opj.ics.ul.pt/consultado, a 8 de janeiro de 2015.
1. Justifique a adequação da técnica escolhida ao objeto de estudo desta investigação, tendo em atenção o texto.
2. Outra das técnicas utilizadas na investigação sociológica é a entrevista. Refira dois tipos de entrevista.
3. A entrevista é uma técnica que permite recolher informação muito diversificada e aprofundada, mas de difícil quantificação. Justifique esta afirmação.
GRUPO IV
1. O estudo dos fenómenos sociais implica uma seleção do método e das técnicas a utilizar, de acordo com o tipo de análise e da população a estudar. Assim sendo, responda às questões seguintes:
1.1 Suponha que ia colaborar na realização de um estudo para conhecer a opinião da população portuguesa sobre a influência das novas tecnologias nos estilos de vida.	
Justifique a escolha de um método adequado a este universo de estudo.
1.2 Suponha que ia colaborar na realização de um estudo em profundidade sobre as expectativas profissionais dos trabalhadores de uma pequena empresa.	
Justifique a escolha de um método adequado a este objeto e a este universo de estudo.
1.3 Uma das técnicas utilizadas na investigação sociológica é a observação participante. Caracterize esta técnica.
2. Leia o texto seguinte.
Através de estudos de caso, análises documentais, grupos focais e entrevistas em profundidade, estes estudos procuram identificar fatores favoráveis e desfavoráveis ao insucesso escolar no ensino superior, assim como indicadores de monitorização e medidas de promoção do sucesso escolar nas instituições de ensino superior.
António Firmino da Costa e João Teixeira Lopes (2004), «Os estudantes e os seus trajetos no Ensino Superior». Percurso de estudantes no ensino superior. Fatores e processos de sucesso e insucesso. Lisboa: Mundos Sociais, CIES, ISCTE-IUL (adaptado).
2.1 Justifique o insucesso escolar como um fenómeno social total.
2.2 Explicite, com base no texto, o objeto de estudo da Sociologia.
2.3 Relacione «estudo de caso» com «entrevistas em profundidade».
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GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla, apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. A cultura pertence à natureza biológica do homem e representa tudo aquilo que é herdado de gerações anteriores. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque a cultura é tudo o que foi herdado pelos grupos sociais favorecidos.
B. falsa, porque a cultura é tudo aquilo que é aprendido, produzido e partilhado pelos membros de uma comunidade.
C. verdadeira, porque a cultura são todos os bens materiais que foram herdados por uma comunidade.
D. falsa, porque a cultura é todo o acervo intelectual que os indivíduos, que beneficiaram de uma educação apropriada, herdaram. 
2. O etnocentrismo cultural pressupõe a rejeição de padrões de cultura diferentes. Esta afirmação é:
A. falsa, porque todas as comunidades têm comportamentos de tolerância face às culturas diferentes.
B. verdadeira, porque o etnocentrismo cultural considera que os padrões culturais das outras sociedades são inferiores
C. falsa, porque o etnocentrismo cultural já não é tolerado atualmente.
D. verdadeira, porque as comunidades atuais têm comportamentos de tolerância face às culturas superiores.
3. A socialização permite a integração do indivíduo em vários grupos sociais.	
Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque a socialização consiste numa aprendizagem de papéis sociais.
B. falsa, porque a socialização apenas ocorre na primeira fase da vida do indivíduo.
C. verdadeira, porque a socialização permite o reconhecimento dos estatutos sociais.
D. falsa, porque a socialização é um processo intergeracional de transmissão cultural.
4. A socialização por antecipação é o processo através do qual os indivíduos interiorizam:
A. os modelos de comportamento dos grupos de referência.
B. o quadro de valores comuns aos agregados sociais.
C. a cultura do seu grupo de pertença.
D. a cultura dos grupos sociais a que não desejam pertencer.


5. Nas sociedades industrializadas atuais, os indivíduos com níveis de escolaridade superiores partilham uma cultura superior. Esta afirmação é:
A. falsa, porque a cultura é constituída por elementos materiais e imateriais.
B. verdadeira, porque a cultura depende do nível de desenvolvimento da sociedade.
C. falsa, porque não existem culturas superiores ou inferiores.
D. verdadeira, porque a cultura está associada a níveis elevados de escolaridade.
GRUPO II
O texto seguinte é um excerto sobre o relato do trabalho desenvolvido por Margaret Mead, reconhecida antropóloga americana (1901-1978), na ilha Samoa na Nova Guiné.
[image: C:\Users\PC\Pictures\Samoa.jpg]
O ideal da pequena família, em que cada membro depende do outro, é muito querido dos americanos, daí que eles tivessem criticado Margaret pelos seus elogios aos costumes de Samoa. Mas o pior ainda estava para vir, especialmente para os pais que se preocupavam com a conduta sexual dos adolescentes.
 A maneira simples e calorosa das famílias de Samoa refletia-se na vida sexual dos adolescentes, que consideravam o sexo como um jogo, com habilidades a ser aprendidas com o maior número de parceiros temporários. Não se concebia o amor de um modo romântico, nem em termos de conquista da mulher pelo homem, sendo inexistentes as preocupações religiosas. 
Pelo contrário, nos EUA, os adolescentes recebiam mensagens confusas acerca do sexo. Se, por um lado, os seus instintos e corpos lhes diziam que estavam prontos para iniciar uma vida sexual, por outro, a sociedade condenava o sexo antes do casamento e antes dos vinte anos.
Cientistas que formaram o Mundo – Margaret Mead, Ed. Replicação, 1992
1. Apresente uma noção de padrão de cultura.
2. Retire do texto as expressões que justificam a relatividade dos padrões de cultura.
3. Recorrendo ao texto, justifique os comportamentos sociais como um produto cultural. 
4. No caso americano, a necessidade de as famílias responderem às necessidades de competitividade económica pode justificar o modelo de família referido no texto. Explique porquê, relacionando:
· valores;
· modelos sociais;
· prática social.
5. Por que razão os americanos criticaram Margaret Mead pelos seus elogios aos costumes de Samoa?
6. O etnocentrismo cultural encontra-se referido no texto. Explicite-o.


GRUPO III
Leia o texto seguinte.
As instituições classicamente responsáveis pela socialização, como a família, a escola e o trabalho, vêm mudando de perfil, estrutura e também de funções. Por conseguinte, os jovens da atual geração vêm-se formando e construindo como atores sociais de forma muito diferentes das gerações anteriores, numa mudança de tempos e espaços de socialização que interfere diretamente nas formas como eles vivenciam o seu estatuto de alunos. As diferenças geracionais são muito profundas, trazendo novos desafios para a relação intergeracional, na qual os adultos e, especificamente, os professores, não podem mais contar tanto com a sua experiência anterior como referência para lidar com os jovens atuais.
Juarez Dayrell, in Escola, Jovens e Media, ISC – Imprensa de Ciências Sociais, n.o 44.
1. Apresente uma noção de cultura. 
2. Retire do texto a expressão que justifica que a cultura é dinâmica.
3. Apresente uma noção de socialização.
4. Retire do texto uma expressão que possa ilustrar o conceito de socialização. 
5. Retire do texto três exemplos de agentes de socialização.
6. Especifique o papel de um dos agentes referidos na questão atrás.
7. No texto é referido o conceito de ator social. Explicite-o.
8. Resuma o conteúdo do texto recorrendo aos conceitos apropriados.
GRUPO IV
1. Comente sociologicamente o conteúdo da imagem seguinte.
[image: ]


Nome 	  Ano 	 Turma 	 N.o	 Data 	

Teste de avaliação
Unidade 4

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. O que faz de um clube desportivo (de futebol, de andebol, de judo, etc.), um grupo é a existência de um sistema de interações e uma divisão de tarefas entre os seus membros. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque é formado por vários indivíduos, que se conhecem e relacionam.
B. falsa, porque os seus membros relacionam-se de forma ocasional.
C. falsa, porque os seus membros mantêm processos imutáveis de relação e têm um objetivo a atingir.
D. verdadeira, porque é um conjunto de indivíduos que interagem e se organizam em função de uma estrutura. 
2. Em cada momento, o papel social do professor é sempre igual. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque um professor desempenha sempre o papel de professor.
B. falsa, porque um professor desempenha uma multiplicidade de papéis.
C. falsa, porque entre os papéis que desempenha podem ocorrer conflitos.
D. verdadeira, porque dele se espera sempre um comportamento igual.
3. O papel social de um indivíduo é:
A. a função social que lhe foi atribuída.
B. o comportamento que dele espera a sociedade em cada momento.
C. a posição que ele ocupa na sociedade.
D. o comportamento que ele espera da sociedade relativamente a ele próprio.
4. Cada um de nós desempenha diversos papéis nos nossos grupos de referência. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque ao integrarmos um grupo é-nos cometida uma pluralidade de papéis.
B. verdadeira, porque os grupos de referência são agentes fundamentais para a nossa integração social.
C. falsa, porque os indivíduos não pertencem aos grupos de referência pelo que não desempenham nelas qualquer função. 
D. falsa, porque desempenhamos papéis semelhantes em todos os grupos a que pertencemos.
5. O estatuto social corresponde ao conjunto de comportamentos que:
A. a realização de uma tarefa em sociedade exige.
B. são esperados, pela sociedade, tendo em atenção a função que o indivíduo desempenha.
C. o indivíduo associa às tarefas que desempenha.
D. são esperados pelo indivíduo, por parte da sociedade, em função dos papéis sociais que desempenha. 


6. Todos nós, indivíduos, somos detentores de dois tipos de estatuto, os estatutos atribuídos e os estatutos adquiridos sendo que:
A. logo que nascemos o estatuto adquirido impõe-se-nos.
B. para o nosso estatuto atribuído contribui a nossa vontade.
C. o estatuto atribuído é resultante de fatores que o indivíduo não controla, como o sexo, a raça ou a herança social. 
D. o estatuto adquirido herda-se e o estatuto atribuído conquista-se.
GRUPO II
1. Leia o texto seguinte.
Numa coletividade os indivíduos podem ou não relacionar-se de modo formal e permanente. As relações que se estabelecem entre os indivíduos que assistem a um jogo de futebol, que esperam na sala de um hospital, que se encontram numa assembleia de condóminos ou que estão presentes numa festa de família são de diferente natureza. São as características das interações que os indivíduos estabelecem entre si que permitem identificar «um grupo».
1.1 Identifique a natureza das relações que se estabelecem entre os membros dos conjuntos de indivíduos assinalados no texto.
1.2 Identifique, nesses conjuntos, os que constituem «um grupo». Justifique.
1.3 Comente a frase destacada a negro no texto.
2. Leia o seguinte texto.
O dia tão desejado chegou para os gémeos. É domingo e é o dia do seu aniversário. Fazem 7 anos. Vão ter presentes. Apesar de muito cedo, correm para o quarto dos pais, excitados. Querem saber o que lhes compraram. Os pais, sorrindo, apontam para a mesinha do canto. Dois, três, quatro embrulhos. Metade para cada um. Têm o nome escrito: Francisco e Ana. Abrem-nos. Dececionados, não entendem o que se passa. Mas logo percebem que, com a pressa, trocaram os presentes. Depois de desfazerem o engano, o Francisco recebeu um lego da Starwars Rebels e um carro da unidade de polícia e a Ana um conjunto de cozinha e uma boneca de grandes cabelos ruivos. Da porta, a irmã mais velha, a Joana, a terminar o secundário, manifesta a sua perplexidade junto dos pais exclamando «ao fim destes anos todos, continuam a fazer o mesmo erro».
2.1 Comente a frase destacada a negro, à luz da noção de estatuto social.
2.2 Quando abrem os presentes ficam dececionados. Porquê?
2.3 O género/sexo é um dos fatores que determina o «estatuto atribuído». Porquê?
2.4 Comente a frase sublinhada no texto.
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GRUPO I

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla, apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. A existência de normas sociais é essencial à vida coletiva. A afirmação é:
A. verdadeira, pois o bom funcionamento da sociedade exige o cumprimento rigoroso das normas sociais por todos os seus membros.
B. falsa, pois a vida coletiva decorre independentemente da existência de normas sociais.
C. falsa, pois a existência ou não existência de normas sociais não afeta o funcionamento da vida coletiva.
D. verdadeira, uma vez que o funcionamento harmonioso da vida coletiva exige normas sociais que regulem os comportamentos.
2. O controlo social:
A. depende das autoridades institucionais.
B. é resultado do cumprimento das normas.
C. contribui para a anomia.
D. leva os membros do grupo a adotar comportamentos socialmente aceites.
3. As instituições sociais consistem:
A. num conjunto de valores, procedimentos e símbolos culturais comuns, necessários à vida social.
B. nas autoridades que exercem o poder na sociedade.
C. nos elementos ou símbolos que identificam uma comunidade.
D. no conjunto das normas sociais que regulam a sociedade.	
4. A reprodução social está associada à manutenção da ordem social. A afirmação é:
A. verdadeira, pois com novas formas de pensar a sociedade mantém a coesão.
B. falsa, pois a manutenção da ordem social é independente dos mecanismos de reprodução social.
C. verdadeira, pois a reprodução dos modos de pensar e de agir socialmente aceites evita perturbações e conflitos no ordenamento social.
D. falsa, pois a manutenção da ordem social depende essencialmente da aplicação de sanções. 
5. A mudança social traduz-se em:
A. alterações das estruturas sociais que ocorrem numa dada sociedade, num determinado tempo.
B. modificações que vão ocorrendo na sociedade.
C. transformações não duradouras que ocorrem em determinados períodos.
D. processos de modernização da sociedade.


GRUPO II
1. Considere o texto.
O modelo de família
Tal como a sociedade, como um todo, se tornou mais complexa e as suas instituições mais especializadas, o mesmo aconteceu com as funções da família. O acento tónico, dentro da família, está agora colocado na socialização da criança (…). A família, na sociedade, constitui um subsistema, ligado ao sistema social mais vasto por meio do papel profissional dos pais. Através deste subsistema, as crianças são socializadas no sentido de virem a desempenhar, mais tarde, os papéis dos membros adultos da sociedade (…).
Peter Worsley, Introdução à Sociologia, Lisboa, Publicações D. Quixote.
1.1 Apresente a noção de instituição social.
1.2 Caracterize a família enquanto instituição social.
1.3 Explicite a função essencial da família, de acordo com o texto.
1.4 A família constitui um agente de reprodução social? Justifique a resposta.
2. Os excertos a seguir retratam a sociedade portuguesa no final dos anos 50 do século XX, durante o regime salazarista (período do Estado Novo).
Respeitar as autoridades
O pai é a autoridade na família. Os filhos são obrigados a ter-lhe amor, respeito e obediência.
O professor é a autoridade na escola. Todos os meninos devem obedecer às suas ordens e estar com atenção às suas lições. É Deus quem nos manda respeitar os superiores e obedecer às autoridades.
A dona de casa
Emilita é muito esperta e desembaraçada, e gosta de ajudar a mãe.
– Minha mãe: já sei varrer a cozinha, arrumar as cadeiras e limpar o pó. Deixe-me pôr hoje a mesa para o jantar.
– Está bem, minha filha. Quando fores grande, hás de ser boa dona de casa.
O Livro da Primeira Classe, Ensino Primário Elementar, 8.a Edição, 1958.
2.1 Identifique os valores que norteiam as relações sociais dominantes na sociedade portuguesa na época retratada.
2.2 Relacione o conteúdo dos excertos com o conceito de reprodução social.
2.3 A sociedade portuguesa na atualidade regista uma mudança significativa nas instituições acima referidas? Justifique a sua resposta.


GRUPO III
1. Os meios de comunicação social, com particular destaque para a televisão, constituem importantes agentes de reprodução e mudança social. As telenovelas, pelo seu enredo, personagens e artistas constituem verdadeiros agentes modeladores das condutas sociais, podendo, nalguns casos, contribuir para a mudança social. 
1.1 Explique o papel dos meios de comunicação social, particularmente a televisão, enquanto agentes de reprodução social.
1.2 Explicite o sentido da expressão destacada.
1.3 Justifique o papel das telenovelas enquanto agentes de mudança social.
2. Considere a seguinte afirmação.
A anomia em geral significa uma condição social na qual a ligação à ordem normativa é fraca.
David Berry, Ideias Centrais em Sociologia, São Paulo, Zahar Editores.
2.1 Explique o significado da afirmação acima transcrita
2.2 Relacione a anomia com o processo de mudança social.
3. Leia o texto que se segue.
O meu divórcio foi um processo extremamente doloroso, acho que é extremamente difícil para uma pessoa da minha idade (...) para quem o casamento é uma coisa para a vida toda, até mesmo porque é difícil enfrentar a sociedade em que se vive e até mesmo os familiares (...). Trabalhava numa empresa com mulheres quase todas mais velhas do que eu, e foi bastante mal visto que, ao fim de 14 anos, me tivesse separado. E fizeram-me muitas críticas.
A. Torres, Divórcio em Portugal, Oeiras, Celta Editora (adaptado).
3.1 Dê dois exemplos de comportamentos socialmente reprovados, para além do referido no texto.
3.2 Exponha o conceito de controlo social, tendo em atenção o texto.
3.3 Explicite os meios de controlo social referidos no texto. 


Nome 	  Ano 	 Turma 	 N.o	 Data 	

Teste de avaliação
Unidade 6

GRUPO I

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla, apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. A interdependência é uma das características da mundialização das trocas. A afirmação é:
A. verdadeira, pois a mundialização das trocas origina maior dependência dos países.
B. falsa, na medida em que a mundialização das trocas favorece a autossuficiência dos países.
C. falsa, uma vez que o aumento das trocas entre países diminui a sua dependência.
D. verdadeira, pois com o incremento das trocas à escala global, os países necessitam cada vez mais uns dos outros.
2. A globalização é um fenómeno:
A. essencialmente de dimensão económica.
B. predominantemente cultural.
C. económico, cultural e social.
D. de natureza política.
3. As migrações internacionais podem ser consideradas como um fenómeno característico da globalização. A afirmação é:
A. falsa, porque a movimentação de pessoas não é equivalente à circulação de bens e serviços.
B. verdadeira, caso a circulação de pessoas se realize por motivos de ordem económica.
C. falsa, pois apenas o movimento de turistas se pode incluir no processo de globalização.
D. verdadeira, pois a movimentação de pessoas pelo mundo, seja por motivos económicos, políticos ou recreativos, é uma das dimensões da globalização.
4. O conceito de «aldeia global» está associado:
A. às tecnologias de informação e comunicação e à difusão de padrões culturais globais.
B. à proximidade geográfica entre os povos.
C. à identidade cultural dos povos.
D. à diversidade de hábitos e culturas.
5. Os estilos de vida contrariam a tendência de homogeneização decorrente da globalização. A afirmação é:
A. falsa, pois um estilo de vida corresponde a comportamentos massificados e homogéneos.
B. verdadeira, pois a adoção de um estilo de vida exprime a valorização da individualidade.
C. verdadeira, pois a globalização acentua a diversidade nos modos de vida.
D. falsa, uma vez que os estilos de vida não permitem a diferenciação de comportamentos.


GRUPO II
1. Considere o texto.
O desporto, um exemplo de mundialização
Estabelecido em Cambridge, em 1848, o futebol é, daí para a frente, um desporto mundializado, estreitamente ligado ao facto industrial pelas infraestruturas, pelas marcas de equipamentos de desporto, pelos media e pelos meios de transporte. Passando-se o mesmo com os outros desportos, que foram globalizados por causa do olimpismo, dos transportes e do turismo de massas, assim como das liturgias mundiais, que são os campeonatos mundiais e os Jogos Olímpicos. Estes ajuntamentos dão a ver a comunidade das nações melhor do que a Assembleia-Geral da ONU.
Jean-Pierre Warnier, A Mundialização da Cultura, Lisboa, Instituto Piaget.
1.1 Justifique o título do texto.
1.2 Explicite os fatores que contribuem para a dimensão global do desporto.
2. As migrações internacionais constituem uma dimensão da mundialização económica e estimulam o processo de globalização em termos culturais. A aculturação, um dos aspetos da globalização cultural, está muito associada às comunidades de imigrantes.
2.1 Relacione migrações internacionais e mundialização económica.
2.2 Explique em que medida as migrações internacionais promovem a globalização cultural.
2.3 Justifique a relação entre aculturação e comunidades imigrantes.
3. A coabitação cultural é uma forma de relacionamento entre os povos que permite ultrapassar as diferenças culturais.
3.1 Apresente o conceito de coabitação cultural.
3.2 Explique a importância da coabitação cultural na ultrapassagem das diferenças culturais.
4. Os problemas ambientais como o aquecimento global e o esgotamento dos recursos naturais, entre outros exemplos, constituem um risco para a sociedade, exigindo mudanças e políticas de intervenção globais.
4.1 Explique por que razão os problemas ambientais representam um risco para a sociedade.
4.2 Relacione problemas ambientais, risco e mudança.
4.3 Justifique a necessidade de políticas de intervenção globais.


GRUPO III
1. Analise o texto que se segue.
Consumo e estilo de vida – Viver no Parque das Nações
Considerando que nas sociedades ocidentais contemporâneas existe cada vez mais a convicção de que «somos o que consumimos e onde vivemos», a casa e respetivo conteúdo material tornam-se peças fundamentais quer na construção identitária dos indivíduos, quer na construção cultural dos elementos de diferenciação social. Pode-se entender o conjunto da casa – estrutura, ação e conteúdo – como uma afirmação do estilo de vida dos seus residentes, através do consumo e respetivos significados culturais a ele associados, mas não perdendo de vista que a casa é o espaço identitário por excelência, que pode ser mais ou menos apropriado e personalizado. Se os padrões de consumo são importantes na definição e identificação dos estilos de vida dos grupos, viver num determinado espaço e comprar determinados objetos contribui bastante para manter uma posição dentro de um grupo social e ser reconhecido enquanto tal. Pertencer ao Parque das Nações significa partilhar uma representação de classe maioritariamente definida como «média-alta» e não só gozar das vantagens excecionais de um espaço considerado «caro», mas também aceder à valorização social que os hábitos, gostos e comportamentos dessa classe transferem para o espaço que habitam (…).
«A maior parte das pessoas que mora aqui são licenciadas, com bons empregos (…) em geral têm bons carros, são de uma classe média-alta.»
(Jorge, 46 anos, arquiteto, 2 filhos)
«É uma zona – é inegável dizer-se – com algum prestígio… porque, realmente, é uma zona um bocadinho acima da média. Tem coisas com bom gosto, tem espaços verdes, tem alguma segurança, alguns equipamentos perto e pode-se desfrutar de um espaço que está perto de Lisboa, mas todas as pessoas que aqui vêm admiram-se pela calma que aqui se vive.»
(Luís, 31 anos, economista, sem filhos)
«É quase como estar de férias na cidade, é muito confortável, não há outro bairro tão confortável.» 
(Rita, 48 anos, professora, 2 filhos)
No fundo, é toda esta lógica valorativa do espaço que permite entendê-lo não apenas como um simples lugar que localiza a residência, mas como um conceito de habitar, uma forma de vida, uma atitude, ou mais uma marca (Klein, 2002) que ajuda a compreender que, conceptualmente, o estilo de vida deste grupo é indissociável do espaço que o localiza.
CONSUMOS, IDENTIDADES E PROCESSOS DE DIFERENCIAÇÃO SOCIAL NO PARQUE DAS NAÇÕES
GATO, Maria Assunção, Congresso Português de Sociologia, 2012.
1.1 Explique a relação entre a casa, a construção identitária dos indivíduos e a diferenciação social.
1.2 Residir no Parque das Nações constitui para os seus habitantes uma forma de valorização social? Justifique a sua resposta.
1.3 Justifique a afirmação destacada no texto.
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GRUPO I

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. As famílias são grupos primários. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque é o primeiro grupo a acolher os novos membros.
B. falsa, porque a família tem objetivos de natureza utilitarista como a educação dos seus filhos.
C. verdadeira, porque as relações que ligam os seus membros são de caráter afetivo.
D. falsa, porque há famílias muito extensas não constituindo grupos primários.
2. As famílias recompostas são:
A. um tipo de família. 
B. mais unidas do que as famílias nucleares.
C. constituídas pela família nuclear e demais parentela.
D. exclusivas das sociedades industrializadas.
3. As mudanças nos papéis sociais dos agregados familiares devem-se:
A. ao aumento da idade do primeiro casamento.
B. ao aumento da idade dos avós.
C. ao aumento das uniões de facto.
D. aos novos relacionamentos entre os seus membros.
4. A escola pode ser um agente de mudança quando:
A. adota novos programas disciplinares.
B. prepara para a sociedade do conhecimento.
C. promove novas competências.
D. aprova novos regulamentos.
5. A escola pode ser um agente de mobilidade social. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque permite a aprendizagem de vários papéis sociais.
B. falsa, porque reproduz sempre as desigualdades sociais existentes.
C. verdadeira, porque permite, mediante certas condições, a aquisição de estatutos mais elevados.
D. falsa, porque o insucesso e o abandono escolar são um facto.


GRUPO II
Leia o texto seguinte.
A escola não se constrói a partir do zero, nem o aprendente é uma tábua rasa, uma mente vazia; ele sabe, pelo contrário, «muitas coisas»: questionou-se e assimilou ou elaborou respostas que o satisfazem provisoriamente. Uma pedagogia tradicional usa, por vezes, esses fragmentos do conhecimento como pontos de apoio para o professor transmitir, mesmo implicitamente, a seguinte mensagem: «Esqueçam o que vocês sabem, desconfiem do senso comum e do que lhes contaram e escutem-me, pois vou dizer-lhes como as coisas realmente acontecem». 
No entanto, várias correntes pedagógicas têm afirmado que não é fácil livrar-se das conceções prévias dos aprendentes. Elas fazem parte de um sistema de representações que tem a sua coerência e as suas funções de explicação do mundo. 
A maior parte dos conhecimentos científicos contraria a intuição. As representações e as conceções que lhes são opostas não são apenas as das crianças, mas das sociedades do passado e de uma parte dos adultos contemporâneos. 
Trabalhar a partir das representações dos alunos pode ser uma via para o conhecimento, através da aproximação das conceções dos alunos ao conhecimento científico.
Philippe Perrenoud, Novas Competências para Ensinar, (adaptado).
1. Apresente uma noção de representação social.
2. Explicite o papel das representações sociais na reprodução social.
3. Explique, com base no texto, de que forma a escola poderá ter uma estratégia pedagógica diferenciada da tradicional, para cumprir a sua função de agente de mudança.
GRUPO III
	PORTUGAL – Dimensão média das famílias, 1960 a 2011

	[image: ]

	Em 1960 as famílias com mais de 5 pessoas representavam 17,1% do total, tendo este peso diminuído continuamente e atingido 2,0% em 2011.
A diminuição da taxa de fecundidade, o aumento da esperança média de vida, a alteração dos padrões de vida doméstica (que reforçaram a privatização da vida conjugal e o crescimento da autonomia residencial dos indivíduos) e a existência de mais pessoas vivendo sós em diferentes idades e fases da vida (solteiros, divorciados e viúvos) são alguns dos fatores explicativos das mudanças verificadas.

	Fonte: INE, destaque 15 de maio de 2014


1. Apresente uma noção de família.
2. Distinga família nuclear de família extensa.
3. Com base no conteúdo do gráfico e do texto que o acompanha, comente a situação encontrada.
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GRUPO I

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. Os movimentos ecologistas são considerados novos movimentos sociais porque:
A. lutam por condições sociais dignas e por uma melhor qualidade de vida.
B. integram protagonistas provenientes da mesma categoria socioeconómica.
C. efetuam ações com grande visibilidade mediática e social.
D. defendem a sustentabilidade e uma melhor qualidade de vida.
2. A classe média é, em geral, constituída por:
A. Executivos e empregados administrativos do setor terciário.
B. trabalhadores manuais e trabalhadores independentes.
C. profissionais liberais e trabalhadores qualificados do setor terciário.
D. trabalhadores qualificados do setor terciário e operários.
3. As desigualdades de género baseiam-se em diferenças, relativamente:
A. às características genéticas e comportamentais.
B. ao rendimento e às características genéticas.
C. às características genéticas e ao acesso ao poder.
D. ao rendimento e ao acesso ao poder.
4. A mobilidade social é um fenómeno característico das sociedades modernas. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque os novos critérios de estratificação não se encontram rigidamente implantados.
B. falsa, porque dificilmente os indivíduos ou grupos se conseguem libertar dos estatutos que à partida lhes são atribuídos.
C. verdadeira, porque os movimentos ascendentes e descendentes que os indivíduos ou grupos realizam acarretam novos papéis sociais. 
D. falsa, porque estas sociedades são fortemente hierarquizadas, onde cada estrato se assume como um grupo fechado.
5. O conceito de pobreza relativa tem por base a referência à:
A. relatividade. 
B. cultura.
C. subsistência.
D. desigualdade.


GRUPO II
Observe o quadro que se segue.
	Índice de Igualdade de Género (2005-2013) no que respeita ao exercício do poder pelas mulheres, 
em Portugal e nos 27 estados-membros da União Europeia,*em média

	Domínio
	Indicadores
	Unidade
	PT (Portugal)
	UE-27

	
	
	
	Mulheres
	Homens
	Mulheres
	Homens

	Poder
	Percentagem de ministros/as
	%
	18
	82
	25
	75

	
	Percentagem de deputados/as
	%
	30
	70
	23
	77

	
	Percentagem de deputados/as das assembleias regionais
	%
	22
	78
	30
	70

	
	Percentagem de membros nos conselhos de administração das empresas mais cotadas
	%
	5
	95
	12
	88

	
	Percentagem de membros nos órgãos de tomada de decisão do Banco Central (Banco de Portugal)
	%
	17
	83
	18
	82

	Nota: a entrada do 28.o Estado – a Croácia – verificou-se a 1 de julho de 2013.
Fonte: EIGE (European Institute for Gender Equality), Gender Equality Index, Country Profiles, 2015.


1. Interprete a posição de Portugal no contexto dos países da União Europeia no que respeita ao exercício do poder, a partir do quadro.
2. Conclua sobre a situação de Portugal no que respeita à igualdade entre mulheres e homens no exercício do poder, tendo em conta os dados do quadro.
3. Justifique duas medidas a implementar neste domínio para promover a igualdade de género.
4. Relacione género e igualdade de oportunidades em Portugal, tendo em conta os dados do quadro.
GRUPO III

O rasto de destruição de emprego que ocorreu nos últimos anos em Portugal foi compensado de forma insuficiente pelos canais de proteção social previstos no sistema, o que significa que uma parte substancial da população desempregada enfrentou e continua a enfrentar situações de precariedade laboral e provações materiais agudas. A dimensão crescente do número de desempregados desprotegidos e da necessária vulnerabilização de condições de existência que essa realidade implica para centenas de milhares de trabalhadores é por demais evidente.
Renato Miguel do Carmo e Frederico Cantante (2014), Precariedade, 
desemprego e proteção social: caminhos para a desigualdade? (adaptado).

1. Apresente, com base no texto, uma noção de pobreza.
2. Explicite dois fatores que influenciam a produção de pobreza, tendo em conta o texto.
3. Refira quatro categorias sociais vulneráveis à pobreza em Portugal.
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GRUPO I

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. A seleção correta dos métodos e técnicas de pesquisa sociológica são fundamentais para a produção do conhecimento. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque a objetividade é fundamental.
B. falsa, porque a Sociologia não é uma ciência exata.
C. verdadeira, porque depende do tipo de investigação.
D. falsa, porque depende do investigador.
2. O conjunto articulado e interativo das crenças, modelos e costumes sociais de uma população designa-se por:
A. elementos materiais da cultura.
B. elementos imateriais da cultura.
C. cultura.
D. subcultura.
3. A aprendizagem da cultura de um grupo social é um processo permanente na vida do indivíduo. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque é fundamental para a inserção social.
B. falsa, porque termina na idade adulta.
C. verdadeira, porque se inicia na juventude do indivíduo.
D. falsa, porque cada indivíduo é livre de aceitar a cultura dominante. 
4. A socialização não deverá ser excessivamente impositiva. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque a coesão social estará sempre assegurada. 
B. falsa, porque o indivíduo poderá não se sentir membro do grupo.
C. verdadeira, porque poderá gerar atitudes etnocêntricas.
D. falsa, porque a socialização é indispensável para a integração social. 
5. A socialização por antecipação é:
A. a que é realizada na família considerando que esta é o seu primeiro grupo de pertença.
B. a que o indivíduo adquire por inserção em outros grupos, nomeadamente os de pertença.
C. a que o indivíduo adquire por observação e cópia de comportamentos nos grupos a que vai pertencendo ao longo da sua vida.
D. a que o indivíduo concretiza por observação e cópia de comportamentos dos grupos a que deseja pertencer.


GRUPO II
1. Leia o excerto seguinte, do livro de Maria Antónia Palla (2014) Viver pela Liberdade, em que a autora relata, numa ida à Guiné para um trabalho jornalístico, na década de 1970, alguns dos costumes dos Bijagós. Numa conversa com as mulheres das ilhas, a jornalista registou:
Consegui, porém, apurar que nos Bijagós eram as mulheres que escolhiam os homens. Estes aguardavam no mato que elas os fossem buscar e trouxessem para casa. Se deixassem de lhes agradar, encontravam as suas coisas à porta de casa. Era sinal de que tinham de regressar  ao mato, esperando que mais alguma os escolhesse.
Todas as tarefas repousavam sobre os ombros das mulheres: deitavam a semente à terra, faziam as colheitas, construíam a casa de adobe, punham o telhado de colmo, tinham os filhos. Eles caçavam, pescavam, subiam aos coqueiros para apanhar o chabéu, os frutos com que faziam o óleo para a comida. No resto do tempo, descansavam. 
Maria Antónia Palla, Viver pela Liberdade, 2014.
1.1 A recolha de informação por meio da observação participante pode apresentar obstáculos epistemológicos. Apresente dois deles.
1.2 Identifique a técnica de recolha de informação que a jornalista utilizou.
1.3 Justifique a técnica utilizada, tendo em conta que a jornalista é uma estudiosa interessada nos problemas sociais.
1.4 O etnocentrismo cultural constitui um obstáculo não só do ponto de vista da investigação como no relacionamento com outras culturas. Explique porquê. 
1.5 Explicite o conceito de relativismo cultural, a partir do conteúdo do texto.
1.6 Comente o texto, recorrendo aos conceitos sociológicos adequados.  
GRUPO III
São uma nova geração de gestores e empreendedores que já nasceu orientada para o mercado global, sem fronteiras, e consciente de que não há empregos para a vida. São homens e mulheres que acreditam em missões, projetos e desafios e têm a determinação necessária para os agarrar. Exímios em estratégia de gestão, rápidos a decidir e a mudar, com uma visão clara da competição global. São adeptos da inovação, das competências, da excelência e da liderança pelo exemplo. São portugueses e têm menos de 40 anos. 
Revista Exame, novembro de 2014 (excerto).
1. Os indivíduos referidos no texto constituem uma categoria social. Justifique porquê.
2. Um grupo social apresenta características específicas. Indique-as.
3. Retire do texto um exemplo que justifique diferenças culturais em relação a anteriores gerações de gestores.
4. Justifique que a cultura é dinâmica, explicitando alguns dos valores da nova geração de gestores.
5. Demonstre que o homem é um produtor de cultura, relacionando o conteúdo do texto com o contexto globalizante em que o trabalho atualmente se desenvolve.
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GRUPO IV
O texto que se segue é um relato sobre as pesquisas de Margaret Mead , conhecida antropóloga,  sobre as crianças de outras culturas.
1. Comente o texto, recorrendo aos conceitos adequados.
O Crescimento das Crianças
O verdadeiro interesse da viagem de Margaret eram as crianças. Tal como dantes, preocupava-se em saber quanto do que a criança necessita para viver nasce com ela ou quanto é que ela absorve da sociedade enquanto vai crescendo. A questão da «natureza da educação» era de novo colocada.
Nos anos 1920, assistiu-se ao incremento nos EUA e na Europa da educação «progressista» baseada no princípio de que as crianças são em si mesmas criativas. De acordo com os educadores progressistas, as crianças aprendem melhor quando são livres para aprender ao seu próprio ritmo. 
Este era um argumento defendido pela corrente naturalista. Se estivesse correto, então as crianças de Manus , que brincavam sozinhas durante a infância, deveriam ter imensa criatividade e capacidade de invenção. Tal não acontecia. Margaret descobriu que as suas brincadeiras eram repetitivas e sem sentido, não levando à aprendizagem e não sendo por elas muito apreciadas. 
A monotonia das suas vidas continuava à medida que iam crescendo. Os adultos viviam só para o trabalho, não se preocupando com a arte, a dança ou a amizade. Para além da necessidade de sobreviver, a vida parecia ter pouco interesse para eles. 
Margaret sentiu que o vazio da vida dos habitantes de Manus era devido ao facto de os mais velhos não se interessarem por eles enquanto crianças. Os adultos não eram um exemplo do interesse pelos prazeres da vida. Por outras palavras, a qualidade de vida das crianças, e mais tarde dos adultos, dependia da influência dos mais velhos, ou seja, da educação.
Cientistas que formaram o Mundo – Margaret Mead, Ed. Replicação, 1992.
GRUPO V
1. Comente o conteúdo da imagem, recorrendo aos conceitos sociológicos apropriados.
[image: ]

Nome 	  Ano 	 Turma 	 N.o	 Data 	

Teste Global 2

GRUPO I

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. Os fenómenos sociais são:
A. coletivos e exteriores aos indivíduos.
B. unipessoais e complexos.
C. complexos e exteriores aos indivíduos.
D. coletivos e totais.
2. Entrevistas e análise de conteúdos são, respetivamente, técnicas:
A. documentais e de experimentação.
B. não documentais e documentais.
C. de observação participante e documentais.
D. não documentais e experimentais.
3. A socialização é o processo através do qual as pessoas:
A. aprendem os papéis que têm de desempenhar na vida social.
B. contestam as normas sociais vigentes.
C. convivem com culturas diversas.
D. adquirem um estilo de vida.
4. Estatutos e papéis sociais são conceitos relacionados. A afirmação é:
A. verdadeira, pois o estatuto determina o papel social.
B. falsa, na medida em que não há relação entre ambos.
C. falsa, pois são conceitos idênticos.
D. verdadeira, uma vez que o papel determina o estatuto social.
5. A mudança social é caracterizada por:
A. um conjunto de alterações produzidas na sociedade num período de curta duração.
B. uma série de transformações que ocorrem na vida das pessoas.
C. alterações das estruturas sociais, políticas e económicas de uma dada sociedade.
D. transformações ocorridas nas relações interpessoais.
6. A globalização cultural significa:
A. uma cultura única a nível mundial.
B. a difusão de valores e símbolos culturais à escala global.
C. a realização de consumos globais.
D. uma cultura universal.


GRUPO II
1. Considere o texto.
Práticas sociais e cultura
Não sei dizer com que idade, mas ainda não era «madura», pelo que tinha menos de dez anos. Noura, a mais velha, está comigo. Esqueci muitas coisas, mas não o que vi com os meus olhos, aterrorizados, apesar de não compreender que era um crime.
Vejo a minha mãe deitada no chão em cima de uma pele de carneiro. Está a parir e a minha tia Salima está ao pé dela, sentada numa almofada. Ouço os gritos, os da minha mãe e os do bebé, e de repente a minha mãe pega na pele de carneiro e sufoca o bebé. Ela está de joelhos, vejo o bebé agitar-se debaixo da coberta e depois acabou. Não sei o que se passa em seguida, já não há bebé, é só isso, e um medo terrível entorpece-me.
Era uma menina que a minha mãe sufocava à nascença. Vi-a fazê-lo uma primeira vez, depois uma
segunda vez, não tenho a certeza de ter assistido à terceira, mas soube. Também ouço a minha irmã mais velha, Noura, dizer à minha mãe: «Se eu tiver filhas, faço como tu…».
Foi então assim que a minha mãe se desembaraçou das cinco ou sete filhas que teve para além de nós, manifestamente depois de Hanan, a última sobrevivente. Era uma coisa aceite, normal, que não levantava problemas a ninguém. Nem mesmo a mim, pelo menos assim pensei da primeira vez, apesar de ter tido tanto medo.
Souad, Queimada Viva, Porto, Edições Asa.
1.1 Estabeleça a relação entre prática social e cultura, de acordo com o texto.
1.2 A situação retratada no texto pode desencadear da parte de outras culturas uma reação baseada no etnocentrismo? Justifique a sua resposta.
1.3 Comente o texto, tendo em conta os conceitos de instituição social, ordem social e reprodução social.
2. Os movimentos migratórios constituem uma dimensão da sociedade global.
2.1 Justifique a dimensão global dos movimentos migratórios.
2.2 Apresente duas causas dos movimentos migratórios.
3. Analise o texto que se segue.
Alimentada pelo dinheiro eletrónico – isto é, dinheiro que só existe como informação digital nos discos dos computadores –, a economia do mundo atual não tem paralelo com a de épocas anteriores.
Na nova economia eletrónica global, gestores de fundos, bancos, empresas, sem esquecer milhões de investidores a título pessoal, podem transferir grandes somas de capitais com o simples carregar num botão. E, ao fazê-lo, podem desestabilizar economias que pareciam sólidas como granito – como aconteceu durante a crise asiática de finais do século XX (…).
O valor do dinheiro que temos no bolso, ou nas nossas contas bancárias, muda de momento a momento, de acordo com as flutuações registadas nestes mercados.
Anthony Giddens, O Mundo na Era da Globalização, Lisboa, Presença.
3.1 Apresente uma noção de globalização financeira.
3.2 Explicite o problema referido no texto.

GRUPO III
1. Considere o texto.
A telenovela e a reprodução social
A telenovela é uma narrativa de ficção e caracteriza-se pelo tipo de verosimilhança do enredo. 
A telenovela não se passa, em geral, com personagens de outros tempos nem de outras sociedades distantes. O herói da telenovela é um herói «domesticado», sujeito aos revezes e aos sucessos, às alegrias e às tristezas, às frustrações e aos prazeres do espetador médio. Podemos, portanto, dizer que o herói da telenovela se insere na vida quotidiana do espetador como o seu duplo, para lhe insuflar uma nova alma no seio de um mundo sem alma.
A verosimilhança do enredo da telenovela não é, portanto, transcendente (…). A sua legitimidade esgota-se completamente na inculcação de uma ordem das coisas. É esta ordem normalizada que lhe assegura a eficácia e a naturalidade indiscutíveis.
Esta filosofia espontânea abrange predominantemente o campo da instituição tradicional por excelência: a família.
São as contradições inerentes à instituição familiar, confrontada, por um lado, com as exigências das normas burguesas da família e, por outro lado, com as energias pulsionais do indivíduo, que criam a dinâmica narrativa dominante da telenovela. Em torno desta problemática central gravitam as contradições inerentes à ideologia da modernidade que gera os conflitos do poder e da estratificação social, da vida profissional dos esposos e dos filhos, das gerações e das opções ideológicas antagónicas das personagens.
A «seriedade» da telenovela, debitada em episódios intermináveis, assegura o enraizamento na vida quotidiana do espetador, criando, por um lado, o ritmo estereotipado de difusão e, por outro lado, o convívio permanente com as personagens. Mercê deste ritmo e deste convívio, as expectativas do público são constantemente relançadas, socializando-o de maneira particularmente eficaz, inscrevendo ou agravando de maneira indolor as normas da convivência social com a cumplicidade do próprio espetador.
A. D. Rodrigues, Comunicação Social e Jornalismo, Lisboa, A Regra do Jogo (adaptado).
1.1 Identifique os elementos que fazem da telenovela uma «instituição social».
1.2 Explique o significado da expressão destacada.
1.3 Explicite o papel da telenovela na reprodução social.
2. Considere o texto.
Nem todas as inovações propostas são aceites pela sociedade. Funciona um processo de aceitação seletiva quando algumas inovações são aceites imediatamente e outras apenas depois de grandes delongas; algumas são totalmente rejeitadas; outras são parcialmente aceites. (...)
Paul B. Horton e Chester L. Hunt, Sociologia, Lisboa, McGraw-Hill.
2.1 Relacione inovações, aceitação e rejeição das mesmas.
2.2 Apresente uma razão que facilite a aceitação de uma inovação
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GRUPO I

GRUPO I
Nas questões de escolha múltipla apenas uma das afirmações está correta. Assinale-a.
1. Os fenómenos sociais totais constituem:
A. uma estratégia de investigação intensiva.
B. o objeto de estudo de apenas uma ciência social.
C. o objeto de estudo das diversas ciências sociais.
D. uma estratégia de investigação extensiva.
2. A interdisciplinaridade é uma atitude metodológica que procura integrar os contributos de diferentes ciências sociais (ou disciplinas) porque:
A. os fenómenos sociais são universais, complexos e unidimensionais.
B. a realidade social é una, complexa e pluridimensional.
C. os fenómenos sociais são exteriores ao indivíduo e imutáveis.
D. a realidade social é económica, sociológica e histórica.
3. O grupo desportivo é classificado como sendo um grupo primário. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque nos grupos primários o relacionamento é mais restrito, mais espontâneo e existe uma identidade comum.
B. falsa, porque nos grupos secundários, como é o caso, o relacionamento é que é mais restrito, espontâneo e não existe uma identidade comum.
C. verdadeira, porque nos grupos primários existem mais elementos, menos formalidade e a sua finalidade é mais utilitarista. 
D. falsa, porque nos grupos secundários, como é o caso, existem mais elementos, o relacionamento é formal e a sua finalidade é mais utilitarista
4. A escola é agente de socialização porque:
A. transmite valores, normas e padrões de comportamento. 
B. permite o convívio das crianças e jovens fora do núcleo familiar.
C. transmite conhecimentos científicos para a inserção na profissão.
D. permite o relacionamento entre pessoas de diferentes gerações.
5. As mulheres não desempenham mais funções no poder económico e político porque estão mais dotadas para as funções na esfera doméstica. Esta afirmação é:
A. verdadeira, porque as mulheres naturalmente não gostam de desempenhar funções na esfera pública.
B. falsa, porque as pessoas, se tiverem formação, são igualmente dotadas para desempenhar quaisquer funções.
C. verdadeira, porque a explicação apresentada baseia-se no que tem sido a tradição nos séculos anteriores nos diferentes países. 
D. falsa, porque a explicação apresentada é apoiada por muitas mulheres em diferentes sociedades e culturas.

GRUPO II
1. Leia o texto que se segue.
Os avanços femininos, quer na participação no mercado de trabalho, quer na escolaridade, como se refletem na ação coletiva das sociedades modernas europeias? Que consequências sobre a cidadania terão os novos recursos educacionais das mulheres?
http://observatorio-das-desigualdades.com/2014/02/01/
desigualdades-de-genero-trabalho-e-acao-coletiva-na-europa/#more-58
Imagine que colaborava neste estudo europeu sobre os reflexos nas modernas sociedades europeias da participação das mulheres no mercado de trabalho e nas consequências sobre a cidadania.
1.1 Indique o método adequado a este universo de estudo.
1.2 Justifique a escolha da técnica do inquérito por questionário e a utilização de uma amostra neste estudo.
1.3 Outra das técnicas utilizadas na investigação em Sociologia é a entrevista. Explicite a sua importância.
1.4 Indique duas sociologias especializadas que poderiam estudar «os avanços femininos no mercado de trabalho». 
1.5 Identifique a atitude metodológica necessária a um estudo mais aprofundado dos fenómenos sociais.
GRUPO III
1. Leia o texto que se segue.
É indesmentível que os jovens das classes dominantes têm hoje de se empenhar no trabalho escolar para conservar a posição de origem, e que os jovens mais inteligentes e esforçados das classes populares dispõem, através da escola, de uma via individual de mobilidade social. Mas a socialização prolongada de todos os jovens num contexto escolar (em que as possibilidades de êxito permanecem muito assimétricas em função da origem social), não deixa de contribuir para a conservação, naturalização e legitimação das desigualdades sociais, vividas hoje de forma profundamente individualizada.
Pedro Abrantes, «Revisitando a teoria da reprodução: debate teórico e aplicações ao caso português», 
Análise Social, Vol. XLVI (199), 2011 (adaptado).
1.1 Explicite em que consiste a «a socialização prolongada de todos os jovens num contexto escolar».
1.2 Relacione escola e instituição social. 
1.3 Explique o papel da escola na reprodução social, tendo em atenção o texto.


GRUPO IV
1. Leia o texto que se segue.
Max Weber entendia as classes sociais como categorias económicas. Porém, não considerava que um critério único – propriedade dos meios de produção – determinasse a posição de classe. 
A posição de classe, segundo Weber, é determinada pela «situação de mercado» da pessoa, o que inclui a posse de bens, nível de escolaridade e o grau de habilitações técnicas.
Robert J. Brym, Sociologia, São Paulo, Thomson Learning, 2006 (adaptado).
1.1 Apresente, com base no texto, uma noção de classe social.
1.2 Explicite o conceito de classe social de Karl Marx e Friedrich Engels, a partir do texto.
1.3 Distinga os conceitos de classe social em Marx/Engels e Weber.
1.4 Indique dois outros critérios de estratificação social, para além do económico.
1.5 Identifique as quatro classes sociais das atuais sociedades ocidentais.

2. Leia o texto que se segue.
O desemprego está estruturalmente associado à precarização do emprego, relativamente à qual são também muitas as controvérsias teóricas.
Ainda assim, a grande maioria das fontes e investigações estatísticas assinalam o aumento dos contratos de trabalho de duração determinada. Revelam também que o emprego precário tem adquirido nos últimos anos particular expressão em relação aos trabalhadores menos qualificados e às mulheres.
Agostinho Rodrigues Silvestre e Luís Fernandes, «Trabalho e processos de marginalização social no século XXI: aproximações teóricas e dados estatísticos», Sociologia, Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
Vol. XXVII, 2014 (adaptado).
2.1 Apresente uma noção de desigualdade social, a partir do texto.
2.2 Indique três categorias sociais mais vulneráveis à pobreza, tendo em conta o texto.
2.3 Apresente uma noção de género. 
2.4 Relacione desemprego, género e pobreza, a partir do texto. 
2.5 Explicite dois fatores que influenciam a produção e a reprodução da pobreza, para além do género, do emprego precário e do desemprego.


IX – Soluções dos Testes
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TESTE DE DIAGNÓSTICO
1. D 2. A 3. C 4. B 5. C
6. C 7. C 8. B  9. C 10. A 
11. D 12. C 13. A 14. D 
15. B
16.B
TESTE DA UNIDADE 1
GRUPO I
1. D 2. A 3. A 4. C 5. D 
GRUPO II
1. Fenómeno social: desemprego jovem.
2. Para os economistas, o desemprego está associado ao crescimento económico, às políticas económicas e sociais e à modernização da economia, entre outros; para os sociólogos, o desemprego é um fenómeno social uno e complexo que analisa, entre outros, os comportamentos dos jovens desempregados, os níveis de escolaridade e a integração social dos jovens desempregados.
3. A complexidade está patente no facto de o desemprego conter múltiplas dimensões com possibilidades de abordagem específicas. Deverá ser estudado por várias ciências que sobre ele se debruçarão, procurando explicações necessariamente parcelares (cada uma dessas explicações será relativa a uma das perspetivas ou domínios estudados de acordo com os interesses de cada ciência), que se deverão complementar no sentido de produzir uma explicação mais profunda e completa do fenómeno em estudo. Afinal, o desemprego é um fenómeno social total.
4. A complexidade (as múltiplas facetas que o fenómeno contém) só pode ser «entregue» à investigação de várias ciências sociais que se complementarão no seu estudo. É pelo facto do fenómeno ser complexo que se exige a complementaridade das ciências sociais, para uma abordagem em profundidade.
5. O estudo do fenómeno social: desemprego, tendo em conta o nível de escolaridade dos jovens desempregados, o género, o estatuto migratório e as profissões, por exemplo.
6. O desemprego jovem é um facto social: exterior, coercivo e relativo. É exterior, porque o desemprego tem uma existência fora da consciência dos indivíduos. É observável e objetivo; é uma realidade social. É coercivo, porque o desemprego impõe-se aos indivíduos e leva-os a comportamentos de acordo com padrões «impostos» pela sociedade sob pena de serem excluídos caso a eles «desobedeçam», como é o caso da inscrição nos centros de emprego para obtenção do subsídio de desemprego, formação profissional e maiores possibilidades de empregabilidade.
É relativo porque o desemprego varia no tempo e no espaço, devendo ser interpretado de acordo com o contexto social em que ocorre.
GRUPO III
1. Os fenómenos ou os factos sociais.
2. Partindo do «modelo de análise» com a identificação de uma questão de partida (o que se quer estudar) e de uma teoria sobre essa questão (o que a ciência já explicou), o cientista entra no «terreno» (inicia a sua investigação, procurando novos dados, formulando e testando as suas hipóteses explicativas), confrontando teoria e prática (desvendando as perplexidades que o intrigam).
3. O senso comum: o cientista deve afastar-se do conhecimento vulgar baseado nos sentidos e na aparente facilidade da descoberta. O conhecimento científico exige distanciamento deste tipo de conhecimento «popular», embora o senso comum possa constituir um excelente ponto de partida para a investigação, mas sempre sujeito à experimentação.
O etnocentrismo: o cientista não deverá considerar a sua cultura superior, nem como um referente ou modelo para o estudo de outras realidades sociais.
4. O método implica a seleção de técnicas adequadas ao trabalho a realizar, o controlo da sua utilização e a integração dos resultados obtidos. É, portanto, um conjunto de procedimentos que organiza a pesquisa sob o comando de uma teoria. Técnicas são, apenas, as operações executadas para a pesquisa.
5. O aluno poderá seguir o seguinte esquema de ideias:
A Sociologia, como ciência social, recorre ao método científico. No entanto, pelo facto de o cientista ser um ser social, ele próprio sujeito e objeto da investigação, isto é, havendo uma grande proximidade entre ele e o objeto de estudo, deverá proceder com grande objetividade e rigor metodológico.
O texto refere-se ao grande envolvimento do cientista, com a sua enorme inquietação na procura de explicações, e a excitação e criatividade como fatores geradores de hipóteses explicativas e caminhos a trilhar na busca do conhecimento, ilustrando a proximidade do cientista com o objeto de investigação, situação particular da pesquisa no domínio social.
Armadilhas como o senso comum, o etnocentrismo, o naturalismo ou o individualismo são também de ter em conta, na procura do conhecimento no domínio sociológico.
TESTE DA UNIDADE 2 
GRUPO I
1. A 2. C 3. D 4. C 5. D
GRUPO II
1. Fenómeno social total foi a designação dada por Marcel Mauss, sociólogo francês, para chamar a atenção dos estudiosos dos problemas sociais para a característica fundamental deste tipo de fenómenos – a sua complexidade e pluridimensionalidade, embora se apresentem como um todo.
2. O fenómeno consumo é, por exemplo, económico, sociológico, psicológico, histórico, político, entre outras dimensões. É um fenómeno social total (complexo e pluridimensional).
De facto, o consumo tem uma componente económica. Estudar os fatores que influenciam o consumo, como o preço, o rendimento, o crédito ou a ação do marketing, é estar a estudar a dimensão económica do consumo.
Estudar o consumo por grupos sociais, como o tipo de consumo dos jovens, dos estratos privilegiados, dos grupos sociais emergentes ou dos grupos urbanos, é ter em conta a dimensão sociológica do consumo.
Estudar o consumo atual das sociedades de consumo massificado, em comparação com o tipo de consumo do início do século, é ter uma perspetiva histórica.
Encontrar os fatores de natureza psicológica que possam justificar o consumo, como o desejo de afirmação pessoal, é estar a entrar no domínio da Psicologia.
Estudar as políticas de crédito ao consumo pode ser um estudo no domínio da Política.
3. Pelo facto de os fenómenos serem complexos, isto é, densos e pluridimensionais, é forçoso recorrer a um conjunto de ciências que, sobre cada uma das facetas evidenciadas no fenómeno, se ocuparão no sentido de proporcionar a informação necessária que, em articulação com o contributo das outras ciências, permitirá uma compreensão global do fenómeno. A complementaridade entre as ciências sociais decorre, portanto, da complexidade dos fenómenos sociais.
4. O aluno deverá articular os conceitos apresentados, partindo da noção de fenómeno social total que é complexo, o que exige a complementaridade das ciências sociais, isto é, a atitude metodológica: interdisciplinaridade.
GRUPO III
1. O inquérito por questionário é uma técnica de recolha de informação que se caracteriza por ser extensiva e quantificada, isto é, é utilizada para se obter dados sobre uma população numerosa, o que sucede no exemplo (jovens europeus), sobre questões previamente identificadas (as atitudes e com-portamentos dos jovens entre os 15 e 24 anos em relação às drogas) com o objetivo de quantificar as escolhas feitas.
2. Entrevista não estruturada e entrevista estruturada.
3. O registo dos conteúdos das entrevistas e o seu tratamento são tarefas morosas cuja quantificação obedece a procedimentos técnicos específicos de que a análise de conteúdo é um exemplo. A quantidade e diversidade de respostas implicam encontrar categorias e subcategorias correspondentes às ideias-chave, o que é sempre um trabalho de grande complexidade.
GRUPO IV
1.1 Método de análise extensiva, porque o universo é extenso 
(a população portuguesa) e pretendem-se respostas generalistas e quantificáveis.
1.2 O método escolhido seria o de análise intensiva, porque a população a estudar (trabalhadores de uma pequena empresa) é restrita e pretende-se um estudo em profundidade.
1.3 É uma técnica em que o observador, o cientista, participa no grupo que pretende estudar.
2.1 O insucesso escolar é um fenómeno social total porque é complexo e pluridimensional com implicações em diversos níveis do real social. Interessa a todas as ciências sociais e a sociologias especializadas, como é o caso da Sociologia da Educação. Deste modo, é necessário um estudo integrado das diferentes dimensões através da atitude metodológica – interdisciplinaridade.
2.2 O objeto de estudo da Sociologia é o insucesso escolar no ensino superior, procurando-se identificar fatores de insucesso, indicadores para se observar o fenómeno e medidas que con-duzam ao sucesso escolar.
2.3 Quando se faz um «estudo de caso» (exemplo extremo da estratégia de investigação intensiva) em que o objeto de estudo pode ser uma turma, um grupo restrito de estudantes, ou até apenas um estudante, a técnica da «entrevista em profundidade» é muito apropriada. Esta técnica permite a recolha de informação através da comunicação verbal e, se a entrevista for em profundidade, permite o conhecimento mais exaustivo do problema em causa, adequando-se ao estudo de caso.
TESTE DA UNIDADE 3 
GRUPO I
1. B 2. B 3. A 4. A 5. C
GRUPO II
1. Padrão de cultura é um conjunto específico de maneiras de pensar, sentir e agir que caraterizam e tornam exclusiva uma comunidade.
2. O seguinte excerto do texto revela diferenças culturais entre comunidades, neste caso a norte-americana e a dos habitantes das ilhas Samoa, no Pacífico:
«Não se concebia o amor de um modo romântico, nem em termos de conquista da mulher pelo homem, sendo inexistentes as preocupações religiosas. Pelo contrário, nos EUA, os adolescentes recebiam mensagens confusas acerca do sexo. Se, por um lado, os seus instintos e corpos lhes diziam que estavam prontos para iniciar uma vida sexual, por outro, a sociedade condenava o sexo antes do casamento e antes dos vinte anos.»
3. Não havendo constrangimentos de ordem religiosa ou cultural, a iniciação sexual dos jovens de Samoa fazia-se naturalmente. 
«A maneira simples e calorosa das famílias de Samoa refletia-se na vida sexual dos adolescentes, que consideravam o sexo como um jogo, com habilidades a ser aprendidas com o maior número de parceiros temporários.»
4. A cultura de cada povo assenta em valores que, por sua vez, contribuem para a formatação dos modelos e práticas sociais que possam responder às necessidades do quotidiano. No caso americano, cuja economia se encontra estruturada sobre os valores da competitividade, eficiência e sucesso, entre outros, é natural que uma família de pequena dimensão se adeque melhor às exigências da organização económica, como seja a possi-bilidade de se descolarem mais facilmente para outra cidade em busca de um melhor emprego. Naturalmente, e como é dito no texto, entre membros da família terá de haver uma grande cumplicidade e interdependência para que os objetivos da família possam ser alcançados.
5. Como sabemos, é o padrão cultural que identifica e distingue povos, comunidades ou qualquer grupo mais restrito. A cultura norte americana, embora constituída por múltiplas subculturas, tem valores e modelos que se sobrepõem e que, estando interiorizados pelos seus membros, constituem uma força agregadora. Naturalmente, quando essa cultura ou alguns dos seus traços são postos em causa, as populações reagem, condenando-os. Foi o que sucedeu com as críticas a Margaret Mead que desafiou, com a sua visão multicultural, a cultura instituida.
6. O etnocentrismo cultural encontra-se referenciado no texto «Mas o pior ainda estava para vir, especialmente para os pais que se preocupavam com a conduta sexual dos adolescentes». De facto, os pais americanos, não aceitando diferenças culturais como normais, criticaram vivamente os trabalhos de investigação da antropóloga. Julgar culturas à luz da nossa é ter uma atitude etnocêntrica. 
GRUPO III
1. Cultura é o conjunto integrado das maneiras de pensar, sentir e agir específicas de uma comunidade
2. Por exemplo: «os professores não podem mais contar tanto com a sua experiência anterior como referência para lidar com os jovens atuais». Esta expressão permite verificar que a cultura se alterou e que os professores, que dantes eram uma referência em termos de conhecimento para os seus alunos, são hoje confrontados com outros saberes e novas competências que a «sua cultura» não inclui. A cultura é, portanto, dinâmica, incorporando constantemente novos elementos.
3. Socialização é o processo pelo qual a sociedade transmite o seu padrão de cultura.
4. Por exemplo: «os jovens da atual geração vêm-se formando e construindo como atores sociais». A socialização é um processo de ensino-aprendizagem de novos elementos, incluindo novos papéis sociais. Ao aprender novos papéis sociais, os jovens aprendem a ser outros atores sociais, como refere o texto.
5. A família, a escola e o trabalho.
6. A família transmite os primeiros ensinamentos (falar, comer, respeitar os outros...) que permitem à criança a sua integração social.
7. Por ator social pode-se entender os comportamentos específicos de um agente social e esperados pela sociedade. Ao desempenhar esse papel, os indivíduos tornam-se atores sociais. 
8. O texto aborda um problema importante e atual – o da dinâmica social que exige dos principais agentes de socialização – família, escola e trabalho – a sua integração nos novos contextos sociais. 
Por força da evolução social, os jovens vão-se socializar de forma diferente dos da anterior geração, nomeadamente, na aprendizagem e desempenho do papel de aluno. Para tal, os seus professores, como agentes dessa socialização, também terão de se integrar nos novos contextos, sob pena do fosso intergeracional se tornar intransponível.
GRUPO IV
1. A imagem reproduz uma situação em que uma menina tenta copiar os comportamentos da mãe ou de uma mulher mais velha. Como se sabe, o processo de socialização, implica a aprendizagem de comportamentos para a integração social do indivíduo, inicia‑se cedo. Esse processo acontece de maneiras diferentes como, por exemplo, através da imitação de modelos de comportamento. É o que se pode observar na imagem – a menina tenta copiar um comportamento que observou na mãe para se identificar e se preparar para a integração num grupo (grupo de referência), ao qual deseja pertencer mais tarde.
TESTE DA UNIDADE 4
GRUPO I
1. D 2. B 3. B 4. C 5. D 6. C
GRUPO II
1.1 Entre os indivíduos que assistem a um jogo de futebol ou que esperam numa sala de hospital, estabelecem-se relações im-pessoais, pontuais e informais. Entre os indivíduos que constituem uma assembleia de condóminos ou entre familiares estabelecem-se relações pessoais, duradouras e formais.
1.2 Constituem um grupo os membros de uma assembleia de condóminos e os membros de uma família porque entre eles se estabelecem relações formais e duradouras que se organizam em torno de uma estrutura comum (objetivo, organização, papéis, tarefas, estatutos ou valores)
1.3 Consoante as interações que se estabelecem entre os indivíduos assim eles formam, ou não, um grupo. Se as relações que se estabelecem entre eles constituem um sistema de interações formais que obedecem a uma estrutura organizativa, formam um grupo; pelo contrário, se a relações que estabelecem entre si são informais, sem obedecerem a qualquer sistema organizativo, não estamos em presença de um grupo mas de um agrupamento não estruturado de indivíduos.
2.1 O estatuto social representa o comportamento que o indivíduo espera por parte da sociedade, em função do papel que desempenha. Ora, na nossa sociedade, os aniversariantes es-peram que a sociedade (os familiares e/ou os amigos se lembrem desse dia oferecendo-lhes algo que lhes dê prazer: um presente. Nestas circunstâncias compreende-se bem que o Francisco e a Ana, bem socializados na sua sociedade, esperassem que os pais «cumprissem» o seu papel social oferecendo-lhes presentes.
2.2 Uma vez que na nossa sociedade ainda subsiste o estigma do género/sexo, indivíduos do sexo feminino esperam dos outros, em determinadas circunstâncias, comportamentos específicos e diferentes dos comportamentos esperados pelos indivíduos do género/sexo masculino em igualdade de condições. No caso que o texto apresenta, ainda subsiste a ideia de que os meninos brincam aos polícias e ladrões e as meninas com bonecas e comida, pelo que se percebe a deceção dos dois irmãos ao receberem presentes que contrariam, completamente, as suas «naturais» expectativas.
2.3 Estatuto atribuído é o estatuto que o indivíduo possui em função das suas características, o que permite afirmar que o estatuto atribuído impõe-se ao indivíduo, herda-se. Assim acontece com o «género/sexo». Nasce-se mulher ou nasce-se homem e, em função dessa característica, a sociedade atribui ao indivíduo um determinado estatuto, independentemente da sua vontade.
2.4 A frase sublinhada critica uma sociedade que ainda discrimina os indivíduos em função do género/sexo. No caso apresentado, a Joana insurge-se exatamente contra este tipo de situação. Tendo vivido, provavelmente, o estigma do género/sexo ao longo da sua adolescência, critica a atitude dos pais, cuja atuação irá contribuir para a reprodução desta forma de discriminação.
TESTE DA UNIDADE 5
GRUPO I
1. D 2. D 3. A 4. C 5. A
GRUPO II
1.1 Uma instituição social pode ser entendida como o conjunto de modos de pensar e de agir aceites socialmente e que visam determinados objetivos.
1.2 A Família enquanto instituição social visa satisfazer a necessidade de reprodução, tendo como valores o amor e o companheirismo, como procedimentos comuns o namoro, o noivado e o casamento e como símbolos a aliança, o nome de família, a casa, entre outros.
1.3 Segundo o texto, a função principal da família é a socialização das crianças, no sentido de aprenderem a desempenhar os papéis de futuros adultos.
1.4 A família ao transmitir às crianças os valores, as normas e os comportamentos socialmente aceites constitui um agente de reprodução social. As crianças aprendem a agir de acordo com os valores e as normas adotados pela sociedade.
2.1 Os valores da autoridade, da obediência, do respeito pelos superiores e da aceitação passiva das situações. 
2.2 As práticas seguidas na época nas instituições Escola e Família, ao reproduzirem os valores, as ideias e os modelos de comportamentos instituídos, necessários à manutenção da organização e funcionamento da sociedade, constituíam formas eficazes de reprodução social.
2.3 Na sociedade produziram-se alterações económicas, políticas e tecnológicas (terciarização, entrada das mulheres no mercado de trabalho, funcionamento democrático da sociedade, novas tecnologias, etc.) que se refletiram na criação de novos valores (liberdade, democracia, respeito mútuo, entre outros), e novas práticas sociais (participação nas atividades e na vida social, atitudes reflexivas e de crítica, etc.). Atualmente a escola adota metodologias que envolvem os alunos nas aprendizagens (incentivando a participação dos alunos na vida escolar, promovendo projetos que desenvolvam a cidadania ativa) e na família os papéis sociais tradicionais vão-se modificando, no sentido da igualdade, do respeito e da partilha (nas tarefas domésticas, por exemplo, todos os membros da família participam). 
GRUPO III
1.1 Os meios de comunicação social, em particular a televisão, veiculam, através da informação, dos programas, das séries e da música, valores e modelos de comportamento socialmente aceites, funcionando como agentes que promovem a reprodução dos modos de pensar e de agir da sociedade, contribuindo, assim, para a manutenção da ordem social vigente.
1.2 As telenovelas transmitidas pela televisão são um produto construído em torno de histórias/enredos muito ligados à realidade social (que os espetadores reconhecem), de atores acarinhados pelo público e de personagens que vivem problemas do dia a dia com os quais as pessoas se identificam positiva ou negativamente. Desta forma, as telenovelas veiculam valores e comportamentos que as pessoas adotam como modelos a seguir.
1.3 As histórias e narrativas das telenovelas ao retratarem problemáticas da vida social associadas a comportamentos, que uma faixa significativa da população ainda considera como desviantes, desempenham uma função de normalização dos mesmos, contribuindo para a sua aceitação. Desta forma, as telenovelas constituem agentes de mudança. Por exemplo, a introdução de casais homossexuais no enredo das telenovelas, protagonizados por atores considerados pelo público, normaliza estes novos tipos de família, facilitando a sua aceitação social.
2.1 Anomia significa a situação em que há um afastamento em relação à ordem normativa, verificando-se o enfraquecimento ou ausência de normas. Tal situação origina comportamentos perturbados e confusos. 
2.2 Em períodos de mudança, as normas em vigor perdem a sua eficácia, dado não estarem adaptadas à nova realidade e, como ainda não existem novas normas, geram-se sentimentos e situações de instabilidade e insegurança causadores de perturbação social. 
3.1 A violência doméstica; a corrupção; a negligência relativamente aos filhos, entre outros.
3.2 O controlo social é o conjunto de processos através dos quais o grupo ou a sociedade leva os seus membros a seguir os comportamentos socialmente aceites. 
3.3 Como meios de controlo social, o texto refere-se à socialização (para a mulher divorciada, o divórcio foi contra os princípios em que acreditava — o casamento para a vida toda) e à pressão social (a crítica de familiares e de colegas de trabalho). 
TESTE DA UNIDADE 6
GRUPO I
1. D 2. C 3. D 4. A 5. B
GRUPO II
1.1 O desporto, em particular o futebol, é um exemplo de mundialização em termos de marcas de equipamentos (grandes marcas globais), da possibilidade de assistência a grandes eventos em qualquer parte do mundo, juntando adeptos de vários países e culturas, fornecida pelos meios de transporte modernos, bem como das transmissões televisivas dos campeonatos mundiais e dos jogos olímpicos e da notoriedade mundial de alguns desportistas, que evidenciam a dimensão global do desporto. 
1.2 Marcas globais de equipamentos, modernização dos transportes, olimpismo, transmissão por satélite dos jogos e provas, entre outros.
2.1 As migrações inserem-se nos movimentos da população pelo mundo, ligados a causas diversas, nas quais se destacam as razões de ordem económica, associadas à pobreza. A circulação de pessoas pelo mundo, entre países, regiões e continentes, constitui um dos domínios da mundialização. A presença de milhares de pessoas de origem portuguesa a residir e trabalhar em muitos países do mundo constitui um exemplo do fenómeno da mundialização.
2.2 As migrações internacionais põem em contacto povos com culturas diferentes: os países de destino difundem os seus valores, hábitos e comportamentos junto das comunidades imigrantes, que os adotam, divulgando-os pelas suas práticas na sua comunidade de origem, quando regressam. As comunidades de emigrantes contribuem, assim, para a difusão dos valores e símbolos culturais dos países que os recebem, promovendo a globalização cultural.
2.3 As comunidades imigrantes tomam contacto com os valores e formas de viver das sociedades para onde emigram, adotando-os, através de um processo de aprendizagem (socialização) e passando a viver de forma semelhante (processo de aculturação), podendo, no entanto, manter algumas práticas e costumes da sua cultura de origem.
3.1 Coabitação cultural significa a coabitação de culturas diferentes com base no respeito mútuo.
3.2 A diversidade cultural pode revelar diferenças culturais geradoras de conflitos, mas um esforço de compreensão e de respeito pelas diferenças pode possibilitar a coabitação de povos e culturas. 
4.1 Os problemas ambientais que ocorrem no mundo constituem um risco para a sociedade, pois sabe-se que mantendo o modelo de crescimento económico seguido e os modos de vida, muito centrados no consumo, os problemas detetados continuarão a ocorrer com maior frequência e intensidade, comprometendo a vida das gerações futuras.
4.2 Os problemas ambientais que ocorrem nas várias regiões do planeta ao constituírem um risco (ecológico, económico e social) para a sobrevivência da vida das futuras gerações, originam a necessidade de mudar os comportamentos humanos, no sentido de um desenvolvimento sustentável. O risco e a incerteza quanto ao futuro constituem, deste modo, um fator de mudança social.
4.3 Os problemas ambientais apresentam uma dimensão global pois os seus efeitos não se fazem sentir apenas no espaço geográfico onde ocorrem, ultrapassando as fronteiras e afetando regiões e povos longínquos, pondo em risco a sobrevivência do planeta e da vida humana. Tendo os problemas ambientais uma dimensão global, as medidas de intervenção a tomar pela sociedade deverão também ter um caráter global, no sentido de uma maior eficácia em termos de resultados. 
GRUPO III
1.1 A casa, através da localização, organização dos espaços, decoração e objetos que contém, traduz o gosto e a personalidade de quem lá vive, representando o estilo de vida dos seus residentes, ao mesmo tempo que lhes atribui um certo estatuto no grupo e o reconhecimento dessa posição. 
1.2 Viver no Parque das Nações, uma zona habitacional cara, representa a identificação com a classe média-alta possuidora de um determinado estilo de vida e valoriza a posição social no grupo, conferindo a quem lá vive um certo estatuto social. As respostas dos moradores ao inquérito são disso ilustrativas: «a maior parte dos moradores são licenciados e têm um bom emprego», «é uma zona de prestígio, com zonas verdes e segurança», «é confortável».
1.3 O estilo de vida dos moradores do Parque das Nações está muito ligado ao espaço, ou seja, há uma forma de habitar, de viver e de consumir comum aos moradores, traduzindo a valorização que os residentes dão a esse mesmo espaço (Parque das Nações).
TESTE DA UNIDADE 7
GRUPO I
1. C 2. A 3. D 4. B 5. C
GRUPO II
1. Representações sociais são conceções simples elaboradas sobre a realidade social, com base em noções de senso comum ou estereótipos, por exemplo, a partir da comunicação interpessoal.
2. As representações sociais correspondem a tipos de explicação da realidade social baseada na cultura dos grupos. Aceitando como válida a informação veiculada pelas representações sociais, a realidade social será reforçada e reproduzida.
3. Como é referido pelo autor do texto, os alunos são sempre portadores de uma cultura (a sua cultura) quando entram na escola. Essa cultura contém necessariamente perceções da realidade social específicas da cultura do grupo a que os jovens estudantes pertencem. Negar, de forma redutora e liminar, os conhecimentos de que os alunos são portadores, poderá não ser eficaz, já que essas representações e noções de senso comum se encontram enraizadas, visto constituírem um conjunto coerente de explicação da realidade. A tarefa dos professores será, então, aproximar os dois tipos de conhecimento até que o conhecimento científico seja aceite sem dificuldade. 
GRUPO III
1. Família é um agregado social de indivíduos ligados por laços de sangue, filiação ou adoção. 
2. A família nuclear é constituída por pai, mãe e, na maioria dos casos, filhos; já a família extensa inclui outros parentes mais afastados.
3. O gráfico apresenta a evolução da dimensão média das famílias, entre 1960 e 2011. No gráfico é possível verificar a diminuição da dimensão das famílias portuguesas, no período em análise, passando de um valor médio de 3,8 elementos em 1960 para 2,6 elementos em 2011. O texto que acompanha o gráfico especifica ainda que as famílias de 5 elementos representavam 17,1% do total, em 1960, passando para 2,0% em 2011.
Como causas para a evolução registada são referidas no texto as seguintes: diminuição da taxa de fecundidade, aumento da esperança média de vida, a alteração dos padrões de vida doméstica como a privatização da vida conjugal e o crescimento da autonomia residencial dos indivíduos e a existência de mais pessoas e viverem sós em diferentes idades (solteiros, divorciados e viúvos).
No entanto, qualquer das causas apontadas tem, por sua vez, justificação nas alterações dos valores e modelos culturais que caracterizam a mudança de todas as sociedades.
TESTE DA UNIDADE 8
GRUPO I
1. C 2. C 3. D 4. A 5. D
GRUPO II
1. Entre 2005 e 2013 as mulheres representavam: 18% dos cargos ministeriais em Portugal face a 25% nos países da UE; 30% dos membros do parlamento face a 23% na UE (que ainda tem menor participação das mulheres); 22% dos membros das assembleias regionais face a 30% na UE; 5% dos conselhos de administração das empresas face a 12% na EU e 17% dos membros com poder de decisão no banco central (Banco de Portugal) face a 18% na UE.
2. No que respeita ao exercício do poder político e económico, a posição de Portugal no contexto dos países da União Europeia é de maior desigualdade entre mulheres e homens.
3. Duas medidas para promover a igualdade de género poderão ser, entre outras, a existência de normas que estabeleçam a paridade e pesadas multas para os partidos que continuem a discriminar as mulheres no acesso ao poder. Paralelamente deve ser promovida nas escolas a igualdade de género através da visibilização das mulheres na história, na produção do conhecimento, na literatura e nas artes, a desconstrução dos estereótipos de género e uma linguagem que não exclua as mulheres (linguagem inclusiva).
4. Em Portugal não existe igualdade de oportunidades, tendo em conta os valores do quadro. Estes revelam uma enorme desigualdade entre mulheres e homens nos cargos de poder político e económico, embora saibamos que 60% das pessoas com um nível de escolaridade superior são mulheres. A inexistência de igualdade de oportunidades implica que não haja igualdade de género porque grande parte da população não tem acesso aos recursos existentes nem ao exercício de uma cidadania plena.
GRUPO III
1. Pobreza consiste numa acentuada carência de recursos essenciais à satisfação das necessidades básicas dos indivíduos, como a alimentação, saúde, habitação e educação, por exemplo. Como refere o texto, a população desempregada está «a enfrentar (…) provações materiais agudas».
2. Dois fatores que influenciam a pobreza poderão ser: o desemprego que torna as pessoas mais vulneráveis à pobreza e a falta de proteção social, pois, como refere o texto: «O rasto de destruição de emprego que ocorreu nos últimos anos em Portugal foi compensado de forma insuficiente pelos canais de proteção social previstos no sistema.»
3. Quatro categorias sociais vulneráveis à pobreza em Portugal poderão ser, entre outras: os desempregados, em particular os de longa duração; trabalhadores com empregos precários; trabalhadores com empregos de salários baixos e trabalhadores com empregos cujos salários estão em atraso.
TESTE GLOBAL 1
GRUPO I
1. C 2. B 3. A 4. C 5. D
GRUPO II
1.1 A observação participante é um método de recolha de informação em ciências sociais, nomeadamente em Sociologia. As dificuldades resultantes deste tipo de método prendem-se com o facto de o observador (cientista) estar muito próximo do observado (visto ser um ser social como os que observa). Assim sendo, as principais dificuldades têm a ver com a objetividade na observação e, nos casos de observação de cultura diferentes, surge o etnocentrismo cultural. Assim, relativamente à objetividade na observação, podem dar-se duas situações resultantes da proximidade entre observador e observado. São elas: uma proximidade de tal ordem que dificulte a recolha objetiva de dados para estudo ou, pela necessidade de afastamento que este tipo de situação exige, o observador não ser capaz de recolher o que observa.
1.2 Observação participante, mais propriamente observação‑participação.
1.3 É a técnica mais adequada visto permitir a recolha de dados em situações reais. O convívio permanente com as tribos observadas fornece dados mais verdadeiros do que quando recolhidos por meio de entrevistas ou inquéritos. Neste caso, a observação participante permitiu recolher dados seguros sobre o comportamento das populações.
1.4 O etnocentrismo cultural é, do ponto de vista epistemológico, um grave erro na procura do conhecimento. Considerando que o cientista/observador considera a sua cultura superior à dos observados, este toma-a como referencial sociológico e avaliará as outras culturas como inferiores. É um erro pois não há, do ponto de vista sociológico, culturas superiores ou inferiores; o que há são culturas diferentes. Por outro lado, o etnocentrismo também é uma perspetiva a combater pelo facto de impedir um relacionamento mais próximo e rico com outros povos e culturas.
1.5 O relativismo cultural está bem patente no texto analisado, já que se encontram bem descritos alguns dos modelos e comportamentos sociais daquelas ilhas africanas – Bijagós – bem diferentes dos europeus, por exemplo. No caso apresentado, a jornalista regista como próprios da cultura daquelas comunidades, situações como as seguintes: «eram as mulheres que escolhiam os homens (…) se deixassem de lhes agradar, encontravam as suas coisas à porta de casa. Era sinal de que tinham de regressar ao mato, esperando que mais alguma os escolhesse». 
1.6 O texto é um exemplo de uma recolha de elementos caracterizadores de culturas diferentes. A autora, no seu trabalho jornalístico, procurou dar a conhecer aos seus leitores a forma como viviam outras comunidades. 
As conclusões dos seus registos, apontam para a existência de outros modos de viver – outras culturas – que naturalmente têm razão de ser para os seus povos. Então, não fará sentido julgar as outras culturas, como melhores ou piores, visto que são todas o resultado de uma construção longa e complexa que resultou de modos de resolver os problemas do quotidiano. Para um europeu, provavelmente, as práticas descritas serão estranhas; no entanto, elas fazem sentido para aquelas comunidades, pelo que deverão ser respeitadas.
GRUPO III
1. São uma categoria social pois entre eles não existe uma estrutura, nem têm existência física conjunta. As categorias sociais são agrupamentos mentais, isto é, são conjuntos de indivíduos apenas reunidos mentalmente por quem os evoca ou os refere. 
2. Um grupo social é uma coletividade com características específicas como: foi constituído com uma finalidade própria, o que exige uma estrutura – um grupo é, portanto, uma coletividade estruturada. Para atingir os objetivos para os quais se constituiu, o grupo tem de apresentar uma distribuição de papéis sociais a que correspondem os respetivos estatutos, ter funções definidas, um conjunto de comportamentos próprios, uma linguagem própria... De referir que todos os grupos têm por suporte imaterial um conjunto de valores próprios que servem de fio condutor às suas condutas.
3. A geração dos novos gestores apresenta, como é dito no texto, competências e maneiras de pensar, sentir e agir diferentes das da geração anterior – valorizam mais os desafios, gostam de competir, decidem rapidamente, são adeptos da inovação.
4. As diferenças apresentadas no texto permitem verificar que a cultura se alterou – é dinâmica, ajustando-se constantemente aos novos condicionalismos sociais (mercado global, por exemplo). O novo contexto económico global tem desafiado os gestores para novas atitudes mais «competitivas». Estando conscientes de que não há empregos para a vida, a nova geração de gestores trabalha para vencer obstáculos num mercado cada vez mais exigente, estão prontos para agarrar novas oportunidades, são competentes e não temem a inovação, por exemplo. Podemos afirmar que estamos perante uma nova subcultura – a subcultura empresarial.
5. O texto permite concluir que os novos comportamentos dos jovens empresários se alteraram e ajustaram ao novo contexto em que os negócios se inserem – o mercado global. Esta nova prática empresarial é, afinal, uma produção de cultura. 
Os indivíduos ao herdarem modelos culturais específicos, vão adaptando-os aos novos contextos, produzindo novos modelos culturais – o homem é, assim, um produtor de cultura.
GRUPO IV
1. O texto ilustra bem o papel da socialização na formação dos indivíduos. A antropóloga Margaret Mead pretendeu avaliar a credibilidade das novas teorias progressistas sobre educação das crianças que começavam a emergir nos EUA. Essas teorias defendiam que as crianças aprendiam melhor quando eram livres para aprender ao seu próprio ritmo, sendo, por isso, mais criativas. Ora, o que a cientista observou foi que, num ambiente social completamente livre dos constrangimentos socializantes dos países com sistemas educativos mais rígidos, a esperada criatividade não existia, tendo as crianças brincadeiras monótonas, repetitivas, não proporcionando a aprendizagem. A cientista observou então que os comportamentos das crianças se deviam a algum desinteresse por parte dos mais velhos de cuja cultura não faziam parte o interesse pela arte, dança ou amizade; apenas se interessavam pelas questões da sua sobrevivência. 
Este facto é fundamental para o estudo sociológico, pois permite verificar que o ser humano é um produto da sua cultura e que os agentes de socialização são fundamentais na condução dos ensinamentos para a integração dos indivíduos nas comunidades de que fazem parte. A conclusão fundamental é, então, a importância do processo de socialização na coesão e integração sociais. 
GRUPO V
1. A imagem ilustra bem que as famílias vêm assumindo novos papéis sociais, fruto dos novos condicionalismos da vida económica e cultural. A escolaridade obrigatória permitiu que as raparigas pudessem demonstrar o seu valor, tornando-se excelentes alunas e, naturalmente, preparadas para o exercício de funções económicas de maior estatuto social. Naturalmente que esta emancipação exigiu, numa sociedade com novos valores democráticos, uma revisão da tradicional divisão das tarefas domésticas.
TESTE GLOBAL 2
GRUPO I
1. C 2. B 3. A 4. A 5. C 6. B
GRUPO II
1.1 A vida social e os comportamentos adotados seguem as normas baseadas nos valores (religiosos, étnicos, morais, económicos, entre outros), nos costumes, hábitos e tradições de cada sociedade. Esses valores indicam os comportamentos certos ou errados, permitidos ou proibidos. A prática social retratada no texto (eliminar os bebés de género feminino à nascença), sendo aceite, decorre dos valores e costumes daquela sociedade, ou seja, da sua cultura.
1.2 Uma sociedade com um determinado padrão cultural, sendo confrontada com uma prática cultural diferente, que contraria os seus valores, pode reagir considerando a sua cultura como superior e a outra inferior. Para a cultura ocidental, a prática social retratada no texto é objeto de rejeição, na medida em que contraria os seus principais valores, podendo dar azo a atitudes etnocêntricas, no sentido de uma valorização da cultura ocidental, face a uma cultura diferente e considerada inferior. 
1.3 O texto refere-se a uma prática social seguida em algumas sociedades tradicionais, a eliminação à nascença dos bebés de sexo feminino. Essa prática desenvolvida pela instituição Família, traduz os valores, as formas de pensar e de agir de uma determinada sociedade num determinado tempo histórico, estando conformada à ordem social estabelecida. Esta prática, sendo aceite e seguida pelas gerações mais novas, revela a capacidade que as instituições, em particular a Família, têm de transmitir os valores, as normas e os comportamentos socialmente aceites, de forma a garantir a manutenção da ordem social, num processo designado por reprodução social.
2.1 Os movimentos migratórios de carácter internacional, ao traduzirem a circulação de milhões de pessoas de uns países e regiões do mundo para outras zonas do mundo, constituem uma verdadeira dimensão da mundialização.
2.2 Procura de melhores condições de vida, catástrofes naturais, perseguições políticas e religiosas, entre outras.
3.1 A globalização financeira, possibilitada pelas comunicações eletrónicas, traduz-se num mercado financeiro global, em que bancos, fundos e investidores podem realizar transações de capitais de elevado montante, em qualquer parte do mundo, em tempo real.
3.2 O problema referido no texto prende-se com a desestabilização das economias e com a possibilidade de despoletar crises bancárias, em resultado da facilidade de circulação de capitais pelo mundo e das flutuações do valor do dinheiro registadas nos mercados financeiros.
GRUPO III
1.1 Verosimilhança do enredo; inserção do herói da telenovela na vida quotidiana do espetador; transmissão de uma certa ordem onde os conflitos de poder, da estratificação social e dos papéis sociais, criam uma dinâmica narrativa; enraizamento na vida do espetador e convívio diário com as personagens, fornecidos pela difusão da telenovela em episódios (formato de serialidade).
1.2 O enredo da telenovela é credível para o espetador, pois os sucessos, alegrias, tristezas e problemas vividos pelo herói têm correspondência com a vida quotidiana do espetador, transmitindo-lhe a ideia de uma ordem social, onde se incluem as contradições entre valores antigos e modernos, os conflitos de poder em relação à vida profissional e à estratificação social. A possibilidade de conflito com o instituído, não pondo em causa a ordem social estalecida, assegura a eficácia da telenovela.
1.3 A telenovela funciona como um agente de reprodução social na medida em que o enredo e o formato em episódios permitem o seu enraizamento na vida quotidiana do espetador, favorecendo a transmissão das normas de convivência social e a sua interiorização pelo próprio espetador. 
2.1 As inovações introduzidas na sociedade podem ser aceites, quando não põem em causa os interesses e os valores aceites por essa mesma sociedade, ou, pelo contrário, ser objeto de rejeição quando as pessoas sentem a sua cultura e os seus interesses ameaçados.
2.2 A utilidade de uma inovação facilita a sua aceitação, pois as pessoas observam as vantagens que dela podem resultar para a sua vida e bem-estar. 
TESTE GLOBAL 3
GRUPO I
1. C 2. B 3. D 4. A 5. B
GRUPO II
1.1 O método adequado a este universo de estudo é o método de medida ou estratégia extensiva.
1.2 A técnica do inquérito por questionário é a mais adequada a este método, porque permite inquirir um elevado número de indivíduos, ou seja, os elementos de uma amostra representativa do universo, uma vez que seria muito oneroso inquirir a totalidade da população a estudar.
1.3 A entrevista é uma técnica que utiliza a comunicação verbal e é muito utilizada na recolha de informação em investigação social. Permite obter informações sobre os fenómenos e sobre a forma como as pessoas entrevistadas apreenderam esses fenómenos. A entrevista também pode contribuir para a reinterpretação de dados da observação participante.
1.4 Duas sociologias especializadas que poderiam estudar «os avanços femininos no mercado de trabalho» poderiam ser, entre outras, a Sociologia do Género e a Sociologia do Trabalho.
1.5 A atitude metodológica necessária a um estudo mais aprofundado dos fenómenos sociais é interdisciplinaridade que integra o contributo das diversas ciências sociais para o estudo dos fenómenos sociais.
GRUPO III
1.1 A «socialização prolongada de todos os jovens num contexto escolar» quer dizer que o processo de socialização na escola (interiorização dos valores, normas e padrões de comportamento dominantes) é feito no agente de socialização – escola – por mais tempo, devido ao prolongamento da escolaridade obrigatória.
1.2 A escola é uma instituição social porque se impõe aos indivíduos sob a forma de um conjunto de valores, modos de pensar, sentir e agir, para alcançar determinados objetivos  necessários ao desenvolvimento da vida social. A escola preserva a cultura da sociedade e transmite-a de geração em geração.
1.3 A escola assegura a reprodução social, isto é, assegura a transmissão dos valores, normas e modelos vigentes. Deste modo, reproduz também as desigualdades sociais, não facilitando a mobilidade social. Na escola, «as possibilidades de êxito permanecem muito assimétricas em função da origem social». A instituição escolar, como é mencionado no texto, contribui «para a conservação, naturalização e legitimação das desigualdades sociais, vividas hoje de forma profundamente individualizada».
GRUPO IV
1.1 Classe social é uma categoria social em que os indivíduos apresentam características e condições semelhantes em relação a certos critérios, como, por exemplo, propriedade, poder, riqueza e profissão. Estas categorias distinguem-se e encontram-se hierarquizadas em relação a outras categorias por beneficiarem de forma desigual dos valores já mencionados, ou seja, «são categorias económicas» que, segundo Weber, a sua posição hierárquica é determinada pela «situação de mercado».
1.2 Segundo Karl Marx e Friedrich Engels, a classe social era determinada pela «propriedade dos meios de produção». Os proprietários dos meios de produção eram os capitalistas e os que apenas eram donos da força de trabalho eram os operários ou proletários.
1.3 Enquanto para Marx e Engels a classe social era determinada pela «propriedade dos meios de produção» para Weber esse não era o critério único. Este sociólogo também considerava que a posição de classe era «determinada pela “situação de mercado” da pessoa, o que inclui a posse de bens, nível de escolaridade e o grau de habilitações técnicas».
1.4 Dois outros critérios de estratificação social, para além do económico podem ser, entre outros, o prestígio e a etnia. 
1.5 Nas atuais sociedades ocidentais podemos identificar quatro classes sociais: a classe alta que integra os ricos, os grandes empresários e executivos; a classe média formada fundamentalmente por profissionais liberais e pelos trabalhadores qualificados do setor terciário; a classe operária constituída pelos trabalhadores manuais e pelos operários e a classe camponesa onde se inserem os indivíduos que se ocupam das atividades agrícolas.
2.1 Desigualdade social é a participação dos indivíduos e dos grupos de uma forma diferenciada nos recursos existentes. O «desemprego» e o «emprego precário» implicam uma participação reduzida das pessoas nessas situações nos recursos existentes.
2.2 Três categorias sociais mais vulneráveis à pobreza são: desempregados, «trabalhadores menos qualificados» e «mulheres».
2.3 Género diz respeito à construção social e cultural que leva as pessoas a desempenharem diferentes papéis sociais e a usufruírem de diferentes estatutos sociais, de acordo com o sexo em determinada sociedade.
2.4 Desemprego, género e pobreza são interdependentes porque a maioria das pessoas desempregadas e pobres são mulheres. O texto também refere que «o emprego precário tem adquirido nos últimos anos particular expressão em relação aos trabalhadores menos qualificados e às mulheres».
2.5 Dois fatores que influenciam a produção e a reprodução da pobreza poderão ser, além do género, do emprego precário e do desemprego, as minorias étnicas e os trabalhadores com salários baixos.
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